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P A R I S . — I n m u e b l e s d e l a P l a z a de . l u a n a d e A reo q u e , i )or e x p i r a c i ó n d e 

m i c e n s o e n f i t é i i t i c o o t o r g a d o en 1842 í P i ó s c o n s t n i c t o r e s , [ l a s a r á n 

en i i e r e n c i a a l p r e s i d e n t e de l a K e p í i b l i c a ( F o t . H . M a n u e l ) 

V A L E N C I A . - t L o s l a m b e r o s t r a t a n d o de e x t i n í r u i r e l 

i n c e n d i o de Ja í a b r i c a de M r r a l l e s ( F o t . M a s i p B a r b e r á ) 

V A L E N C I A . — E l a l c a l d e de l a c i u d a d a c o m p a ñ a d o fie 

los i n g e n i e r o s m u n i c i p a l e s p r e s e n c i a n d o la s o p e r a c i o 

n e s d e e x t i n c i ó n d e l i n c e n d i o . ( F o t . M a s i p B a r b e r á ) 

\ A L K N d A . « r n p o de 

i m i t a d o s a l a i n a u í i ' u r a -

c i ó n de l a s p r i m e r a s es

c u e l a s c o n s t r u i d a s p o r 

e l E s t a d o , s e g ú n el n u e -

yo p l a n d e I n s t r u c c i ó n 

p ú b l i c a 

( F o t . M a s i p B a r b e r á ) 
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UXRVFjÍAíS\. C h a m p á n eoi i q í s o so ha d a d o f h i 

a los fosti 'jvvs <h»! a n i v e r s a r i o do l a A i i r n n a r í ó i : 

t ' A c u r s í o n i s t a , ^ r a i i a i n u i i c i i t v ( F o t . M a y m ó ) 

> y t f l ' l C k H l Á K — L o s a u t o s q u e t o m a r o n p a r t o 011 v\ H a l l y o 

c o l o b n i d o r o c i ó n 1 0 0 1 «Mito (Px^t. C o n s o r c i o ) 

T H H S U J / E S . > í i > t i i i ^ n o t c o i n p a r o o o c o m o tost%o en n n Miicio 

c o n t r a su j a r d i n o r o , com-.|ilicado on nn robo do h o r t a l i z a s . D o o ' a r a 

su n o m h r o . J u a n a l>ou»"ir«M>¡s, ¡>oro no s u s arlos ( F o t . C o n s o r c i o ) 

S K V I f J / A . Kf a l c a l d e i n t e r i n o s e ñ o r ( j o i i z á l e z P a r e j o y d e m á s a u t o r i d a d * 

d u r a n t e !a i n a u ^ t i r a c i ó n d«' VA a l m u e r z o e s c o l a r » ( F o t . S . d e l P a n d a ) 

P A K i S . — U n a c i r c u l a r do la P r e f e c t u r a ha i n v i t a d o a los m a t a r i f e s ¡i 

s t i s t i t i U r l a n iaza i j n e o m } d o a l m n por u n a p i s to la a u t o m á t i c a . Mi a n t i c u o 

s i s t e m a ( F o t . C o n s o - - ' - ^ 

P A R I S — M a t a r i f e de P a r í s ¡i p u n t o d e d e r r i b a r a un c a b a l l o do 01 [¡u, do 

p i s t o l a , l i s t e p r o c e d i m i e n t o dobo c o n t a r , s i no con !; af>robaoi<M¡. tun \n 

s i m p a t í a do l a s S o c i e d a d e s protoct< r a s de a n i m a h - s ( F o t . ( < r c i o í 



¡Jueves 3 de febrero 1927 E L D í A G R A F I C O Página 3 

0 E ! 

B L 

A A 

FRINCIPURA El I W S PROXIMO 

E s u n A v i s o 
para que se abstenga Vd. de adquirir 

M é s de I m í a f Géms tans 
si quiere comprarlos a los nuevos 
precios del día y además con 

I s u p o r t a n t e D e s c u e n t o 

R E G A L O ! ! 
A todo c o m p r a d o r de U N A D O C E N A de h o j a s p a r a a f e i 

t a r < A P O L L O ' a l p r e c i o d e 6 P t a s . d o c e n a , r e g a l a m o s u n a 

m á q u i n a de a f e i t a r p l a t e a d a ' A P O L L O ' , ú l t i m o m o d e i o . 

S e ñ o r a s : C a b a l l e r o s : 

L . a m a q u i n a q u e s e i m p o n e | |CQff • q u e o s taabeis c a n s a d o d e 
p a r a e l a f e i t a d o d e l a n u c a UCQUi e m p l e a r t o d o s los s i s t e m a s 

" A P O L L O " 
V i c e n t e F e r r e r y C . , a - - Plaza de Cataluña, 12 

T . S . H . 

f ÍPrograraa para hoy, jue
ves, día 3 

B A R C E L O N A (Kadio-Barcelona) 
A las 11: Campanadas horarias de 

l& Catedral; Parte del Servicio Me
t e o r o l ó g i c o de Cata luña; Estado del 
tiempo en Europa, E s p a ñ a y C a t a l u 
ña , 
- A las 18: R a d i o t e l e f o n í a infant i l : 

S e c c i ó n del p e r i ó d i c o infant i l « A l e 
g r í a » y el señor Toresky, quien r e c i 
t a r á , además de todos los trabajos, su 
original «Coleg io de n iños»; E l n i ñ o 

; «Fosé Fanés Ol ivé , de trece años , re-
i c i t a r á p o e s í a s en c a t a l á n . 

A las 18'30: L a S e c c i ó n infant i l del 
O r f e ó n Goya, dirigido por el maes
tro Mariano Mayral , i n t e r p r e t a r á las 
siguientes canciones: «Cargol , t reu 

í b a n y a » . Mas y Serracant; «La l e c c i ó n 
L de so l feo», Mayral; «Sol so l e t» , Cume-
L l i a s R i b ó , y «Rosa Carmes ina» , Schu-
fbert . 
j A las 18'50: B o l e t í n del Servic io 
| M e t e o r o l ó g i c o de Cata luña; Cotizacio-
: nes de los mercados internacionales; 
L Cambios de valores, y U l t imas noti-
[ c í a s . 
| A las 20'45: R e t r a n s m i s i ó n de la 
t í p e r a que se dará en el Gran Teatro 
n5el laceo. 

A las 21: Parte del Servicio Meteo-
i rplogico de Cata luña; Estado del 
| t Í 6 m p o en Europa, E s p a ñ a y C a t a l u -
r £ a . 

A L T A V O C E S a 15 pesetas 
I f c O B I N A S L A W L O S S Radio-Catalana 
fjf Barcelona, para Receptores de G a 

lena selectivos. 

H . O L I V E R A S 
Cardenal , Casañas, 13 y Roca, 2. 

B A R C E L O N A (Radio-Catalana) 
A las 21: B o l e t í n M e t e o r o l ó g i c o de 

^Cataluña; Cotiz-aciones de Bolsa de 
[Barcelona; Crónica de arte, deportes 

modas; Acto de concierto: Antonia 
fbastre ( t ip le ) , Pousinet (maquietis-

fca); «Campeón» , orquesta, Mayoral; 

« P r e s e n t a c i ó n » , s eñor Pousinet;' « E n 
sourd ine» , orquesta, Tel lam; «¡O, la 
j u v e n t u d ! » , s e ñ o r i t a Sastre, Quirós; 
«Barcaro la» , s e ñ o r Bad ía , Rubinste in; 
«La v ida» , s e ñ o r Pousinet, Pousinet 
y Parera ; «La belle de Londres» , or
questa, Faucliey; «Pe í teu amor» , 
s e ñ o r i t a Sastre, Ribas; «Sev i l l a» (de 
la suite « I b e r i a » ) , orquesta, A l b é n i z ; 
« C o n f e r e n c i a sobre cosas ser ias» , re
c i tada por su autor, señor Pousinet; 
« C l o c h e s du soir», señor Bad ía , Saint-
S!Pens; « G i g a n t e s y cabezudos» ( ¡ E s t a 
es su carta! ) , s e ñ o r i t a Sastre, Caba
llero; «Maruxa» (preludio del segun
do acto) , orquesta. Vives; «El mun
do», s eñor Pousinet, Pousinet y P a 
rera; «Ta b o u c h e » ( f a n t a s í a ) , orques
ta, Iva in; «El cabo p r i m e r o » , s eñor i 
ta Sastre, Caballero; «Mazurca», señor 
B a d í a , Badía ; «El caso de duda», se
ñ o r Pousinet, Pousinet y Parera;' « D o 
let me fry» (fox) , orquesta, Pachar; 
«El bien y el mal» , señor Pousinet, 
Pousinet y P ía ; «L'Arles ienne» (fan
t a s í a ) , orquesta, Bizet; «La gracia de 
D ios» , orquesta, Gal l in i . 

Compre usted exclusivarneute en las 
casas que anuncian en esta s e c c i ó n , 
por ser de intachable seriedad y com
petencia y rentler ú n i c a m e n t e los 
materiales de primera calidad. 

U N I O N R A D I 0 - 3 I A D B I D 
A las i r 4 5 : Notas del d í a . — 1 2 : P r i 

meras noticias m e t e o r o l ó g i c a s . — 1 4 a 
15'30: Orquesta Artys; I n f o r m a c i ó n 
teatral ; Orquesta Artys .—2r30: C u r 
sos radiados; L e c c i ó n del curso de 
perfeccionamiento de lengua inglesa, 
a cargo del profesor monsieur V e r -
net.—22: R e t r a n s m i s i ó n de la ópera 
del G r a n Teatro del Liceo , de B a r 
celona; Intermedios por el Sexteto de 
la E s t a c i ó n ; Noticias de ú l t i m a hora. 
•—24: Mús ica de baile; T r a n s m i s i ó n 
del Jazz-Band «The London R y t h m 
K i n g » y Orquesta I b á ñ e z , del Palacio 
de Hielo. 

R A D I O - P A R I S 
10'30 a 11: Informaciones y cotiza

ciones; Música .—12'30 a 14: Radiocon-
cierto por la Orquesta.—13'50: C o t i -

N o t i r a r l a s L á m p a r a s M ! G R 0 
S e r e g e n e r a n g a r a n t i 
z a n d o s u r e s u l t a d o . 

P E S E T A S 6(50 U N A 
C a r l o s T r u l l a s - P l a t a í» 

zaciones.—16'45: S e s i ó n in fant i l ; Cie 
r r e de cotizaciones.—19'30: Radioco-
lonial; Informaciones.—19'40: Actual i -
dades; Radiocomunicado en esperan
to; Cotizaciones.—20'30: Curso de con
tabilidad.—20'45: Radioconcierto. 

l ü C o m e r c i a n t e ! ! ! ! ¿Quiere usted 
sentar precedente de seriedad? iT-e 
Interesa aumentar sus ventas? Anun
cie ou esta s e c c i ó n . 

R A D I O - L O N D R E S 

13 a 14: Concierto de g r a m ó f o n o . — 
14:55: L e c t u r a ; S e s i ó n a las escuelas; 
R e t r a n s m i s i ó n de Westminster.—16: 
Hora oficial de Greenwich; L a O r 
questa.—17: S e s i ó n infant i l ; Cuarte
to; Agr icu l tura; Cuarteto.—18;30: Ho
r a oficial de Greenwich; Noticias;' 
Anuncios.—19'15: Sonatas Mozart; 
Concierto. — 21'15: P r o n ó s t i c o del 
tiempo; Noticias; Concierto,—22'30 a 
24: Bailables. 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
DE LA DE BARCEtONA 

L a i n t e r v e n c i ó n en laa operaciones 
b u r s á t i l e s se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes a l expedir 
pól iza confiere t i tulo de propiedad 
de los valores y los hace irre iv indica
bles. 

N E G R E A N T O N I O . Plaza de C Ca
luña, 16. T e l é f o n o 3417 A. 

N o t a s m i l i t a r e s 
S E R V I C I O DJS L A P L A Z A 

¡PARA H O Y 

Jefe de día: S e ñ o r comandante de 
Vergara, don J u a n R o j i Gely. 

Parada: Badajoz, c á r c e l ; Vergara, 
C a p i t a n í a ; primero m o n t a ñ a , P. A r 
t i l l e r í a ; Sanidad, Hospital . 

V i s i t a de hospital y provisiones: 
Quinto c a p i t á n de A l c á n t a r a . 

Oficial m é d i c o : Don Manuel Gua-
l lart , del bata l lón m o n t a ñ a Barcelo
na h ú m e r o 1. 

L a guardia del Pr inc ipa l : E n el 
cuarto de zapadores. 

T i r o para el d ía 4: Regimiento in
f a n t e r í a A l c á n t a r a n ú m e r o 5 8 . — E l 
general gobernador, Correa. 

L O S C E R T I F I C A D O S D E 
I N S T R U C C I O N D E L O S 

«CUOTAS» 
E l c a p i t á n general ha dispuesto que 

los individuos del grupo del servicio 
reducido que al incorporarse presen
ten certificados de i n s t r u c c i ó n dist in
ta de la del arma o cuerpo a que han 
sido destinados, s e r á n examinados y 
s i poseen la i n s t r u c c i ó n correspon
diente, d e b e r á a d m i t í r s e l e s desde 
luego. 

L O S O R G A N I S M O S D E R E 
C L U T A M I E N T O ¥ R E S E R V A 

E n cumplimiento a lo dispuesto ei* 
e l a r t í c u l o quinto de la R . O. C . de 
12 del actual (D. O. n ú m e r o 9) , des
de primero de febrero c o m e n z a r á n a 
regir los organismos de Reclutamien-i 
to y Reserva dee s ta provincia en la 
forma expresada en dicha R . O., en
t r e g á n d o s e las documentaciones y 
efectos de los suprimidos en la s i 
guiente forma: 

L a del regimiento de reserva de 
Barcelona n ú m e r o 33, de T a r r a s a nu
mero 34 y de Vi l la franca n ú m e r o 35 
a la Zona de Reclutamiento de Barce
lona n ú m e r o 18; la del b a t a l l ó n de 
reserva de Barcelona n ú m e r o 55, a 
la C i r c u n s c r i p c i ó n de Reserva de 
Manresa n ú m e r o 33. 

Los organismos que se transforman 
c u m p l i m e n t a r á n en este aspecto lo 
dispuesto en el a r t í e u l o octavo de la 
mencionada d i spos ic ión . 

Los jefes y oficiales que como reiíul-
tado de la o r g a n i z a c i ó n quedan exce
dentes, c o n t i n ú e n prestando servicio 
en los organismos a que p e r t e n e c í a n , 
hasta haber hecho entrega con las 
formalidades reglamentarias del ma
ter ia l y efectos a sus órdenes . 

C O N S E J O D E G U E R R A 
E l d ía 5 del actual, a las diez ho

ras, se r e u n i r á en la sala de Consejos 
del pr imer regimiento de a r t i l l e r í a 
de m o n t a ñ a , el Consejo de guerra or
dinario de cuerpo que ha de ver y 
fal lar la causa seguida por el c a p i t á n 
juez instructor del mismo, don José 
M a r t í n e z y D í a z Várela^ contra el ar
t i l lero del citado regimiento, Gonza
lo Chas Sol í s , por el delito de robo, 
a quien d e f e n d e r á el teniente exce* 
dente, don Fel ipe Arna l Marco. 

SOLES Y T 
Rambla Estudios, II y 13 y Buensuceso, 1 y 3 

N E G O C I A M O S E L C U P O N D E L A 
D E U D A A M O R T I Z A R L E 5 por 100 

V E N C I M I E N T O 15 ^ F E B R E R O 
P R O X I M O 

Cámara Acorazada - Cajas de alquiler 
Compartimentos desde 22 ptas. anuales 

N O T I C I A S M A R I T I M A S 
Movimiento del puerto 

D í a 2. 
E N T R A D A S 

Vapor «Cabo Razo», de Santander 
y escalas, con tres pasajeros y carga 
general; vapor correo « D e l f í n » , de 
Mahón, con 43 pasajeros, carga y co
rrespondencia; vapor correo « R e y J a i -
me I», de Palma, con 91 pasajeros, 
carga y correspondencia; vapor pes
quero «Salvador» , de A l m e r í a , con 
pescado fresco; vapor i n g l é s «The l -
m a » , de Génova y L iorna , con carga 
diversa; pesquero «Canosa», de la 
mar, con pescado; vapor a l e m á n «Fi -
d e n c i a » , de Glasgow, con c a r b ó n m i 
neral; vapor noruego « H e n r i k Ibsen» , 
de San N i c o l á s y L a s Palmas, con 
m a í z ; vapor «Mane l ina R.», de Gijón, 
con carbón mineral; pailebot «María 
del P i l ar» , de P a l a m ó s , con p i p e r í a 
vac ía ; vapor noruego « H e l l e n » , de 
Nueva Y o r k y escalas, con carga ge
neral; vapor «Mar A d r i á t i c o » , de 
Houston y Galves tón , con carga di
versa; vapor « A m a t x u B e g o ñ a k o a » , de 
Malta, con gasolina, y pailebot «Ar-
naldo Ol iver» , de Mahón, con efectos. 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Vapor i n g l é s «Pinzón» , de t r á n s i t o , 

para C a s t e l l ó n ; velero italiano «II P r i 
m o » , de t r á n s i t o para Valencia; va-

sosa, hojalata, leche condensada y c l a 
vazón , cuyo alijo verifica en el muel le 
del Rebaix. 

— A la hora de costumbre l l e g ó ayer 
m a ñ a n a , directo de Mahón, ei vcVur 
correo « D e l f í n » , conduciendo 43 p a 
sajeros, la correspondencia y 15 to
neladas de cajas de huevos, jaulas de 
v o l a t e r í a , pescado fre: . \ queso y en
vases. Dicho buque r e g r e s ó por la t a r 
de a su procedencia. 

— E l vapor correo « R e y Ja ime I»» 
que l l e g ó ayer m a ñ a n a de Palma, con
dujo 91 pasajeros, la corresponu-'ncia 
y 50 toneladas de carga, " > 
varias partidas de botellas vac ías , a lu -
bi: 3, embutidos, pescado fresco, j a u 
las de v o l a t e r í a y cajas de huevos. E l 
citado vapor r e g r e s a r á hoy por La no
che a Pa lma. 

— E n el muelle de España , E . , t o m ó 
atraque el vapor i n g l é s «The lma» , e l 
cual l l e g ó de Génova y L i o r n a a ob
jeto de cargar d i . -rsas m e r c a n c í a s 
que tiene dispuestas. 

— E l vapor « M a n e l i n a R.» trajo d a 
Gi jón 3.280 toneladas de c a r l j n m i 
neral , cuyo alijo verifica en el muel le 
de Poniente^' N . 

—Procedente de Nueva Y o r k y es-
c: las, e n t r ó en i-uestro puerto el ^a -
por noruego « H e l l e n » , conduciendo 
1.400 toneladas de carga gene-al, h a -

S e r v i c i o r a p i d í s i m o q u i n c e n a l d i r e c t o a l o s p u e r t o s de 

S a n t i a g o d e C u b a y H a b a n a 
S a l d r á de e s t e p u e r t o d e n t r o l a p r i m e r a d e c e n a de f e b r e r o , 

e l v a p o r c o n p r i m e r a c l a s i f i c a c i é n d e l L l o y d 

M A R A D R I A T I C O 
que admite carga a fletes reducidos, a c e p t á n d o l a t a m b i é n con conoci
miento directo, con trasbordo en Habana, para todos los puertos de la 
I s l a de Cuba. 

E n los puertos de Habana y Santiago de Cuba, todos los buques de 
esta C o m p a ñ í a atracan a l mue l lapara entregar la carga. 

P a r a m á s informes dirigirse a sus Consignatarios 

REGATO y FONTBONA C R I S T I N A , 11, e n e . » 1.a 
T e l é f o n o A 4 3 8 5 BARCELONA 

• • • • • • • • • • • # 4 • • • • • • » • • » • • • • • • » • • • • • • • • » • • • • • • • • • » • • • • • • 

por «Cabo Peñas» , cót! carga general 
y de t r á n s i t o para Marsella; vapor 
« B e t i s » , con carga diversa, para Cas
t e l l ó n ; vapor correo « D e l f í n » , ^on pa
saje, carga y correspondencia, para 
Mahón, y balandra «Vanre l l» , con 
efectos, para Alcudia . 

Noticias 
Procedente de Santander y escalas 

de su i t inerario, l l e g ó a nuestro puer
to e l vapor «Cabo Razo» , siendo por
tador de tres pasajeros y 2.200 tone
ladas ¿3 carga, consistente en hierro. 

hiendo atracado en el muei l t Je B a r 
celona, N., para descargar. 

— E n el muelle del Morrot, frente 
a la E s t a c i ó n Sanitar ia , l o n d e ó el va 
por noruego « H e n r i k Ibsen» , el cua l 
l l e g ó de San N i c o l á s con completo 
cargamento de m a í z para esta plaza. 

E L T I E M P O E N B A R C E L O N A 

T r a n s c u r r i ó ayer e l d í a estando e l 
cielo con ligeros celajes y los hor i 
zontes nubosos, soplando viento flo-
j i to del S. O. y permaneciendo la m a r 
r izada. 

L O S 

M A L E S 
D E 

P I E S 
NUEVO REMEDIO PARA CURARLOS 

Es fácil el librarse de los peores dolores de 
pies desde que es conocida la acción aséptica, 
iónica y descongeslionante de un baño de pies 
sallratado. Basta disolver un puñadito de Sal-
iratos Rodell en una Jofaina de agua caliente y 
sumergir los pies en esta agua altamente medi
cinal v cargada de oxigeno en esiado naciente • 
la hit'chazón de las articulaciones, l« quema
dura de la planta de los Pies, toda sensación de 

dolor y magulladu
ra desaparecen 
como por encanto. 
Un barto mis pro
longado le permitirá 
quitarse sus callos 
y durezas sin nece
sidad de navaja ni 
tijeras, operac ión 
siempre peligrosa. 

LosSaltratos Ro
dell ponen y conser 
van sus pies en 
perfecto estado. Se 
venden en todas las 
buenas farmacias 
a un precio mó
dico. 

N a c o , b e i g y m a d e r a 
p u n t e a d o e n b l a n c o , 
c o n I t e b i l l a p l a t e a d a 
t a c ó n d e 3 , 4 y 5 c m . 

C o m o c o m p l e m e n t o d e s u i m 
p o r t a n t e l i q u i d a c i ó n 

d e m o d e l o s 

R A S P A L L 
1 3 - P U J E R T A F E R R I S A - 1 3 

l e o f r e c e , s e ñ o r a , e s t e b o n i t o 
m o d e l o a l r e d u c i d o p r e c i o d e 

24<75 ptas. 
mim \ 
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1ÍE N U K S T K A C O l l V B O R A C I O N 

L A S O B R A S Y L O S I)IAS 

Massís y Charles 
Peguy 

• ' En la actitud de Massis ante Pe-
ginj, el lector"sutil advertirá una 

1 inferior dispósíción crítica que acá. 
so pueds juzgarse inversa a aque
lla, por mi contemporalwb wanifes
tada, respecto de Anatde france. 
Ya se entiende, que AmtolkFfan-
cé, escéptico, mhnista, epicúreo y, 
ba jando a notas circunstanciales y 
menores, b locard , ha de ser el ene-
migó del hombre' nnem, clásico, 
monárquico, católico. Feguy, en 
cambio; poeta de Jeannc d'Arc, 
restaurador de la tradición france-

., sa,. m ist jco de la reacción,- soldado 
p y mártir de la patria,, ha de pare-
^iCeríe u na especie d$ lierfnmm -m-
. yor.. Por otra parte, las motas iri-
y y dmdm en el ensayo-de Massis son 

precisamente las de-Mm alociidm, 

amvermr¿a deja mmrie de Peguy 
y pareceru -da y¡mk a ifulfh animadas 
pcm yma Jidemiúií: '-pdtM'i^ r,mJ 
cementar YJ Sin mñbargp, ~éin em-
Imrkjó... \ 1 { f / 
' ':Sin émdargo, cte üfia parte, cuan

do Massis reproduce '¡palabras de 
: AiHitole Franee, confiesa, ¡qué és-
j'Éas, en la jvoche de febrero de í&lB 
cqué siguió a la veláda. 'éwqiM fue-
ron-oidas, le^ifebn^MroweVe^VÍ-

• ritu». En cambio, cuando fm>de M-
ékir del « M y s t é r e de l a O h a r i t c de 

J: J e á n n e d ' A r c » de Peguy, dice de 
• 'esta obra, qu t «BáH^éS'MadírSxi y-
que él renombre del sacrificio de 

: .Peguy la ha hecho entrar en la glo-
' Jrmy>. Barres la admiraba. $¡n mili

cia, bien se deja ver que el propio 
Henri Massh la admira menos. Yo, 

m p o r mi parte, no la admiro nada. 
Peguy me parece um pemomltíad 

mitemantádom,. un cmo'-apáúmuida-
nMmte.intsi esantereiíaig&^mipre-
r éursor; pero todo esto son virtudes, 

y. no obras. Todo esto, volviendo a 
la imagen del árbol que aplicamos 
(U mismo Massis, es sombra y per-

'Lfmne y rumor, pero no, fruta. 
No, Massis, clásico, cómo buen 

espíritu joven de nuestros días, ro 
puede admirar a Peguy como artis
ta, no puede admitar este román-
tíc-ismo desenfrenado y balbucien
te, a lá moda «tartamuda» del Fin-
de-Siglo, a la del belga Maeterlink 
del italiano Pascólo, rezagada toda
vía en los poetas españoles que yo 
me sé... La palabra que es ínter je* 
ción vició a los espíritus. Hoy vol
vemos—Massis ha vuelto con maes
tría—, a la palabra que es defini-
ción, al modo que, en las alturas 
singulares, tiene por maestros a 

' Adán y a Linneo. 
«Si Peguy estuviese aqui.3 Es 

título de las notas de, nuestro au
tor,. ySi Peguy estuviese aquí, es 

..posible que, como él dice, la cam-
pafia contra el tratado de Versa-

- Ues hubiese contado con una voz 
autorizada. Es posible que, como 
el ensueño, se hubiese escrito un 
C a h í e r sobre León-Mum, un C a -
hiev sobre Herriot, qiie ahora na-

'¿$iéfeÉcrihirá.¿Pétfljk -jiesar de silo 
^le 'f iguro, qüeridó* Wsks^^né-- si 

Peguy estuviese aquí, nosotros se-
'i hIihos los primeros en no luicerle 

. mucho caso. Tal vez sus ideas no 

....eslartan muy lejos de.las que nos 
son gratas. Pero, como,su lenguaje 

.: t /a no sería el nuestro, sino más 
bien si lenguaje de nuestros ene-

: migos:.. "' --.y. 
El destino de los precursores- es 

siemp're el ser un poco impuros. Si 
;, .??o fuesen impuros -ya no serian 
.. precursores, sino maestros. Por es-
- toy cae también que el pm-ursor. 
'yyWítem ftrfmto, En maestro ••case, la 

Oran Guerra fué tan cruel mente 
"••oportiim, comoi en -otra' OéüMóni 
T-s rléródias al'mandar cortarle la ca-. 
- beza a San Juan.- . 

, EUGENIO D'ÓRS \ 
. . ( R e p r o d u c c i ó n reservada^:) 

E x c u r s i o n e s para visitar 
Europa, .Asía y Africa 

^¿i | Madri(JT. 2.--Con. mol i vo del Con-: 
•' gi-egb -Hispan© Americano, Sé órg'ani-
1 excursiones -para, visitar Enropa, 

As ia y A f rica,, .por .una en^resa de 
viajes» - , ''vrfef'̂ ;-' 

E c o n Y e r s i o n 

d e 

A l simpie enunciado de Consolida
ción de la.s Obligaciones del Tesoro 
E L DTA G R A F I C O y « L a N o c h e » han 
dado cuenta con a n t i c i p a c i ó n del éx i 
to obtenido con anterioridad del re
sultado de la misma, en p r e v i s i ó n da 
la bondad que para la Hacienda P ú 
bl ica y para e l tenedor representaba 
el citado preyecto. S i al <?bjeto se hu-. 
biese iniciado una encuesta. ' é irtre 
aquellos elementes t é c n i c o s que hu
bieran podido dictaminar con funda
mentos, d i f í c i ímiente se hubiera lle
gado a un posible acuerdo, pues la 
•insieg-uridad hubiera prevalecido, i m 
pidiendo que Jos hechos hubieran l l e 
gado a tener aquella efectividad que 
demuestran la unanimidad de los 
puntos, de vista de Jos intereses p ú -
bíjeos con los del J i s tadó . 

T a l s i t u a c i ó n es demostrativa de- la 
certeza de cr i ter io entre e l Gobierno 
y ^ í a .opioiSii teiiedora. . . . . . 

Se han consolidado hasta Ta fecha 
m á s de tres m i l millones en Amort i -

- zable,-de acuerdo con el Decreto de 
.Amort izac ión, y cu las sucesivas v fe-; 
chas, es.tde esperarj, seguraijieute, se 
iic-uuc a la finalidad: preconizada, p̂-e-

-rivau tales hechos.de hi confianza que; 
•publka.mente se. ha otorgado al Go
bierno en gracia a l a cualidad de l a 
coavers ión . Ante la contingencia de 
necesidades urgentes de reconocer ai 
Eresupuesto -facultades de otorgar 

;C»éditos . extraordinarios y suplemen
tarios de; e r é d í í o % mediante t r á m i t e s 
y consultas-previas de la Ley de Con^ 

H o m e n a j e a I g n a c i o 

I g l e s i a s 
; P i íb l irado e l manifiesto del homena

je a don Ignacio Iglesias, son muchos 
los amigos y admiradores del í h | % h e 
dramaturgo, que lamentan no figurar 
entre quienes l o suscribe^. L a Comi-
sioaa;,or;gRBi;Zadora ha de hacepr c^as-
tftc que a nadie hizo objeto de prefe
rencia y. que en la l ista .de suscrito-
res hallaron cabida cuantos e s p o n t á -
neamente ofrecieron sus í i rmás . De
seando por otra parte que nadie pue
da alegar r a z ó n alguna como pretex-

.tp de aiisencia, ;hace constar que con
t i n u a r á abierta la lista, p a r a que pue
dan s u m ^ r ^ T o g ^ e i t e n g i i n a bien ha
cerlo, ha^t,*5értírá'/í,t:á las siete de la 
tarde. ; • 1 -

Se reci ten adhesiones en la Admi-
h l s t rac ión del Teatro de Novedades.-

Deseoso e i Foment, de la S a r d a n a tfb 
sumarse a i homenaje a l poeta del pue
blo, don Ignacio "ígléSias, ha organi
za") p a r a l a m a ñ a n a ' d e l d í a 6, como 
anticipo del banquete de honor, u n a 
extraordinaria a u d i c i ó n de sardanas 
c o n un selecto ; programa,, i n t e g r á n 
dolo como pai te final la hermosa pro
ducc ión de l maestro Gasademont, 
«FIbrs 'de Cingle» con letra del l ióme-

.najeado. ; " • • ¡' \ 

* * 
' E n t r e varios . establecimientos de 
Barcelona se han repartido unos car 
teles con un retrato1 de Ignacio Igle
sias, debido al l á p i z del notable a r 
tista señor Oclabert. • 

* :« 
, Î OS s a r d a n i s t a s ' q u é cada día fes-' 

' t i v ó bailan en él Parque, d e d i c a r á n 
lá'; áúdícíón''' <&'• ffrájirias del p r ó x i m o 
domingOj a las .once y media, al emi-

¡ nente dramaturgo Ignacio Iglesias.^ 
Se van recibiendo muchas adhesio

nes de centros y entidades de fuera 
de Barcelona. Las adhesiones se re-
c ú é í á á ' que deben : ser dirigidas a 
la admintstYacróri',ffer teatro de No-

vve^skde^-^^^/^^?.^.^: .. . 
Se advierte que deben todos apre-

•sunairse afa^jqjiirjrilegalidades paradla 
Veía cía del : s á b a d o - y H i q u e - t s p a r a , el 
banqu'éí^. ¡£a que, son muchas las de-
m á n u a s í ' ->•>•-•? -

C A N D E L A R I A 
V A pesai" de no ser ayer d í a ; festivo, 
hulv) c u hdan. ir.icstros templos u n a 

• gran: a n i m a c i ó n , pr ine ip al mente en 
las divinos oficios, que se celebraron 
muy solemnes y brillantes. 

- D e s p u é s de lá- b e n d i c i ó n de las can
delas fueron éstas 'repartidas entre 

' los, devotos, habiendo eelebracLo esta 
.ceremonia en la..Catedral e l obispo de 
.la -diócesis ' doctor M i r a l l é s . 

Por l á tarde continuaron en las 
iglesias; los-actos .propíos del d ía con 

-.nxmí asisteneia-. U' iabiéa --btutante -i-n, 
raerosa de fieles, ' 

t-abilidad, s e g ú n los "artículos 40 y 42 
de la L e g i s l a c i ó n dé 25 junio de 1870 
y el Proyecto de 25 de agosto de 1893, 

E s t a a t r i b u c i ó n , que d e b í a ser usa
d a con prudencia, s i r v i ó en la p r á c 
t ica para atender a ruinosas prodiga
lidades que contribuyeron a perpe
tuar el d é f i c i t para e l daño de los pre
supuestos de la N a c i ó n . 
: .E1 ex min i s tro s e ñ o r tJraáiz, se em

p e ñ ó en que no se abusara de tan ex-
traoTclinaria fácuTfad," logrando' que 
en 29 de dic iembre de 1901 reeei'vara 
exclusivamente las Cortes con el Rey, 
la facultad de conceder C r é d i t o s E x -
traordinwioff fuera de guerra , epide
mia,' gírave : a l t e r a c i ó n . de orden . p ú 
blico y de rotura de cables submari-, 
nps... Aunque la Ley de 20 de diciem
bre de 1903 a b r i ó un portillo a la r i 
gidez d e i In ter ior préCepto , )icr a t a c ó 
a ' la' substancia -del- -nííiasS©.3 A^í es 
que a ios saludables efectos previstos 
por éí'iiégisladó9.'' é # jflrodíqercaü-jwí la 
L e y l imitando los .«'Saijerávit*:S«eesi-r 

\ vyps,.ni^jprarLdo, l a , . c o t i z a c i ó n á e los 
cánibi'os. - : 
i. R i g e n t e la-.ley vde 29 de diciembre 
de 1901 restringiendo, la c o n c e s i ó n de 
c r é d i t o s extraordinaiios, se han";con
cedido al año cantidades importantes 
prescineliendo de la ley ü r z á í s , en la 
que se c o h s i g ú i ó ' ih ie iar u-na 1 é p o c a 
desdichada Jpara lá • Hacienda I e s p a ñ o 
la^ debi<hi a l^s gastos de . nuestra a c 
c ión en Marruecos. Los suplementos 
de c r é d i t o s extraordinarios ascendie
ron de 1902 a ; l ^ O 0 en 91' millones, 

Mañana continuaremos-
publÍGando las contesta^ 
'cíones' que heñios reci
bid© a nuestra encuesta 
s o b r e l a p r o y e c t a d a 
; Asa^mb í ea N a cío n a l . 
Entre las contestaciones 
que publicaremos ma-
ñanay fíguran la de los 
señores Junyent (D. Mi
guel) y RoYÍra Vírgiíi. 

Cosquillas 
A L L A A B R I B A 

-.:' Hiinf, .cuando. Muere mm chica 
de e$as de corto cabello, : 

' ihio pasa pocos apuros 
piüra métetsc en rl cielo!"-: 
San Pedro; cowo no sáfié 

. nada de los usos nuevos, 
ciii])ir~a por preyuntai le: 

--.•*r-¿$e-. gó-míe, •-. í/M^S»- -.peqMtíñq? 
-̂ Se equivoca u$ted r̂.e.ŝ ).\.de . : • 

• • ' t e ; jtí̂ gn!X con- dulee -•accnto:-rr* 
' Soy una 'niiÍMí ¿o* 
' '"' •':'"r' • -^¡hnpo'sibh'f 

¿fe' efees tu qtie 'esfóy T-iégóf-̂ . 
Y rogándole qué espere ;̂' 
cietra.y tiisca aP Eyárg^ Eterno. 

que quiera--entretr' -en- el eielo... 
—.Que entre. ¿No viene.o&njpriHe? 

•i. ^MQi :.Smor. ..EL tw^ceroy- j 
•se 1m áisf mzeuki d-c • n iñff-, . c1 

r : i ^ i -ínHcité garbo,- por 'ciearl»., 
-': -^Pués ¿cónio 1o: hás cb-móído : 

que fs niño? ' '' L ^ S ? ? - -
, —¡Por el éalrtttoT 

Lo lleva casi rapado, 
t¡, lo r̂ ismq^gu^ tos chicuelos. ' .. 

-—rIJh!y._.IVqmpél'f.Ast,, 'que pasé,— 
ercljama el Señor, rieudq:—• 
Y vo de eniorarte- %n poco 
de-Aos pcinadtjs. modernoSi 
— De modo _qire... • .... 

" -̂ Ms tma niña, 
estoy bien ségutó, Pedro. ' 

1 —¡Señor, que aquí ñüy cuid robando! 
—Abrela, no seas terco...— 

Total; que si al fin la chica 
consigue entrar en el cielo, ' 

, débese $6lo a las órdenes, 
. siempre justas, del Eterna, 

Que, por forHn.m, . allá arriba, 
al revés que acá c-n el suelo, 
cvmitin el Señor dispone algo,..., 
prni fis lv enmienda él portc-ro. 8 

y de 1925 a 1926'. a .56p. millones. 
E l ministro, de Hacienda, en 1927 

reduce en 200 millones el c r é d i t o nia¿ 
rroquí , s iguiendt í ' su p o l í t i c a restricr 
iay^'jBSSftleÉ3- 0Wii&É^t'é% d é 1924 a 
25 resultaba'Urt déf ic i t de l eS -millo-r 
nes, pero-, en Jos r e c i é n redactados 
anunciaban e l déf ic i t .í^eal de'66 mi
llones en iCíéditps extraordinarios. 

E n los presupuestos de 1924 a 25 
se anunciaba.ya que el déf ic i t real as^ 
cendía a 570 millones. 

E n 1925-26 se c a l c u l ó un déf ic i t de 
337 millones, no obstante ló cual, eii 
el ejercicio e c o n ó m i c o se dec lnró 587 
millones de pesetas.- ^Según 1 as ante* 
riores cifri ís , fuer<jn siempre nuestros 
presupuestos; superiores u los redacta
dos. É l .presupuesto , ele 1927 tiene urt 
déficit , in ic ia l ele 516 nnllones,,. s l e m 
do propósi to; del'"«BpSiernp' enjugar'di* 
eho c l é f i éü 'rSp ic lá inéhte? ' , ' 'H': . v;"' '/ 

Los ingresos '192o-26'f üéiion-2;77^ 
:milídhés.;r^6s,iifl"a^aó&:pr^b:ábles-"é'n;'est 
' tos' afíos ñ l t i inoá í a n m e n t a r á n .en ' 300 
millones. - jjv sop bnhilao- 611.13 * 

Precisa, pues, í i cabar con el déficit^ 
no ocasionando un. .mal -mayoii,- como 
s igni f icaría , agotar el .régimen, de con4 
t r i b u c j ó ¡i. t ¡- i bu 1 ai- i a. ; 

' ' S i lo' dicho nó:-'fuera'^.üfi:cie^ 
far íá para ótor<;ar al' ttetual• Gobier
no un- absoluto 1 Voto- de confianza' sí 
después : d e ^ c o n s é g u í r e l é x i t o definir 
•tivo' ?déí la^i'caiñp-aña: inar-j?Oquíino huf 
biese conSegíi^Ldo: ,en . f orma ,tan. bp-i-
Uante;, la cons.pJ.i'c^Qióij c í ,e ,pbl igacio4 
nes,cígl Tesoro. . . .. * ' . \ . ' i 

L a s v a c a n t e s r e g í o n a 

Reproducimos de «El Sol*: 
«Guando^ s é p u b l i c ó e l decreto d^ 

refoí-rría -dé láí ACáderAia' Esfpañola| 
lo tomaron algunos por una e s p e c i é 
de edictó*j Be p a c i f i c a c i ó n entre las 
len'gii.áá>'p^iri^tílár,e¿,- / é n esa inte l i j 
g e i i é i á ' f u é óbjétW d é pláceines . 'ATgu+ 
nos fueron dirigidos a la propia Aca-f 
demia, que no h a b í a t e ñ i d o arte1 ni 
parte en la r e f o r m á . . 

Hemos recogido algunas dé las no
ticias que c i r c u í a n respecto a candil 
daturas,, y ^como el , agpnfó in'^pir^ 
curiosi dad. a. .una, - parte del públ ico, 
vamos a completarlas. L a e l e c c i ó n de 
a c a d é m i c o s de lengua vascongada no 
parece dudosa. Be, cree > que . ser án; ele-* 
gidos sin lucha -los vascóf i los s e ñ o r e s 
U r q ü i j o y A z c ú e . Tampoco . parece 
que ofrezca dificultad la e l e c c i ó n del 
l e x i c ó g r a f o padre 'Luis F u l l a n a por^ la 
especialidad del dialecto valenciano, 
que t ieen ahora fesCas'á vida-'literaria. 

E n Cata luña , l a i n h i b i c i ó n d é doní 
Ponipeyo F a b r a ha venido a compli
car la e l ecc ión- Se considera segura 
la de don Antonio'Rubio y L l u c h , pro
fesor, eminente, muy versado e n L i t e 
ratura, e Histor ia , y muy probable la 
de don Manuel de M o n t o l í u . filólogo, 
c r í t i c o e l i í ^ t O T i ^ p r - d e ; la l i teratura 
catalana. T a m b i é n se presenta don 
Eugenio; d)Ors,1cp-íg>pnesto por ,los se-l 
ñores : «Azor ín* , 1 Francos ; :Rodr íguex y 
Gutiérrez' /Garaeroin :,;,,> :.. ... v, L 

P a r a lai.especialidad niaUoí-qui*ia s é 
habla de las, caawl i daturas de clon Ga
briel Alonjacy/ 'grá n p oet a m a í l o r q u í n 
y e x c é l e ^ e i p r ó s i á t a ,'cafeteilauo, :y d é 
m o s é n L o ^ é n z o " R i b e r j - t a m b i é n segrel 
glo poettf/ traductor 'elegante ^ ésme-r 
rado dé'huínérósas1 Obras m á e s t r a s del 
lá ant l í fe i faá; ' -ff W^mfsnio • e scr i tor 
sobrecaliente en ;,c'astellario, como M 
ben c u á n t ó g ' I e e h l o s art'ealos aé;«R,o-i 
que Guinart» . (t?ná' de e s t á s candida
turas se p r e s e n t a r á , probablemente, 
frente a l á ¿ é i señdr S c o v é r ^ 

G A C r O N E S B E L T^SOBt» 
Ail rec ibir ayer a h i e d i ó d í á él':gober-: 

hador c i v i r a los per iód i s taB l é s ! dijo 
que' anteayer fueron inscritas Obli
gaciones por valor de 64 m i i r o n é s 965 
mi l pesetas. De ¿«tos, 26 m i l l o h e á co
rresponden a las . Obligaciones que 
vencen él' 4' de febrero.' : • 

A ñ a d i ó e l s e ñ o r Milans del Bosch 
que hasta ta fecha van suscritos apro-
x u ñ a d a m e n t e , unos trescientos, trein
ta millones. 

T e r m i n ó f d i c i é t í d o e l ' gobernador 
que ayer, a pesar ele ser día festivo, 
t a m b i é n se. realizaron operaciones de 
esta Indoles, - • 

UXIO-N P A T l í I O T I C A D p 
VICH T 

E l Círcu lo de U n i ó n P á t r i ó t i c a da 
V i c h ha nombrado Presidente Hono
rario a don Miguel Primo de R i v e r a ' 

• Presidente del Consejo, y Socios ¿q 
Honor ,a don Severiano M a r t í n e z Ani -

• do, ministro de la Gobernac ión ; clon 
E m i l i o B a r r e r a , c a p i t á n general <Jq 
l a R e g i ó n ; don J o s é Mi láns del Boschk 
gobernador c iv i l ; don J c s é Visiedo, ! 
Delegado Gubernativo de l Partidos 
-don Andrés Gassó y V i d a l , Jefe Pro
v inc ia l de la U . P.; don J u a n Come-* 
l ia Colom, alcalde, y los ¡señores don 
Francisco Torras V i i l á y don-Garlos 
Forcada, diputados provinciales por e l 
Distr i to . 

UN X O . H I í U A M l L M O 
E l Ayuntamiento ele Ribas de l Fres* 

; ser h a tomado el acuerdo dé honw 
? brar. hijo adoptivo! de dicha lucali-4 

dad al m i n i s t r ó de la 'Góbérnáción, 
Señor M a r t í n e z Anido, por el apoyo 
prestado a la obra cul tural qukí. realw 
za aquel Ayuntamiento. ¿¿.v v 

UNA EXTRONI¡6A€10M 
F i r m a d a por «La .Comisión de Aso-* 

ciaciones C a t ó l i c a s » £eir.epart¡e.jen Ge,-« 
róna una hoja. ele. propaganda para la 
e n t r o n i z a c i ó n del Sagrado CorázoH*da 
J e s ú s en las 'Casas CBnsistóriáfes da 
aquel •Ayuntamiento. 

EL S E 5 0 P C A M B O , E N F E R M O 
Guarda cama, aunque afortunada

mente la dolencia -que sufre-no es-da 
gravedad, e l ex ministro don F r a n * 
cisco Cambó» -> ,,, .,, 
•,• ;-: , -lAyH I L V I H C A L l ^ 

i; o H a : ingresado en la: Federac ión , de 
i Juventudes Radicales, la Juventud 

Republ icana del Distr i to V I L s" 

• ;;r n i i va inin rriv^ 
;, L a . Juventud Republ icana del Di&i 
tr i to V I I ha elegido l á siguiente di-< 
rect iva: " '.' ' ' 

Presidente," Pedro V i l a ; vice, Pedro 
Figuerola; ; secretario, Ja ime Jordá;] 

'vice,' PedrOi Jordá; tesonero, J^nriqua 
Almenar; vocales, Antonio . Sobrino, 

, José Benedito, .Emil io Cánovas, ' Car--
.jos Esqué . ', , • • 

l a l l í g a R k o i ó n a l i s t a : 
1> e t a r i l v o o n a 

J' ' , iRéiíniÓée'' én Junta^ generar la' Ll í* 
•gá RegiOnUiist'á, d é ' Tarragona, acor-: 
dando la r e e l e c c i ó n de su direct iva. 

:, Se ^ t o m ó el acuerdo de enviar un ;te-
i l^grama de s a l u t a c i ó n , al ex senador 
, don Raimundo de Abada!. 

L A C O N F E R E N C I A DEL DOC
T O R MONTA C UT 

E n la conferencia qué se dará e l 
p r ó x i m o domingo, á l a s once' de l a 

• máf iána, en el teatro Eldorado, en l£ 
que el doctor. Montagut expondrá , l a 
importancia del « J u b i l e o de la Raza» , 
a requerimiento de . la C o m i s i ó n ;d© 
C u l t u r a de la Juventud P a t r i ó t i c a dí 
Barce lona y' d e m á s entidades c a i t o » 
r a l e s organizadoras, í o m a r á parte el 
docto profesor jefe de la B i b l i o t e c í 
Univers i tar ia don Mapuel.r'Rubio. 
Borrás , que d i s e r t a r á , t r a t a n c l o el te* 
ma «La raza h íspanó-ar i ie f icá i ia» . ' 

E L SEaOR C A M B O A M A B R H 
.Anoche, en el expreso, m a r c h ó 

¡Madrid el ex ministro don'Franciscc 
Cambó , a c o m p a ñ a d o del ex senadoi 
donjLui s D u r a n y VeritosáV 1 • 

E n el apeadero del P a s e ó ' d e G r a c i a 
leá despidieron varios ,amigos i Suyos^ 

E N X A A U D I E N C I A 
.LOS. ACTOS»'. WE AVKIí 

Ante la S e c c i ó n segundancompiu-c-
• c i ó -Bernardo Morales, -quien; e l H ^ f i i 
-abr i l ú l t i m o , guiando un, t r a n v í a r p o r 
el. Paseo Nacional, chocó c.oj7 'Pn a-ute 
causándo lo desperfectos yalprados-en 
300 pesetas. , ..,'.^t,.,r... 

-Pena solicitada, 125 pesetas,de mul 
ta e i n d e m n i z a c i ó n de los daños, cau-i 
sados., . ,. ^ . ,. l-u, 
; E n l a S e c c i ó n cuarta sé. cpjébró .un 
oral por e x p e n d i c í ó n *de, .billetes^ fa l 
sos contra Pedro Cregémeri , quien e l 

, r28, d ^ m a y o de 1925, c o u ^ l j o í é í é x t o 
de trasladarse a ' M a n r é s a , a íqü i íó un 

! auto en un garage de; VtcH,' cláihdb .ren 
"págo ' ü n bil lete dé 500 pésetáS-fa lso , ! 
Quedándose con el imptírt^' " ^ I a 
'vuelta. - - • r» pl'fW¿* 

-""'•'ES" fiscal, s e ñ o r ¡Fe ixó; -Bcl ic i tó p a r a 
e l procesado la'pena de S'-juíos-, 6.me 
ses y 21 d ías de presidio corregctíwjal,-
mnl ta de 500 pesetas e i n d e m n i z a c i ó n 

• correspondiente. • •• ' ,. okítiíiufj 
Por d i s t i n t a » causas «9 g.ttspendie^ 

1 ron loe ^erales- seña-lado?- eB-las-Sec-i 
; ciones p i ñ m e r a y t ercer? , ,, 

Güestíoii S^cláí 
L O S € A M A R E R O S 

" ^ á ' A s o c i a c i ó n Profesi'oliál' de Cania-* 
r é r o s d é Barce lona 'poíh(é,';én"'é'onÓ,cH 
miento de todos sus áspciaclos qué l í 
elecciones para l a préVf¿i8nuáfe car?03 
de Juntas se ver i f i carán én'..los 

. 3, 4 y 5 de los corríéhteé, '; rogandb » 
i sus asociados a e i n í t i r el votOi 
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La Unión de Viticultores de Cataluña 

Én su Junta de ayer señaló la norma de sus rela
ciones con la Confederación Nacional 
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TTn el Sa lón Teatro de la « Izqu ier -
ria c el l n sanche» c e l e b r ó ayer mana
b a j u n t a general ordinaria la entxdad 
"uvo nombre aparece al frente de es-

tas l í n e a s . , 
Cons t i tu ida ia Mesa por e l señor 

dor J o s é M a n a de Fortuny, presiden
te de la Unión , y por los s e ñ o r e s San-
tacana. S i m ó , B a r c e l ó , d r e r a Gaste -
' o u R i c a r t , Azqui l lo l . Ohvel la , Su -
b ira t F u s t e r y Fare l lada , y designa-
dos para secretarios de escrutadores 
los s e ñ o r e s Renom y Amat, el secre
tar io s e ñ o r S i m ó , l eyó la Memoria 
de l a ' a c t u a c i ó n de la entidad durante 
los pasados años de 1925 y 26. 

Seguidamente el s eñor Santacana, 
con su acreditada competencia en los 
asuntos que interesan a los V i t i v m i -
cultores, p r o n u n c i ó un extenso y elo
cuente discurso, en el que expuso e l 
estudio y concepto de la Ley de vinos 
y alcoholes de 29 de abri l de 1926, e l 
d ic tamen del Consejo Regional sobre 
e l proyecto de Consorcio de mostos 
v las relaciones de la U n i ó n con la 
C o a f e d e r a c i ó n general de Vi t i cu l to 
res de España . 

C o n respecto al primer punto, so
m e t i ó a los a s a m b l e í s t a s , reunidos en 
gran n ú m e r o , las siguientes conclu
siones: 

L a Asamblea acuerda, con respecto 
a la ley de vinos y alcoholes de 29 de 
abr i l de 1926: a) dar toda su confor
midad a cuanto trata t é c n i c a m e n t e 
de la d e í i n i c i ó n , e l a b o r a c i ó n , sustan
cias permit idas y empleo del vino, 
mostos, mistelas, vinagre, vermouth 
y vinos espumosos y gasificados: a la 
s u p r e s i ó n de la f a b r i c a c i ó n de alco
holes de remolacha y cereales y a la 
b o n i f i c a c i ó n a las Cooperativas de des
t i l a c i ó n de Sindicatos A g r í c o l a s ; b) 
manifes tar su disconformidad con la 
s e p a r a c i ó n del alcohol del vino del de 
sus derivados y residuos ( é s t e rect i -

* ficado). pues d e b e r í a ser todo recono-
cido como v í n i c o ; c) afirmar una vez 

. m á s que el alcohol v í n i c o , t a l como 
lo acabamos de definir, d e b e r í a ser el 
ú n i c o empleado en usos de boca, s in 
restricciones ni tope de clase algu
na; d) manifestarse contrar ia a todo 
impuesto de consumos en absoluto 
sobre el yino; e) en cuanto al resto 
del Decreto, considerar que, si bien 
acepta una parte de las medidas pro^ 
puestas por la Unión , no lo son en lá 
f o r m a y modo conveniente para que 
sean eficaces. E n resumen, que aun 
representando esta ley un p e q u e ñ o 
avance de hecho (no de derecho, pues 
l a anterior era mejor, aunque incum
p l i d a ) , y reconociendo la buena vo
luntad y deseos del legislador, no re
coge las aspiraciones y necesidades 
de la v i t i cu l tura , ni en el fondo ni en 
la f orma necesaria para que é s t a sin
t i e r a los efectos que para su desarro
llo normal esperaba. 

A l referirse al segundo punto, o sea 
el proyecto sobre Consorcio de las 
Industr ias del mosto, c o m e n t ó y apo
y ó e l informe emitido por e l Consejo 
Regional de la C o n f e d e r a c i ó n Agr í 
cola « U n i ó n de Vi t icul tores de O -
l u ñ a » , que dice: 

Ante todo, debe manifestar que en
cuentra plausible la idea de proteger 
a las industrias de c a r á c t e r v i t í c o l a , 
h u é r f a n a s hasta ahora de p r o t e c c i ó n 
oficial y mucho m á s h u é r f a n a s ¿3 ella, 
en forma efectiva, se entiende, los 
Sindicatos y Cooperativas de produc
c i ó n creadas con grandes sacrificios 
por los mismos vit icultores y cult iva
dores. 

Pero, a pesar de ello, no puede estar 
conforme con el proyecto que se in
forma, por varias razones que breve
mente se exponen. 

A n t e todo, y aunque en el texto del 
proyecto se procura cuidadosamente 
ocultar , se adivina f á c i l m e n t e , y s in 
ser sus picaz, l a c r e a c i ó n de un mo
nopolio, que s i puede l levar venta
jas al consorcio, a la larga y en defi
n i t i v a son funestos para la v i t i cu l 
t u r a . 

Se manifiesta que la i n i c i a c i ó n del 
consorcio se fundamenta en que el 
Decre to de 29 de abri l pasado prohi
be a ñ a d i r azúcar y glucosas a los mos
tos y vinos, y por ello crea la nece
s idad del consorcio; a lo cual debe
mos decir que hace muchos, m u c h í 
s imos años , e s t á prohibido el empleo 
de estas sustancias. 

Manifiesta como punto capital fa
vorable para la v i t i cu l tura , la absor
c i ó n del 10 por 100 de la cosecha o 
unos dos millones ds hectolitros anua
les. S i esta cantidad de vino o mosto 
absorbiese «además» de lo que ya con
sume el mercado sp^a esto cierto; 
pero e s t á muy lejos de ser demostra

do que esta cantidad no se consuma 
ya hoy y, por tanto, creemos que lo 
ú n i c o que h a b r í a s e r í a un cambio de 
comprador, es decir, el « d e s p l a z a 
m i e n t o » de esta cantidad, «no una 
nueva sa l ida» , como se quiere hacer 
creer. 

A d e m á s , si el precio a que se esta
blecen las compras oscilan entre 18 
y 24 pesetas hectolitro y s e g ú n opi
n i ó n de t é c n i c o s ilustrados e l coste 
de p r o d u c c i ó n es de 25 pesetas hecto
litro, no sabemos ver la ventaja para 
la v i t i cu l tura de vender sus caldos 
como precio « m á x i m o , a una peseta 
menos del coste de p r o d u c c i ó n » . Des
aparece con ello todo intento de re
g u l a c i ó n de precios, favorable se en
tiende, porque lo desfavorable sub
siste, por la pres ión que sobre el mer
cado signif ica que en un proyecto de 
Gobierno se s e ñ a l e n precios m á x i m o s 
a una m e r c a n c í a . 

Se s e ñ a l a n para e l Consorcio, que 
es y s e r á puramente mercant i l , fun* 
clones de p r o t e c c i ó n a la v i t i cu l tura 
y de c a r á c t e r social ( c r é d i t o y parti-« 
das) que son de absoluta competencia 
del Estado de acuerdo con las Asocia
ciones de vit icultores, de modo que 
se salen por completo del marco de 
una entidad que va solamente a su 
beneficio y hacen el efecto o bien de 
mater ia de relleno, o bien de luces 
deslumbradoras que impidan ver lo 
que ocurre en el fondo del escenario. 

E s t a U n i ó n , que cuenta en su seno 
con gran n ú m e r o de Sindicatos asocia
dos, debe protestar e n é r g i c a m e n t e , 
que por la d e c l a r a c i ó n de ut i l idad p ú 
bl ica y ley de expropiaciones que se 
pide para el consorcio, pueda é s t e 
absorber o expropiar contra su volun
tad, las propiedades de los Sindicatoa 
existentes. 

Tampoco es nada favorable a la v i 
t i cu l tura el s e ñ a l a m i e n t o de precios, 
ya por los mercados que se s e ñ a l a n , ya 
por las operaciones que ú n i c a m e n t e 
se toman en cuenta. 

L a forma de pago tampoco l leva 
ninguna ventaja, porque sobre ser 
peor la que se ofrece por el consor
cio, que las que ordinariamente se 
pract ican en el comercio., «ob l iga» al 
v i t icul tor a ser capital ista del consor
cio durante e l año, por lo menos y 
t é r m i n o medio por un cuarenta o c in
cuenta por ciento del precio de su 
m e r c a n c í a . 

Tampoco sabemos ver las ventajas 
que hay en los casos previstos de alzas 
y bajas sobre los precios s e ñ a l a d o s cu
yas soluciones nos parecen franca
mente perniciosas para la v i t i cu l tura . 

L a reserva del 40 por ciento de ac
ciones del consorcio a los Sindicatos, 
m á s bien parece una humorada, s i no 
furea t r á g i c a , para quien conozca los 
sacrificios que han hecho, hacen y de
ben continuar haciendo los Sindicatos 
v i t í c o l a s para defender al v i t icul tor 
y para sortear las trabas que la Admi
n i s t r a c i ó n del Estado opone a su des
arrollo. 

Tampoco pueden estar conformes 
los vit icultores en ofrecer al Estado 
un canon de cinco pesetas por hecto
l i tro de mosto concentrado, que repre
senta un impuesto de 2 a 3 pesetas 
por hectolitro de mosto natura l , cuan
do hemos demostrado que é s t e se pa
ga al productor a precio inferior al 
de su coste efectivo. ¿No es evidente 
que etste nuevo impuesto sale de la 
sangre del que produce el mosto? 

S e r í a muy largo este informe si de
b i é r a m o s ir rebatiendo e l c ú m u l o de 
inexactitudes, peligros para la v i t i 
cu l tura y desventajas para la misma 
que vemos en el proyecto. 

Hay otras maneras mucho m á s p r á c 
ticas, efectivas y sin sacrificio por e l 
Estado para favorecer y es t imular la 
p r o d u c c i ó n v í n i c a y de mostos de 
uva en E s p a ñ a ; maneras que son co-
nacidas del Gobierno en gran parte y 
que esta A s o c i a c i ó n a m p l i a r á ^ apor
t a r á siempre que le sean pedidas por 
aquél . 

E n resumen informa desfavorable
mente este proyecto por entender que 
las v e n t á j a s que se proponen, p o d r í a n 
redudar ú n i c a y exclusivamente en 
beneficio de una entidad mercant i l y 
de negocio, pero que no a l c a n z a r í a n 
en lo m á s m í n i m o a la v i t i cu l tura na
cional que no es m á s que la propie
dad y el trabajo que producen los 
mostos, antes bien, podr ía sal ir alta
mente perjudicada. 

A l referirse, el s e ñ o r Santacana, al 
tercer y ú l t i m o punto a discutir , que 
era &[ referente a la r e l a c i ó n de la 
U n i ó n con la C o n f e d e r a c i ó n General 
de Vi t i cu l tores de España , s e n t ó la 
siguiente c o n c l u s i ó n : 

E n todos los asuntos en que deba 
informar o tratar la C o n f e d e r a c i ó n 
como a tal , d e b e r á n dar su voto obli
gatoriamente de palabra si es en re
u n i ó n o por escrito s i no la hubiere 

D e c a b e z a a r a b o 
E L A B O N O Q U E AJBBE L A 
E M P R E S A D E B A R C E L O N A 

Se han fijado en los sitios de cos
tumbre unos carteles anunciadores de 
los abonos que la nueva E m p r e s a ofre
ce al p ú b l i c o , siguiendo los deseos. 
expuestos por la afición. 

E n ellos se mencionan toreros y to
ros componentes de las combinaciones 
de corridas de toros y novillos, así 
como el precio de las diferentes lo
calidades por el total de funciones. 

T O E O S E N M E J I C O 

E n la corrida efectuada el domingo 
en la capital , se l idiaron toros de L a 
Laguna, que cumplieron. 

Chicuelo estuvo colosal y f u é ova-
c i o n a d í s i m o ; Valenc ia I I , bien, y V i -
l la l ta obtuvo un é x i t o con su prime
ro, del que c o r t ó la oreja, y se p o r t ó 
aceptablemente con el sexto. 

L A P R I M E R A D E V A L E N C I A 

L a empresa de Valencia r o m p e r á 
definitivamente e l fuego el 27 del co
rriente, presentando a T o m á s J i m é 
nez. D u r á n Guerra y Mariano R o d r í 
guez (Exqu i s i to ) . Otra novillada de 
«tronío» tiene dispuesta para el 20 de 
marzo, en la que dos de los puestos 
s e r á n ocupados por E n r i q u e Torres y 
Vicente B a r r e r a . E n cuanto a reses 
para las primeras funciones, las t ie
ne ya adquiridas en las vacadas de 
Antonio Pérez , de San Fernando; U r -
quijo y Darnaude. 

A I R E S D E Z A R A G O Z A 

E n la pr imera corrida de toros que 
este a ñ o se e f e c t u a r á , no solo toma
r á n parte los tres espadas « m a t r a 
c o s » — V i l l a l t a , Gitani l lo y L a g a r t i t o — 
sino que a c t u a r á Antonio Márquez , 
de pr imer espada, pues s e r á n ocho las 
reses que se l idien, y la fecha el 20 
de marzo. 

E l carte l de la corrida que en la 
misma plaza se c e l e b r a r á e l 17 de 
abri l . Pascua de R e s u r r e c c i ó n , ha s i 
do ultimado con el susodicho Már
quez, A g ü e r o , Zurito, y seis toros del 
conde de la Corte. 

Coincidiendo con el principio de 
la temporada, va a aparecer en Zara
goza un nuevo semanario de toros, 
titulado «El Qui te» , inspirado, costea
do y atendido por j ó v e n e s y entusias
tas aficionados de aqué l la importante 
capital . 

E L P E T O P A R A L O S C A B A L L O S 

E l lunes ú l t i m o t e r m i n ó e l plazo 
para la a d m i s i ó n de petos en el con
curso abierto a tal fin. 

E n la D i r e c c i ó n g e n é r a l de Seguri 
dad iban presentados seis modelos. 
Estos s e r á n estudiados por la Comi
s ión nombrada al efecto, y los que 
merezcan la a p r o b a c i ó n t é c n i c a s e r á n 
sometidos a una prueba, para acabar 
adoptando el m á s conveniente. 

I ) . V . 

o no asistiesen a ella, todos los voca-* 
les de la misma. S i el acuerdo es uná
nime, p o d r á la C o n f e d e r a c i ó n defen
der en f irme el acuerdo adoptado. S i 
se opusiesen a un acuerdo tres repre
sentantes de diferentes regiones, o to
dos los de una R e g i ó n , se de jará el 
asunto a l ibre o p i n ó n de las colecti
vidades asociadas sin que la Confede
r a c i ó n como tal , defienda el pro ni 
el contra. Los representantes de la 
C o n f e d e r a c i ó n , se a t e n d r á n estr icta
mente a este acuerdo, y sólo p o d r á n 
defender los que fueren tomados en 
esta forma. A d e m á s , darán cuenta 
p e r i ó d i c a m e n t e al Consejo de las in
cidencias que interesen a la v i t i cu l 
tura en las Corporaciones, en las cua- » 
les represnten a la C o n f e d e r a c i ó n , así 
como a las asociaciones confederadas, 
siempre que les sea pedido. 

Aplaudida la bri l lante p e r o r a c i ó n 
del s eñor Santacana y puestas a dis
c u s i ó n las conclusiones por é l expues
tas, intervinieron los s e ñ o r e s Talave-
ra , Miquel y Cusco, F o r a s t é , Mi 
ró Esplugas y S i m ó , que propusieron 
ligeras ampliaciones, los cuales, así 
com las conclusiones, fueron aproba
das por unanimidad. 

Fueron aprobadas d e s p u é s las cuen
tas correspondientes a los años 1925 y 
26; se nombraron revisores para las 
del corriente año a los s eñores Renom 
y Amat, y se p r o c e d i ó a la e l e c c i ó n 
de nuevo Consejo Regional, y fueron 
nombrados: don Francisco Santacana. 
presidente honorario; y los s e ñ o r e s 
don Alfonso Sa la , Ju an Gassó V i d a l , 
Ja ime Foras té , Ju an Miquel, Alberto 
Talavera, Faust ino S i m ó , Juan Pare-
llada de N a v e r á n , Guil lermo L l e ó y de 
Moy, J o s é María Mart í y un repre
sentante de la provincia de Gerona. 

Puso f in al acto, con corto, pero 
elocuente discurso pronunciado por 
el señor Fortuny, presidente efectivo 
que cesa, quien r e c o m e n d ó la coope
r a c i ó n moral y material a todos los 
asociados para llegar a la consecu
ción de los justos deseos de todos. 

E N E L R I T Z 

Banquete a don Ri
cardo Coromínas 

E n el Hotel R i t z se c e l e b r ó ayer 
un banquete en honor de don R i c a r 
do Corominas Vergés , ofrecido por 
sus operarios por haberle sido con
cedida la Medalla de Oro del T r a 
bajo. 

E l n ú m e r o de comensales fué el de 
c incuenta. 

Antes de comenzar el banquete, don 
J u a n Castel l tort , en nombre de los 
obreros de la f á b r i c a de radiadores 
del homenajeado, o f r e c i ó a la dist in
guida esposa de é s t e , doña Concep
c i ó n Surroca, un a r t í s t i c o jarrón de 
fayance con claveles, y a don R i c a r 
do Roca, director de l a f á b r i c a y so
brino del señor Corominas, una her
mosa p i t i l l era de plata. 

Ocupó la presidencia e l homena
jeado, sentando su esposa a su izquier. 
da, y a su derecha el secretario de 
la D e l e g a c i ó n del Ministerio del T r a 
bajo en Barcelona, señor Figuerola, 
en r e p r e s e n t a c i ó n del delegado, au
sente de Barcelona. 

A la hora del c h a m p á n , el s e ñ o r 
Figuerola hizo uso de la palabra pa
r a expresar su s a t i s f a c c i ó n en asis
t i r a acto tan s i m p á t i c o , al que la 
m e n t ó no poder concurrir el s e ñ o r 
Peres Casañas por haber tenido que 
sa l i r para Madrid. Hizo patente l a 
jus t ic ia de la c o n c e s i ó n de l a Medalla 
del Trabajo para premiar una vida de 
laboriosidad, de esfuerzo inteligente 
y de amor a l obrero, ya que el s e ñ o r 
Corominas, de origen obrero, consi
deraba a los obreros como sus igua
les. 

E l o g i ó la c r e a c i ó n de la recompen
sa al trabajo, por parte del Gobier
no, e hizo constar que en el Minis
terio del Trabajo, desde el s e ñ o r A u -
n ó s al m á s modesto funcionario, se 
siente s a t i s f a c c i ó n al ver concedida 
tan just icieramente esta d i s t i n c i ó n a 
un hombre que todo lo debe a su t r a 
bajo. 

T e r m i n ó dando cuenta de un tele
grama de grat i tud que los obreros del 
señor Corominas remiten al s eñor A u -
nós por haber concedido a dicho in
dustrial la m á x i m a recompensa. 

A c o n t i n u a c i ó n hicieron uso de la 
palabra los operarios s e ñ o r e s Caste l l 
tort y F e r r e r , y el secretario de la 
C á m a r a Sindical del A u t o m ó v i l , s e ñ o r 
Masferrer, quien, en bello parlamen
to, hizo patente la estrecha u n i ó n del 
s eñor Corominas con sus obreros, y 
e n c a r e c i ó la just ic ia de la d i s t i n c i ó n 
que el Gobierno le ha concedido. 

E l s eñor Corominas, c o n m o v i d í s i -
mo, cerró los discursos dando las gra
cias a todos por las manifestaciones 
de afecto que le h a b í a n dispensado. 

E l acto t r a n s c u r r i ó en medio de l a 
mayor a n i m a c i ó n y cordialidad. 

C U R S I L L O D E C O N F E R E N C I A S 

El doctor Roszak, en 
Barcelona 

Procedente de Bilbao ha llegado a 
Barcelona, a c o m p a ñ a d o de su esposa, 
el profesor don Carlos Roszak que, 
invitado por la D i p u t a c i ó n Provin
cial , p r o f e s a r á un cursil lo de cuatro 
conferencias sobre «El calor indus
tr ia l» en l a R e a l Academia de Cien
cias, l a pr imera de las cuales t e n d r á 
lugar hoy jueves, a las siete de la 
tarde. 

E l profesor Roszak es una persona
lidad de gran relieve c i e n t í f i c o - i n d u s 
t r ia l . Profesor de la E . S. de A. M., 
de P a r í s , es a d e m á s vocal del Conse
jo de A d m i n i s t r a c i ó n de dicha E s 
cuela, de la C o m i s i ó n Centra l de Má
quinas de Vapor, del C o m i t é T é c n i c o 
del Sindicato de Industrias M e c á n i 
cas de F r a n c i a . 

H a publicado i n t e r e s a n t í s i m a s Me
morias sobre el calor, l a c o m b u s t i ó n , 
e l vapor y su recalentamiento, ha
biendo obtenido el premio Garnier 
(1924) de la Sociedad de Ingenieros 
Civi les de F r a n c i a . 

Ostenta la roseta de la L e g i ó n de 
Honor, la C r u z de Guerra , l a medalla 
de la Mutualidad y la roseta del Mé
ri to A g r í c o l a . E s . además , caballero 
de la Corona de I ta l i a . 

E l profesor Roszak c u m p l i m e n t ó al 
presidente de la D i p u t a c i ó n , conde 
del Montseny, quien le m o s t r ó , acom
p a ñ a d o del ponente de C u l t u r a señor 
Robert, las bellezas que atesora el 
Palacio de l a Generalidad. 

En Gerona han apa
recido bandadas 

de gaviotas 
Copiamos de un colega de Gerona: 
« D e s d e hace muchos d í a s l lama la 

a t e n c i ó n el vuelo de una numerosa 
bandada de gaviotas que se han esta
cionado en nuestra ciudad y que du
rante todo el d ía permanecen sobre 
los r íos T e r y Oñar en la confluencia 
de sus aguas en Pedret, llegando mu
chas veces hasta el puente que une la 
plazuela de San F é l i x con la plaza 
de la Independencia. 

L a s gaviotas, aves a c u á t i c a s que 
tanto abundan en nuestras costas del 
l i toral m e d i t e r r á n e o , eran hasta aho
r a completamente é x ó t i c a s en nues
t r a ciudad. 

Los bellos giros de su raudo vuelo 
sobre los r íos , son una nota de be
lleza y curiosidad al mismo t i empo .» 

En Badalona desapa
rece de su domicilio 

una muchacha 
E n la I n s p e c c i ó n de p o l i c í a guber* 

nat iva de Badalona se p r e s e n t ó J o a 
quina Ge ira Reverter , habitante en 
l a calle de San Carlos, 25, denuncian
do que su h i j a Mar ía P é r e z Geira , da 
13 años, se ha fugado del domicil io 
paterno, sin que se tenga noticia al-í 
guna de su paradero. 

L a s gestiones hechas por la poli^ 
c í a para averiguarlo han sido nega-í 
tivas. 

Mar ía f u g ó s e anteriormente en now 
viembre, volviendo al cabo de ocho 
d ías al domicilio de sus padres. O t r a 
vez, no ha mucho, estuvo recluida coj 
mo corrigenda en un convento, del' 
que t a m b i é n se f u g ó . 

D e t a D i p u t a c i ó n 
A MADRIift 

E s t a semana sa ldrá nuevamente pa^i 
r a la Corte el presidente de la D i p m 
t a c i ó n provincial , s eñor M i l á y Camps^ 

L O S N U E V O S E D I F I C I O S D E 
L A D J P U T A C I O N 

, Publ icada ya la R e a l orden autor ía 
zando la a d q u i s i c i ó n de los edificios 
de la calle del Obispo para ampliar 
c i ó n de las oficinas provinciales, en, 
breve se p r o c e d e r á a la h a b i l i t a c i ó n 
de los mismos. 
—'̂ l"̂ -l̂ l̂*̂ l-y*vr-lnr><*̂ v̂ rl̂ r̂M Â̂ »«vv̂ Arwvv̂ wvŷ  

C O R R E O 
DE LAS ARTES 

Y DE tAS LETRAS 
Se ha constituido en esta ciudad, 

domicil iada en la calle de Petr i txol , 
n ú m e r o s 3 y 5, l a « A s o c i a c i ó n de E s 
c u l t o r e s » , entidad que se propone, se* 
gun establecen sus Estatutos, unir a 
los artistas profesionales escultores, 
para la defensa de sus intereses comu-» 
nes, y organizar Exposiciones de es
cultura, proyectos y dibujos de es
cultores a fin de establecer un con
tacto directo entre dicho arte y 
p ú b l i c o . 

L a pr imera E x p o s i c i ó n de escultura 
organizada por esta entidad, será en 
el p r ó x i m o mes de mayo, en las Ga-» 
l e r í a s Maragall . 

L a Junta direct iva la forman* lo» 
s e ñ o r e s siguientes: presidente, don E n 
rique Casanovas; vicepresidente, don 
J o s é Dunyat; secretario, don Mateo 
de Soto; tesorero, don Angel T a r r a c j 
contador, don José Viladomat; voca-* 
les, don Pedro Jou y don Salvadov 
Martorel l . 

* 
* * 

Reunido el Jurado calificador del 
Concurso de proyectos para el Monu
mento a San Francisco de Ass í s , u n á 
nimemente ha acordado conceder el 
premio del Concurso a l proyecto que 
l leva por tema «El pobr i s só d'Ass ís» , 
de que es autor el señor don J o s é 
Viladomat. 

A d e m á s , atendidos sus m é r i t o s ar
t í s t i c o s , ha concedido dos a c c é s i t s a 
los proyectos que l levan por teman 
« D e u s meus et omnia» , de que son au
tores, respectivamente, los s e ñ o r e s 
Juan Rebul l y Enr ique Monjo. 

Forman el Jurado: José L l i m o n a , 
J o a q u í n Fo lch y Torres , Mn. Manuel-
Trens , p r e s b í t e r o ; Esteban Monegal 
y J o s é R . R á f o l s . 

L a E x p o s i c i ó n de los aludidos pro
yectos ha quedado inaugurada en l a 
J o y e r í a Sunyer, donde puede ser v i 
sitada hasta e l d ía 8 del actual, da 
11 a 1 y de 5 a 7. L a entrada es p ú 
blica. 

J U Z G A D O S 
D E T E N C I O N E S 

Acusado de un delito de estafa, f u é 
puesto a d i spos i c ión del Juzgado de 
guardia Pedro Arasa. 

T a m b i é n f u é detenido en la calle da 
Borre l l y puesto a la propia disposi
c ión , Juan Mart ínez , por e s c á n d a l o 
p ú b l i c o . 

D E S P U E S D E L B A I L K 
Anteayer c e l e b r ó s e en el teatro del 

Bosque el pr imer baile de m á s c a r a s , 
y a la salida varias m á s c a r a s concu
rrentes al mismo sostuvieron discu
s ión por un bailador, llegando al ex
tremo de l iarse a bofetadas, destro
zándose los trajes que v e s t í a n ; las 
mascaritas, debido al e s c á n d a l o pro
movido, fueron conducidas al Juzgado 
de guardia, donde, d e s p u é s de prestar 
dec larac ión , fueron puestas en l iber
tad. 

D E L A T E N T A D O A L C O N 
C E J A L S E Ñ O R G A R R I G A 

B A C H 
Hoy, y por el Juzgado compe

tente se d i c t a r á r e s o l u c i ó n contra e l 
guardia urbano Miguel Planel l , qu© 
el sábado d i sparó un tiro contra e l 
concejal señor Garr iga Basch. 
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Aristocráticos 
:: Salones í: K o r s e e l r C a f a l u n a 

H O Y , J U E V E S , . TATJDF3 ':' 
Revistas y c ó m i c a 
P I l 2 . \ R A L C A I D E , tlanzai ma 
C A S A D O Y CQN S U E C i R A , Harold J loyd 
^ T E R C E D E S S E R O S , coupldista 

N O C H E 
Revistas \ cómic-a 
f 1 L A R A L C A I D E 
t 'XS ADO Y CON SUJEGRA 
>TEi;CEl)ÍES S E R O S 

:: i V I E R N E S 1——r-::t-

E L M U N D O P E R D I D O 

\r2Q 
7'2" 

9'3 0 
ÍO'15. 
10M0 
11'40 

E S T R E N O 
NT OTA: L a Empresa so reserva el derecho, de alte

rar él ofden del pro'grama 

L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 
Orquestas: J O V E R - TÜKRJKNS 

.Ií<py, jueves", cuatro sjele'etó.s estrenos, eólosal pro^raf'iia de risa y buen 
l iumui: S O T Í C I A l n O FOX XU3r, 7 j 

E L . R F ? E : C l O D E I L , D E I S I E I R T O 
diaina subyugvadoii; de las l lauuias , por .«j gran, artista Cbarlcs Jojk-s 

UN S A L T O C O X , S U E R T l ' : ( cómica) y la d i v e r t i d í s i m a conuítl ia ;-. 

A M O R Y T O Q U E D E C L A R I N E S 
osante de chispeantes situaciones c ó m i c a s , íptegsi 

la gentil L i l y a n H a i a e y y el s i m p á t i c o ^ictor 
H a n y Lie tdkc 

JCOTA: E n la proyección" de la. pe l í cu la AiMOll Y T O Q U E D E C L A R I N E S 
a c t u a r á la banda do trompetas del 8.° ligero de ar t i l l er ía , para dar mavoi" 
realce al asunto :: M a ñ a n a , viernes, Moda Selecta, d e s p a c h á n d o s e , d»; 
de 6 a 8, butacas numeradas para la sesión^ especial del dominso. 

(Uiu ioso ai-guiiiento, 
p re lac ión magistral 

- P R E C I O S C O R R I E N T E S 

i r á n T e a t r o d e l L I C E O 
Hoy, jueves, 45 de propiedad 
y abono a Jueves, a las d i e z 
menos cuarto, ú l t ima represen
tac ión de la ópera e spaño la 
:: L A E S P I G A D O R A :: 
Sábado , debut cíe los cé l ebres 
artistas Rosa A D E R , L . A R -
T O T - P A D I L L A y Cario R E N -
N E R , repos ic ión de la hermo
sa comedia musical en 3 actos, 

del inmortal Mozart 
:-: L A S B O D A S D E F I G A R O :-: 
tomando parte los cé l ebres ar
tistas s e ñ o r a HUSSA y s e ñ o r 
O R A N F O R T E . Maestro direc
tor: Ju l ia s P R U E W E R . Direc
c ión escénica: Otto E R H A H D T . 
Domingo, tarde: L A S B O D A S 
D E F I G A R O . Martes,: presen
t a c i ó n del cé lebre tenor Giusep-. 
pe Hislop, con L A B O H E M E . 

¡ e í í í p uiiiui - m m I 
Avui , tarda a les 5, Espectacfes 
per a l í i fants . Represa del gratt-
d iós espeetaele d'en Folch i To
rres E L S E C R E T D E L A C A P -
SA D ' O R , amb les famoses 
rondalles Ton i Guida i L a r a -
teta que escombiava Tescaleta. 
Nit, Tertulia Catalanista: N O 
E S MA1 T A R I ) . SI E L C O R E S 
J O V E :: D c m á , nit, a 1 quart 
de 10, Fiu ie ió en Homenatje de 
l'ihlustre dramaturg- I G N A S I 
I G L E S I A S , posant-se en escena 
les seves obres L A S E N Y O R A 
M A R I E T A i L A L L A R A P A 
G A D A . Dissabte, estrena de 
l'obra de l'Avelí Ar t í s E L C A M I 
D E S C O N E G U T . Diumenge, a 
2 quarts de 4: E L S E C R E T D E 
L A C A P S A D'OR. A 3 quarts 
de 6 i nit E L C A M I D E S C O N E 
G U T . Despatx a c o m p t a d u r í a . 

Teatre Cátala Romea 
Hoy, tarde a las 5. Noche a las 
10 menos cuarto. L a genial es

trella 
::— C A R M E N F L O R E S —:: 
Arte , lujo, belleza, repertorio 
nuevo. Completarán el progra
n a las siguientes notables atrac

ciones 
::— F R E D Y E T H E L A L —:: 

fantasistas rusos 
1, 2, 3, 4, 5, 6 Y 7 P I L A R T 

acróbatas a la báscula 
::- P O U S I N E T — :: 

el rey de la comicidad 
:: C A R M E N C I T A D E L G A D O :: 

gent i l í s ima bailarina 
Todos los días, tarde y noche, 
a c t u a r á la bolla y gentil es

trella C A R M E N F L O R E S 
Tarde: Butacas, 2 p í a s . 

Noche: Butacas, a 2;50 

I E l L . D O R A D O 

t COMPAÑIA D E Z A R Z U E L A de 

I Federico Caballé Hov, jueves, tarde a las 5, l .« 
M A N S O C O R D E R O . 2.° 58 re
p r e s e n t a c i ó n del G R A N E X I T O 

E L H U E S P E D DEL S E V I L L A N O 
inspirada obra del maestro 

G U E R R E R O 
43 profesores de orquesta, 43 
Noche a las 9'45. 13 represen-
t a c i é s . de la Joya musical en 

tres aetos 

E L C A S E R I O 
Triunfo del Mtro. J e s ú s Guridí , * 
por F E D E R I C O C A B A L L E y * 
::— E M I L I O V E N D R E L L —:: \ 
43 profesores de orquesta. 43. i 
E L Al A Y O R D E LOS E X I T O S i 
M a ñ a n a , tarde a las 5, l.o 4 
¡MANSO C O R D E R O . 2. o E L i 
H U E S P E D B E L S E V I L L A N O , i 
Nocbe a las 9'45: E L C A S E R I O 4 
la mejor obra del teatro l ír ico , i 
Todos los días , tarde: E L ^ 
H U E S P E D D E L S E V I L L A N O . ; 

Noche: E L C A S E R I O < 
i 

V E A U S T E D 
• • ::—— EN E L :: 

P R I N C I P A L P A L A C E 
a !a •bel l ís ima couptetista, nueva en 
• ' Barcelona 

P a q u i t a G a r z ó n 

N o t a s m u s i c a l e s 
E N L A S A L A M O Z A R T 

E l p r ó x i m o domingo, a las cinco de 
l a tarde, t e n d r á lugar el reci ta l de 
piano que dará en la Sala Mozart el 
pianista F . Ardévol , ejecutando obras 
de Handel , Schubert, Schumann, 
Grieg , Debussy, Dohnanyi, Glazounow, 
Arddvol, Reger, Scriabine y Strauss. 

E n t r e el mundo musical ha causado 
excelente i m p r e s i ó n el programa, el 
que se distingue por su seriedad y 
alto valor de las obras que lo inte-
g-ran; no en vano un i lustre c r í t i c o 
de Oviedo dijo: «Fernando Ardévo l , 
prestigioso pianista c a t a l á n , es un ar
t ista serio, concienzudo, que no busca 
el ; aplauso del públ i co , y por eso no 
1© hace la menor concesión,; siembra 
buena m ú s i c a en el auditorio, s in 
preocuparle el é x i t o personal .» 

* 

«ASSOCIACIO D E M U S I C A D A 
CAMERA» 

E l reputado guitarrista Sá inz de la 
Maza ha sido llamado por la «Asso-
e i a c i ó de Música da Camera» para 
interpretar una serie de obras de gui
t a r r a y colaborar, a d e m á s , con los 
solistas Esteban Grat:ac(5s, flauta, y 
J u a n Ribas, viola, en la e j e c u c i ó n de 
una obra i n t e r e s a n t í s i m a : el «Trío 
para flauta, viola y gu i tarra» , de 
Kreutzer , 

E n la misma se s ión tomará parte 
t a m b i é n el «Trío P i c h o t - B o n a t e r r a » , 
cuyo gran é x i t o en una de las sesiones 
de la «Assoc iac id I n t i m a de Concert s» 
hace que sea esperada con gran inte
rés esta nueva apar ic ión entre nos
otros, m á x i m e después de los diferen
tes triunfos obtenidos por esos artis
tas en sus constantes «tournées» por 
E s p a ñ a , Franc ia , B é l g i c a y Alemania. 

E l referido concierto t e n d r á efec
to el viernes p r ó x i m o , en el «Pa lau 
de la M ú s i c a Cata lana» , como de cos
tumbre. 

L a misma entidad liene convocada 
J u n t a general extraordinaria para 
m a ñ a n a jueves ,a las diez de la no
che, en el local social. Pasaje de San 
José , le tra E , para tratar del con
trato del m á s famoso y genial de los 
violinistas actuales, F r i t z Kre i s l er , 
cuya venida a Barcelona c o n s t i t u i r í a 
un memorable acontecimiento. 

» • • • • • • • • « • * • • • « • • • • • • • • • • • • 
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Segunda versión d e j o y - j o y 

Hoy, jueves, tarde a las 5, re
p o s i c i ó n de la interesante obra 
en cuatro actos, de los herma

nos Quintero 
:: L A MUSA L O C A :: 
Noche a las 10 y cuarto, 3." 
r e p r e s e n t a c i ó n de la admirable 

obra en tres actos 

m u 
Insuperable creac ión de Morano 

Mañana , viernes, noche 
::— v o l v e r a v i v i r — 

:: T e l é f o n o : A 38 

:->; O R Q U E S T I N A SVÑJH 
Hoy, J U E V E S . E X I T O M A R A 
V I L L O S O de l a magna obra de 
los A R T I S T A S ASOCTADOS» 

El hijo del Gaid 
•obra p ó s t u m a del malogrado 

art ista Rodolfo V a l e ú t i u o 
U N V I A J E A C C I D E N T A D O 
por Clairc AVindsor y Owcu 

Moorc 
311 H E R O E , c ó m i c a 

P E R I Q U I T O Y L A G A L L I N A 
R E V I S T A P A T H E 

N O T A : Mañana , viernes, se des-
píUího.rán' butacas numeradas 
para la s e s i ó n especial, del do
mingo, tarde. S A B A D O , E S 
T R E N O S : L A S E C R E T A R L Y , 
producc ión Metro-Goldwyn, por 
la c é l e b r e Norma Shcarci'; E L 
P E S C A D O R D E I S L A N DI A, 

hermosa novela d r a m á t i c a 

E l T e a t r o 
Notas informativas 

VICTOIMA.—José Pineda, el popu-
l a r í s i m o y aplaudido tenor, h a r á su 
p r e s e n t a c i ó n en este teatro hoy, 
jueves, por la tarde, con la joya mu
sical del maestro Vives « B o h e m i o s » . 
A c o m p a ñ e r á n al debutante en la i n 
t e r p r e t a c i ó n de la hermosa zarzuela 
las s e ñ o r a s Mercedes Casas, Losada, 
Torr i jos , y los señores Casas, Acuavi -
va, Parera y Ponseti. 

Por la noche y con e L exitazo in
discutible de «El sobre, verde» , el 
notable tenor señor Pineda c a n t a r á 
por pr imera vez la b e l l í s i m a can
c ión de la «Perla» de tan grandioso 
e s p e c t á c u l o . 

Como dijimos, el viernes, en ver-
mouth popular, se ver i f i cará el es
treno del s a í n e t e en u n acto «La 
Brava» . 

E l colosal y eminente b a r í t o n o Je 
r ó n i m o G a b a r r i ha sido contratado 
por esta empresa y h a r á su presenta
c ión el p r ó x i m o lunes. 

Siguen a c t i v á n d o s e los ensayos de 
«El h u é s p e d del S e v i l l a n o » , que se 

( T E A T R O BARCELONA | 
! é :: C o m p a ñ í a C ó m i c a —;—:: 

| A U R O R A R E D O N D O 
V A L E R I A N O L E O N 6 

»««)«*••••••<»< 
Hoy, jueves, tarde a las 5 y 
cuarto y noche a las 10 y cuar
to, el s a í n e t e en tres actos, de 

e Carlos Arnicbes 

E l ú l t i m o m o n o 

¡ 

Mañana , viernes, tarde 
::— JjA CASA DE SALUD —:: 

Noche S 

E l U l t i m o M o n o ^ 

V E l A U S X E I D 
::—— E N E L :: 

P R I N C I P A L P A L A C E 
a la b e l l í s i m a coupletista, nueva en 

Barcelona 

P a q u i t a G a r z ó n 

P A T H E C I N E M A 
— Oroucst ina L I Z C A N O 

; .vK-ov, 'jueves. E X I T O R U I D O S I S I M A 

E L H D 0 D E L 6 H I D 
últ in ia p r o d u c c i ó n iiiterpretatlu por eJ malogra4o ? 
actor Rodolfo V a l e n t i ñ o . se cundado por la b é l í í - ; 

simo' estrella W i l m a B a n k y . j 

UN VIAJE ACCIDENTADO f 
l í c l í c u l a Motro-Coidwyn, por Cla irc Windsoiv | 

y Owcu Moore 
311 H E R O E , c ó m i c a 

P E L U Q L J T O V L A S ¡GALLINAS 
R E V I S T A P A T H E NUM, 54 

P r ó x i m o sábaclo: L A S E C R E T A R I A , prod ucei'én >j 
Metro-Goldv y n , por Norma S h c a i c r y L e w Cody V\ 

V E l A U S X E I D 
'::'——-*- i EN -EL :: 

P R I N C I P A L P A L A C E 
a la b e l l í s í m á coupletista, nueva en 

Barcelona 

P a q u i t a G a r z ó n 
e s t r e n a r á en este teatro p r ó x i m a 
mente. , • 

N O Y E I L U J J K S . — Estreno de una 
obra <le ATelino A r t í s . — P a s a d o ma
ñana, sábado, se e s t r e n a r á en e l Tea
tro Novedades la nueva comedia en 4 
actos de Aveliuo A r t í s , « E l c a m i des-
c o n e g u t » , cuyo protagonista in terpre
t a r á E n r i q u e Borrás . 

E l autor de «Seny i Amor , Amo i 
S e n y o r » , uno de los más s ó l i d o s pres
tigios del teatro c a t a l á n , h a escrito 
una bella obra en la que se h e r m a n a n 
el i n t e r é s y emotividad de l asunto 
con l a originalidad del desarrol lo que 
acusa una vez m á s el dominio de la 
t é c n i c a e scén ica , que posee Avel ino 
A r t í s . :"'/': 

« E l c a m í d e s c o n é g ü t » , proporciona
rá a Avelino A r t í s un nuevo é x i t o y 
a f i r m a r á su ya relevante personal i 
dad de gran c o m e d i ó g r a f o . 

E n el reparto de la nueva comedia, 
a d e m á s del genial Enr ique B o r r á s , que 
encarna el protagonista, in terv ienen 

I los principales elementos de l a notable 
y completa c o m p a ñ í a cata lana que tan 
bri l lante campíaña viene real izando 
en el Teatro Novedades. 

F O L I E S (BEMtEBE.—Después del 
é x i t o conseguido con «Su Majestad 
la N o c h e » , que a pesar de haber pasa
do de la c e n t é s i m a r e p r e s e n t a c i ó n 
c o n t i n ú a gozando del favor de l p ú 
blico, se ensaya con gran act iv idad 
otra obra de Retana, cuyo estreno 
t e n d r á lugar el p r ó x i m o d í a 4. «La 
s e ñ o r i t a Fr ivo l idad» , que este es el 
t í t u l o del nuevo e s p e c t á c u l o , es un 
capricho m ar í t i ¡11 o - i nf e r n a l , s e g ú n re
zan los carteles, en dos actos y doce 
cuadros. 

L a acreditada casa Paquita h a con
feccionado un suntuoso vestuario ba
jo los figurines de Retana. L o s nota
bles e s c e n ó g r a f o s Manén y Muela, 
pintan 12 decoraciones de g r a n efecto. 

Por todo lo cual, nos atrevemos a 
afirmar que para el p r ó x i m o d í a 4 
se prepara para el Folies Bergere , un 
nuevo y estrepitoso é x i t o . 

I TEATRO PGLIORAMAI 
& :: C o m p a ñ í a C A R M E N D I A Z :: % 

®> • • • • • • • • # • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • < <| 
^ Hoy, Jueves de Moda. A las 5 S 
| V cuarto, G R A N E X I T O | 

I L A S D E A B E L | 

ü Noche a las 10 y cuarto <| 

i S E N O R l T A i 
X M a ñ a n a , a las 5 y cuarto: S E - x 
% C O R I T A , A las 10 y cuarto, t 
® U S T R E l í O de la farsa humo- A 
^ r í s t i ca de los s e ñ o r e s A l v a r e z ^ 
| Quintero 125 K I L O M E T R O S , <| 

S ú l t i m o é x i t o de estos a p l a u d í - ^ 
dos autores <| ® I 

Segunda versión de J o y - j o y 
3 3 O I S T J I O 
líoy, tardo y noche, reprise a 
precios populares de la p e l í c u l a 
é x i t o de los é x i t o s N O B L E Z A 
B A T U R R A , tal como se presen
t ó en el Tívol i , con los mismos 
bailadores, cantadores y toca
dores. Antes de esta p e l í c u l a , 
grandioso programa a beneficio 
del p ú b l i c o :: Mañana: N O B L E 
Z A B A T U R R A , t a m b i é n a pre 

cios populares 

Teatro Victoria 
G R A N C O M P A Ñ I A I.IUÍCA ' 

D E P R I M E R O R D E N :::: 
Hoy, jueves, tarde a las 4 y 
media, l.o D E B U T del pop'.dar 
tenor J O S E P I N E D A , con B O - i* 
H E M I O S . 2.o L A S M U J E R E S 
D E L A C U E S T A . Noche a las 

10 menos cuarto 
'46 r e p r e s e n t a c i ó n del exitazo 

D i n 
Viernes , tarde, E S T R E N O del 
s a í n e t e en un acto L A B R A l í A . 
Noche y todas las noches, .el 

F O R M I D A B L E E X I T A Z O 
::— E L S O B R E V E R D E —:: 

GRAN TEATRO ESPAÑOL 
C o m p a ñ í a S a n t p e r e - B e r g é s V: 

Hoy, jueves, a las 4 y media, 
para las personas que- no pue
den asistir de noche al teatro: 
A N Y E L L , M O L T O I C O M P A -
N Y 1 A y L A P U N T A I R E . No m 

a las 10, inusitado é x i t o 
:- t A R E I N A D E L M E R C A T -: 
M a ñ a n a , viernes, 'tarde: E L C A 
B A L L E R O P E L L O E A . Noche y 
todas las noches el gran é x i t o 
: L A R E I N A D E L M E R C A T : 

C O M I C O 
E L T E A T R O D E L A S G R A N 

D E S R E V I S T A S 
Hoy, jueves, tarde á las 4'30 
y noche a las 9'45, 68 y (¡9 re
presentaciones del soberbio es

p e c t á c u l o 

SEGUNDA VERSION fie 

J O Y - i O Y 
Jja s i ipei-revista fastuosa y de 
lujo insuperable, que distrae, 

subyuga y encanta 
E x i t o de los nuevos cuadros 
I N G E N U 1 T A T :: UN E M P L E O 
O R I G I N A L :: E L C A B A L L E 
R O D E L A R O S A :: T R E S 
C A N C O N S :: L A S R O N D A S 
D E L C A S T I L L O :: E L P R A D O 
E N P R I M A V E R A :: UNA OR

G I A D E P L U M A S 
B U T A C A S , a 5 P . 

A S I E N T O S N U M E R A D O S . 2 P . 
M a ñ a n a , viernes, noche 

la revista definitiva 

Segunda Versión de 
a r o y - ¿ j o 

P r i n c i p a l N a c e 1 
:: C A L E F A C C I O N . C E N T R A L :: 8 

Escogido programa de Cine 
T O D O S L O S D I A S , T A R D E Y 
N O C H E , a c t u a r á la b e l l í s i m a 

cupletista 

PAQUITA GARZON 

MONUMENTAL: -
W A I K Y R I A : - ; EXGELSIOR 
Hoy, jueves, estrenos: R O l ' A 
V I E J A , c r e a c i ó n del famoso 
Jack ie Coogan; H é r o e s del de
ber. James Kirwood; L a Radio 
Act iva , c ó m i c a ; Sublime bel lé-
az, comedia d r a m á t i c a ; Actua
lidades :: Domingo, noche, es
trenos: L a novela de una no
che, Constance Talmadge; Ta-
labra de honor, L u c y Doraine, 
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O L Y M P I A 

g g r * * Í ™ X n L t * cine-
drama 

Más allá de la muerte 
obra cumbre del insigne 

B e n a v e n t e 
íPrenik» Nobel en 1922) 

m i t r a d o con demostraciones 
• S S f c a s de hipnotismo en l a 
v pista, por el 

profesor ONOFROFF 
Butacas ft 2 y 1'50 ptas. Asien-
£>8 numerados, a 1 pta. Gener 
n i 0'60 :: M a ñ a n a , viernes, 
tarde a las 5, noche a las 10, 
cuarto d í a de la p r o y e c c i ó n del 
c inedrama MAS A I x L A DE I . A 
MUERTE, ilustrado con las 
demostraciones de hipnotismo 
117 S Profesor ONOFROFF. 

Todos los d í a s : 
HAS ALiIíA DE L A MUERTE 

v e : a u 3 T e : d 
:: E N E L . - : : 

P R I N C I P A L P A L A C E 
! a la b e l l í s i m a coupletista, nueva en 

Barcelona 

P a q u i t a G a r z ó n 

mmE ( r a í • 
Atu í , nit. Tertu l ia Catalanista 
JffO E S M A I T A R D 

S I E L C O R E S J O V E 
E s despatxen Vals: R e l l o t j e r í a 
Mullor, Devallada de la P r e s ó , 
8. t e l é f o n 3629 A. i Sombre

r e r í a GiÜ, Hospital, 16 

Sepnda versión de J o y - J o y 

m m n m m m i i j 
Hoy, tarde a las 4 y media ^ 

gran p artido ó, 
1 T U R Z A E T A y U R Q U I D I 

j ; — : — contra —:—:: 
U R I Z A R y A R E I T I O 

Noche a las diez y cuarto 
extraordinario partido 

M A L L A G A R A Y y A R N E D I L I i O 
::—:— contra —:—:: 

H E R N A N D O y M A G U R E G U I | 

GRAN TEATRO CONDAL 
y GRAN CINE BOHEMIA 
Hoy, jueves, tarde y noche 
:: — Selecto programa :: 
N O T I C I A R I O F O X ; U N A F U N 
C I O N A C C I D E N T A D A ; E D 
L A D R O N B L A N C O ; L A M A R 
C A D E L A M O R ; L A C R I A D A 
D E L C O R O N E L y primera jor
nada de L A N O C H E D E L 3. 

.Domingo, por la noche 
E L S O L D E M E D I A N O C H E 

CINE PRINCESA 
Hoy: Bandolero por sport, Tom 
Mix; P a r í s a t racc ión y Noticiario 
Vox, revistas; L u c h a de juventud, 
Wil l iam Fairbanks; Cicloue a r m a 
«nt c i c lón , cómica; L a m a n í a de 
Nueva- Y o r k , por E l i s a Brady . Do-
«alngo, noche: E l diablo santiflea-

do, por Rodolfo Valentino 

fPlENBIO [INEi - [ICGLON 
C Ciento. 217 :: A. del Teatro. 68 
Hoy, jueves, extraordinario pro
grama de estrenos: Novedades; E l 
salto de skys, muy c ó m i c a ; L A P A 
S I O N D E L L U J O , R ichard Dix; 
B A N D O L E R O P O R S P O R T , Tora 
Mix; A L A B R I R S E L A P U E R T A , 

_super Fox , por Jacqueline Logan 

La compañía oficial de gé
nero lírico celebra la 100 re

presentación de <sEl€aserío» 
Con motivo de l a c e n t é s i m a repre

s e n t a c i ó n de «El Caserío» por l a gran 
c o m p o n í a del Teatro de l a Zarzuela 
do Madrid, se c e l e b r ó en e l Coliseo 
Alb ia , una gran f u n c i ó n conmemora
t iva , dirigiendo e l preludio y e l se
gundo acto e l maestro G u r i d i , que 
f u é aclamado con entusiasmo. 

Prosiguen los triunfos de 
Manuel Sugrañes en Cuba 

D í a s a t r á s dimos cuenta del debut 
de la c o m p a ñ í a de revistas dir igida 
por Manuel S u g r a ñ e s , en el teatro 
Payret , de la Habana, 

S a p r e s e n t a c i ó n se hizo con la c é l e 
bre revis ta « K i s s - m e » y « L o v e - m e » , 
que produjeron una i m p r e s i ó n extra
ordinaria y han constituido un acon-
tesimiento teatral . 

Posteriormente ha estrenado Sugra
ñ e s «Yes-Yes^, e l fastuoso e s p e c t á c u l o 
a q u í tan celebrado, y que en la H a 
bana reputan como insuperable. 

L a Prensa cubana ha tenido para 
las revistas de S u g r a ñ e s , calurosos 
elogios, coincidiendo la Prensa en que 
j a m á s se h a b í a presentado al l í es
p e c t á c u l o s de tan a l ta cal idad a r t í s 
t i ca en el g é n e r o de revistas. 

L a a c t u a c i ó n de la c o m p a ñ í a ele 
Manuel S u g r a ñ e s en el Payret , de la 
Habana, obtiene un é x i t o pocas veces 
visto. 

Y S E H A B L A D E L A A L E G R E 
F A R A N D U L A 

En favor de unos artistas 
infortunados 

U n a vez m á s se ha puesto de mani 
fiesto el error de los que creen en « la 
alegre vida de la f a r á n d u l a » . 

Se cree que para los c ó m i c o s la v i 
da es una p r o l o n g a c i ó n de las farsas 
que representan, y que no hay para 
ellos dolores ni tragedias. 

E l p ú b l i c o solo ve a los artistas en 
escena, y se l leva la i m p r e s i ó n de que 
son gente que se divierte, que gozia 
de la vida. 

Pero, en realidad, hay en la vida 
de l a f a r á n d u l a los mismos agobios, 
las mismas penas, las mismas angus
tias que en la vida de los d e m á s hu
manos. « 

Hace poco, a Miguel Lamas , e l gra
c i o s í s i m o actor, le^ han cortado una 
pierna. Hubo de hacer una colecta pa
r a que se pudiera real izar la opera
c ión , precisa para conservar la exis
tencia del actor enfermo, y s in re
cursos. Ahora ha habido que hacer 
otra s u s c r i p c i ó n . 

R/Osita Rodrigo la d i r i g i ó en e l Có
mico, donde todos, la empresa y los 
c o m p a ñ e r o s de Lamas, contribuyeron 
cada uno en la medida de sus fuerzas, 
para comprarle una pierna a r t i ñ c i a l . 

L a m a s se v a m a ñ a n a a Valencia , 
con objeto de que le construyan y le 
coloquen la pierna artif icial que le 
p e r m i t i r á ganarse el sustento. 

Otro art is ta , t a m b i é n del Cómico , 
el joven b a i l a r í n Alfredo de Herrera , 
se encuentra enfermo de a l g ú n cui 
dado, y sin recursos. H a habido que 
l levarle a un hospital, y se le tiene 
en sala de pago. 

¡ \ T E A T R O N O V E D A D I S ^ 
«y Festivales Aurigemnaa :: D í a 19 
^ • de febrero: B A I L E R O S A . J u e -
* * ves Lardero , d í a 24, por la tar-
¡ l de: Certamen Infanti l de T r a -
< • í e s , y por l a noche el renom-
<• brado y lujoso G R A N B A I L E 
0 s:— P A R E E T T R A V E S T I —:: 

P a r a localidades 
1 y Casa A u r l g e m m a » Fernando 58 
• • • • • » • • • • • • • • • • • • • • • » • • • « 

i u x > ü : i s í 
Asalto. 12 

D A N C I N G de 
L A S M I L Y U N A N O C H E S 
A la 1'30 madrugada, gran no
vedad; L a carta verde. E n o r m e 
é x i t o de Becerra y la deliciosa 
L i l i a n . Grandes atracciones 7 
tarde y 12 y 1 y media noche 

H e r r e r a es cubano y "tiene en la 
Habana a su fami l ia . A q u í no tiene 
m á s que a sus c o m p a ñ e r o s . L a em
presa y los artistas del C ó m i c o , las 
c o m p a ñ í a s de Novedades y del Polio-
r a m a han acudido en su ayuda, para 
que nada le f a l t e . . . 

E n Madrid se encuentra en aflicti
v a s i t u a c i ó n un c ó m i c o notable: Ce-
ferino Barrajón , que alejado de la 
escena por motivos de salud, e s t á en 
la miseria . 

Algunos artistas acuden a nosotros 
para que lancemos la idea de organi
zar un fest ival "con objeto de recau
dar fondos para al iv iar la tr i s te s i tua
c i ó n de estos infortunados artistas. 

Lanzada queda la idea. G-estiónese 
l a c o n c e s i ó n de un teatro, y búsqueee 

E N F E R M E D A D E S DE LA PIEL 6 E N I T 0 U R I N A R I A S 
P o l i c l í n i c a P A R R E P I J O A N - R b l a Canaletas, 11, 1.». De 11 a 1 y de 4 a 8. 

U L T I M O S D I A S . Sigue i m p á v i d o , des
de el 24 de diciembre p r ó x i m o pasa
do, en su voluntariosa huelga do 

hambre, el ayunador 
:: . J O N N Y 
que se exhibe d í a y noche, estrecha
mente vigilado, en su v i tr ina precin
tada por un Notario. Miles de per
sonas admiran este e spec tácu lo sen

sacional y c ient í f leo 
P laza S e p ú l v e d a , esquina iM«ntaner 
N O T A : No se puede asegurar que con
t i n ú e ayunando hasta el 6 de F e 
brero, pudiendo ocurrir que diera 
por terminado el ayuno antes de los 
45 d ías , plazo obligatorio para batir 

el record mundial 

la co laborac ión de todas las compa
ñ í a s que a c t ú a n en nuestra ciudad. 

Nadie se negará a colaborar en este 
acto benéfico, y menos que nadie el 
p ú b l i c o , que acud irá dispuesto a mi 
t igar la lamentable s i t u a c i ó n de es
tos artistas desgraciados. 

Instrucción Pública 

^Hitinninii!iiniiiiiiiiiiriniiiiiiniin!!!iiiiiiMiiniiiiiitiirc= 

| F O L I E S B E R G E R E I 
= :• Martiués del Duero. GO —:: = 
S D í a s 28, 29 y 30, p r e s e n t a c i ó n = 
Er como actor de A L V A R O R E T A - = 
= NA y estreno de nuevds n ú m e - = 
= r»s, para cblébrar la 100 re- = 
= presentac ión de E 

| SU MAJESbD LA NOCHE I 
= D í a 4 de febrero, estreno de la = 

'= aventura mar í t imo- ln ferna l en 
S dos actos y doce cuadros 

| La señorita Frivolidad i 
?*»^miii!iiiiiiiiiniiniiiiiiiiiiii;!iiiiiiiniiiiiiiiniiiiiniiií 

P O M P E Y A ^ f c u . ^ 
Variedades :: Vodevils :: Atracciones 

H o r . el vodevil S A N G R E A Z U L 
Bf iJLLA D O R I T A ::' L E S U B A L 

F A U S T y F I N A K A R E N N E 

Irioiiio-dne iarlna-ílne too 
Hoy, jueves, colosal programa 

P r i m e r a jornada de 
::- L A N O O H E D E L 3 — : : 
L a comedia L A C R I A D A D E L 
C O R O N E L , por Sidney Chapl ín 
L a super-joya Universal AMO
R E S D E N I Ñ A L a u r a L a Plante 
L a c ó m i c a H O T E L H I M E N E O 
y las A C T U A L I D A D E S G A U -
M O N T :: Domingo, noche, es
treno de l a segunda jornada de 
:: L A N O C H E D E L 8 — — : : 

j Associació Música Camera 1 
llllllllinttlli • ii.iiiiin.iüi'HilHiltl * 

D e m i : Magníf ica sess ió 
de m ú s i c a da camera 

TríonT-BOHIlTEill 
m D[ u m . m m 

m m GRAHdll flauta 
JOMI BIS, viola 

Excluss ivament per ais socis 
C O N V O C A T O R I A 

E l s senyors socis queden con-
vocats a l'Assemblea general 
extraordinaria d'avui, a les 10 J 
del vespre, al local social, Mon- i 
t e s i ó , 3 bis, baixos, per a trac- Z 
tar de la contracta de Kre i s l er , • 
segons convocatoria, que s ' e s tá J 

circulant a domicili X 

• • • » • » • • • • • • • • • • • 

M A E S T R A S E P A R A D A D E L 
M A G I S T E R I O 

Por orden de la Superioridad ha 
sido decretada la s e p a r a c i ó n definiti
va del Magisterio nacional de la maes-
t r a de Molsosa ( L é r i d a ) , doña Emí-j 
l i a Caridad. 

L I C E N C I A I L I M I T A D A 

H a sido concedida a la maetstra 
de Vi lá , d o ñ a Saturnina Velasco L i s - ; 
bona, y al maestro de Bolv ir (Gero
na) , don José G u i l l á m e t Labró. 

P A R A E L G R U P O E S C O L A R 
D E S A N J U A N D E L A S 

A B A D E S A S 
L a C a j a de Pensiones para la Vejez 

y Ahorro ha ingresado en la C a j a de 
D e p ó s i t o s la cantidad de setenta y 
cinco m i l pesetas, con que debe con
tr ibu ir e l Ayuntamiento de San Juan 
de las Abadesas en la c o n s t r u c c i ó n 
del Grupo Esco lar para dicha locali
dad. 

Por cuyo motivo se e f e c t u a r á en 
breve plazo la subasta del proyecto 
correspondiente. 

€ E S E P O R J U B I L A C I O N 
O B I T U A R I O 

Por haber cumplido la edad regla- i 
mentar la ha sido jubilado el maestro 
nacional de E s p o n e l l á , don Juan Pa
rró Casadeval. 

— E n la citada pob lac ión , de donde 
era natural , ha fallecido el maestro 
de Cebra (Gerona) , don Pedro Bona-
v í a Cr i s t ina . 

N O M B R A M I E N T O S E N P R O 
P I E D A D 

Por l a S e c c i ó n Adminis trat iva de 
L é r i d a ha sido comunicado a los res
pectivos alcaldes presidentes de las 
Juntas locales de pr imera e n s e ñ a n z a 
los siguientes nombramientos de 
maestro en propiedad: 

Don J o s é Rivas Casas, para Cane-
j á n ; don José Servat Moler, para Gau-
sach; doña Dolores Solano Pujol , para 
Bosost; don Francisco Solano Mur, 

L A G E N T I L C O U P L E T I S T A 

I m p r e s i o n a e x c l u s i v a m e n t e e n 

D I S C O S M A R C A 

L A V O Z D E S U A M O 

i 

para Aubert, y doña Dolores Sansa 
Bast ida, para Lés . 

C A M B I O D E D E S T I N O 
Se ha dispuesto que la maestra de 

la escuela nacional de Lés , d o ñ a Fran-< 
c isca A r r ú Sanjuán , a l »esar en la i n 
ter inidad que d e s e m p e ñ a , pase a des
e m p e ñ a r , con el mismo c a r á c t e r , l a 
escuela nacional de p á r v u l o s de l a 
c i tada localidad. 

E S C U E L A S P R O V I S T A S I N -
T E R I N A M E N T E 

H a n sido nombrados los siguientes 
maestros interinos: 

Don Alvaro M a r t í n e z Hugas y don 
Amadeo Casasayas, de Ribas de F r e s -
ser; don L u i s Bastons Planas, de Mas-
sanet de la Selva; don J o a q u í n C a r b ó 
Vives, de P r í b o l ( L a P e r a ) ; don T o 
m á s D o m é n e c h , de Vi la tant ; don Ma
nuel Bofill, de R i e l b ; don F e r m í n 
Gibert , de Llanas; don J u a n R a n u ó 
Bosch, de Pardinas; doña Josefa . O r -
tiz, de San Esteban de L l é m a n a ; d o ñ a 
Joaquina Bayona, de Espirabe l l ; d o ñ a 
E n r i q u e t a Rovira , de F o i x á ; d o ñ a 
Cánd ida Barnada, de A v i ñ o n e t ; d o ñ a 
Angeles E s t e r Compans, de Pontos; 
doña Mar ía Dolores Roure, de L a s 
Planas. 

P O R D E F I C I E N C I A S 
A l maestro de S e c c i ó n de L i ñ o l a 

( L é r i d a ) don José C a r r e r a Tribó , se 
l e manif iesta quedan sin curso, por 
hallarse mal confeccionadas, las re la 
ciones de a u t o r i z a c i ó n que ha presen-» 
tado de p e t i c i ó n de destinos. 

R E L I G I O S A S 
Santos de hoy.—San Blas, obispo y 

m á r t i r ; Ceferino, d i á c o n o y márt ir ; ; 
Asearlo, obispo; Laurentino, márt ir ; , 
N i c o l á s de Longobardo, m í n i m o . San
t a Adeltrudis, virgen y abadesa. 

Santos de m a ñ a n a . — S a n A n c r é s C o r -
sino, obispo y confesor; Aventino, 
confesor; Gilberto, p r e s b í t e r o y m á r 
t ir . Santa Juana de Valois. reina-

Cuarenta H o r a s . — C o n t i n ú a n en l a 
iglesia del Servicio D o m é s t i c o . S a 
descubre a las diez de la m a ñ a n a y 
se reserva a las seis de la tarde. 

C o m u n i ó n Reparatlora.—Hoy en l a 
Parroquia de Montes ión . 

T e l a E ü c a r í s t i c a on sufragio de las 
almas del Purgatorio.—Hoy turno del 
Sagrado Corazón de J e s ú s . 

Noticias 
L A F I E S T A D E S A N B L A S 

E n l a parroquia de S a n Jaime le 
le s e r á n dedicados hoy a l Santo, m á r 
t ir los siguientes cultos: 

De seis a doce h a b r á misas cada 
media hora, dándose a besar en todas 
ellas l a re l iquia de S a n Blas . A las 
ocho, b e n d i c i ó n de frutos. A las diez, 
misa solemne con a c o m p a ñ a m i e n t o de 
instrumentos de cuerda, por la capi l la 
de m ú s i c a de l a parroquia. Del i ne-
g í r i c o del Santo e s tá encargado el re
verendo don José F a u r a . 

E n el ofertorio h a b r á t a m b i é n ado
r a c i ó n de la rel iquia y en l a misa de 
doce la capil la c a n t a r á un responsorio 
del oficio del Santo. 

Po.' l a tarde a las cinco se canta
r á n solemnes V í s p e r a s y Completas. 
A las seis y media c o m e n z a r á la so
lemne Novena, con Rosario, e j erc i 
cios alternados con cánt icos por l a 
capi l la de m ú s i c a y s ermón por el 
mismo orador sagrado, finalizando la 
f u n c i ó n con el canto del Himno a 
S a n Blas y adorac ión de la re l iquia . 

D O N A T I V O S 
Con destino a l a c o n t i n u a c i ó n del 

templo parrouia l de Vil lalba S a s e r r á 
se han suscrito en la Canc i l l er ía del 
obispado con la limosna de una pese
ta mensual, el reverendo licenciado 
ck J u a n Xiró , don L u i s Monfbrte 
ec '.ioiho de S a n Pedro de las Fuel las , 
don Tomás P u r s á l s , don F r a n c i s c o 

J . F a r r é s , don Conrado Dalmau, don 
R r £ - í a Colominas, el c a n ó n i g o doc
tor Puig, don José P a r r é , don Ja ime 
F e r r e r y don E n r i q u e Sacases, d e á n 
del Valles. 

S E M A N A M I S I O N A L 

Cont inúa con entusiasmo la p r e p a r a 
c ión de la Semana Misional que pre
d i c a r á n en la parroquia de San J o s é 
de G r a c i a durante los d ías 6 al 13 del 
actual mes, los R R . P F . capuch ino» 
B r u de Igualada, Alfonso M a r í a de 
Barcelona, Mat ías de S a n Lorenzá; 
J o a q u í n de Port de la Selva y Pedro 
de Saló . 

E n breve se a n u n c i a r á n los ac
tos que han de celebrarse y la d i s tr i -
bne ión del tiempo durante los d í a s 
de la Santa Mis ión , que lleva todas 
las trazas de revestir extraordinar ia 
importancia. 

Toda la correspondencia; 
excepto la administrativa; 
debe dirigirse al director 

de este periódico. 
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F U T B O L 

EL PARTIDO DE AYER EN LAS CORTS 

R e a l M a d r i d y Barce lona terminan, a cero 
goals , u n match emocionante 

Buena perspectiva ofrecía el anun
cio de este encuentro en Las Corts. 
U n solo partido, con el actual equipo 
del Madrid completo y algunas bajas 
—aumentadas a ü l t ima hora—en el 
Barcelona, hacían temer fundada
mente que la suerte no nos favore-
eíera. Sin embargo, como ta compo
sición definitiva del Barcelona sólo 
la conoció el público cuando se ha
llaba en el campo, hubo un lleno 
eompíeto. 
IMPRESION GENERAL 

Empezaremos por indicar que el 
equipo del Real Madrid nos parece 
ahora superior al que conocimos en 
el ^campeonato pasado. Y que su ac
tuación de ayer, salvando la poca co
hesión y precisión de la l ínea delan
tera, le acredita como adversario 
fuerte y de calidad en la venidera 
íueha por el t í tu lo nacional. 

En cuanto al juego, no tenemos 
que hacer resaltar nada excepcional, 
aparte la corrección, que en realidad 
no lo es t ra tándose del equipo madri
leño en nuestro campo, por ser cosa 
inveterada. En este aspecto, el equi
po de Madrid jugó un magnífico par
tido y hemos de enaltecer esta co
rrección con doble motivo, cuando 
todavía no podemos dar por desapa
recida la brutalidad en el fútbol, que 
tanto lo dearada. Un solo momento 
se a l teré aquella corrección, cuando 
Pedrol, cargado por segunda vez en 
mala forma, se revolvió airado con
tra un equipier madri leño. Pero en
tonces llegóse incluso a alterar la 
CGloeacíón de la defensa del Madrid, 
cortando de raíz la posibilidad de un 
nuevo incidente. 

El partirlo, dentro de la ecuani
midad reinante, se jugó fuerte e im
petuosamente. A pesar de ello, exis
tieron pocos fauts. Se arbitraba solo. 

Nuestro equipo, con todos sus j e -
miendos, bien puestos unos y a me
dio coser otros, hizo un partido muy 
irregular, supliendo al final el co
raje y el ansia por la victoria á la 
falta de precisión que existió desde 
el principio. 

Precisamente esta imprecis ión en 
las jugadas, que es casi desconocida 
euando el primer equipo completo del 
Barcelona juega, fué la cansa de que 
se'produjeran momentos de gran emo
ción. La repetición continuada de és
tos, culminando en los diez minutos 
finales, hicieron interesante un par
tido que la carencia de goals tenía 
que convertirlo en monótono y abu
rrido. 

Sólo en una mitad del primer t iem
po registróse dominio neto del Ma
drid. Hacia el final de éste, el Bar
celona había conseguido rehacerse, 
para dominar insistentemente luego 
y. terminar el match materialmente 

•encima, del marco de Martínez,, tan 
infiwictuosa como tenazmente atacado. 
CRÍTICA DE LOS lUCJABORES 

M:>rtínez-Elorens. — Ambos guarda
metas estuvieron acertados en todas 
sus; intervenciones y bien colocados 
siempre. Llorens se vio favorecido 
por, la suerte en una de sus valientes 

. jugadas, frente a Uribe, cuando éste 
se disponía a fusilar un tanto, reco
giendo.un buen servicio de José Ma
r ía Peña. 
í Bengurla-Qoesada, Walter-Munta-
ner. - - Más completa y efectiva nues
tra l ínea de defensas, no- logró, sin 
embargo, borrar la impresión de gran 

El Bad alona venció al Mar-
tinenc, por 3 goaís a 2 

Kn él campo del Martinenc se jag6 
un ! artido entre este equipo y el Ba-
dálona F. C 

La victoria correspondió a los coSte-
f'í'- que vencieron por 3 goals a 2, 
pese al dojninio del Martinenc en el 
segundo tiempo, durante el cual se 
t iraron diez córnens contra el Bada-
lona. 

Eü equipo del Martinenc era como 
s^gue: Prat. Viñas. Pineda Comorera, 
ü s t r e l í , Creixell, Cuervo, Ribas; Gra
cia, Avelíanet y Rodríguez. 

Los goals del Martinenc los marca-
• jon Gracia y Avelíanet. 

El Reus Deportivo venció 
aí reserva del Barcelona por 

3 ĝ oals a 1 
El part ido jugado ayer tarde en 

-el campo del Reus Deportivo, entre 
el primer equipo de este club y el 

'reserva del F. C. Barcelona, t e rminó 
con la victoria del Reus por tres 
goals a uno. 

?f5í: GdmO indica el resultado, el par t i -
-•hUv fué muy competido, y el público 
salió muy, satisfecho por el buen juego 
ir nal izado por ambos equipos.. 

jugador que dio Quesada. cubriendo 
todos los lugares, enmendando ios fa
llos de todos y hal lándose siempre in
cansable y colocado con una maes t r í a 
indiscutible de internacionalidad. 

Orrtóñez, Peña y h M. Pena. - Pon-
sá, Sancho, BoíiC'h. — Sin dada nues
tra línea de medios superó a la con
traria, que, al igual que la defensa, 
tuvo otra figura de gran teh'eve. Nos 
referimos a P e ñ a el viejo, el bueno. 
Tanto en su línea habitual como cuan
do, ai f inal del partido pasó a hacer 
de bak, estuvo segurísimo y demos
trando que por él no pasan los años. 
Su experiencia y fortaleza le hacen 
ser todavía uno de ios perennes valo
res de nuestro fútbol. 

No hemos de dejar pasar la ocasión 
para realzar la aetuación br i l lant ís i 
ma de Ponsá. Estuvo infatigable el 
muchacho, dando mucho juego con 
precisión y sobriedad y cortando los 
avances contrarios limpiamente. Real
mente, él y Bosch hicieron olvidar, 
tal vez mejorando, a aquéllos a quie
nes suplían. 

Sancho hizo también un partido 
más eficaz que sus úl t imos del Cam
peonato, aunque falló, por-precipita
ción, algunos servicios a la delantera. 

Moraleda, YaUleiiama, Uribe» Félix 
Pérez y Bel Campa. - Torralba* Sa-
Hiiiiei*, Sastre, Ramón j Fedreí . — 

Como juego de línea, en niguna de 
las atacantes existió, y esto hizo per
der al partido toda la brillantez y 
calidad que se esperaba. Debióse 
principalmente a los íallos individua
les, que truncaban constantemente 
los avances. 

La confianza en los exteriores ma
drileños, por parte de sus compañeros 
de línea, fué bien patente enviándoles 
constantemente pases largos y altos 
que no siempre fueron bien aprove
chados. Moraleda y Del Campo no 
dieron a sus jugadas el temple que 
podía haberlas hecho peligrosas. 

La delantera madrileíía. en sus 
shonfs, pecó de infantíl idad, lanzán
dolos siempre desde lejos y rara vez 
con la fuerza necesaria para que die
ran algún cuidado al guardameta. De 
ellos se encargaron Pérez y Valde-
rrama. 

En cuanto a" nuestros atacantes, 
digamos que la enorme labor de Sa-
mit ier se estrel ló ante ¡os fallos de 
Torralba, Sastre, Ramón, Pedrol y en 
alguna ocasión los suyos propios. No 
tuvieron más cómplices los fallos por
que no era posible. De aquí el resul
tado. . 

A! finalizar el encuentro, era co-
. mentario unán ime que solamente con 
la par t ic ipación de Pieva en la l ínea 
la derrota del Madrid habría sido de 
Cierta categoría. 
Él, ARBITRAJE 

No pudo ser más desacertada la la-
• bor dé Llovera, llegando en ocasio

nes a la incompetencia. Omitimos 
describir sus fallos, poco en conso
nancia con el calificativo de interna
cional que ostenta . 

Todos sus errores se debieron a un 
defecto que en otras ocasiones le he-

1 mós hecho patente. E l no seguir el 
fuego. Ante la comodidad, o tal vez 
la suficiencia para d i r ig i r et encuen
tro desde el medio del campo, no ha 
vacilado el señor Llovera en añadir 
una nota más a su desprestigio. 

MONTON. 

El San Andrés venció a un 
equipo mixto deí Europa, 

por 2 goals a 1 
E n el campo del Europa se jugó un 

partido de fútbol entre un equipo del 
Europa y el primero de la Unión 
Sportiva de San Andrés, habiéndolo 
presenciado regular concurrencia. 

La victoria se inclinó por la U. S. 
de San Andrés, que marcó dos goals 
estupendos en el segundo tiempo, por 
uno que cons iguió 'e l Europa en la 
primera parte. 

E l arbitraje corrió a cargo del^ se
ñor Aramburo, que alineó los equipos 
de la siguiente forma: 

Europa: Bordoy. Mauri, Solá, Ca
sáis Mauricio, Roig, Pellicer, Ganáis, 
Ciordia. Monleón y Alcázar. (En el se
gundo tiempo Altes substituye a Gá
nala) 

U. S. S. Andrés: Subirons, López, 
Sellarés, Bes. Pascual, Mascarell, Pas
tor. J o r d ú Grau: Tomás y Arenas. 

Júpiter, 4; 
Badatona (reservas), 0 

De entrenamiento jugaron el Júp i 
ter en su campo contra el reserva del 
Badalona, al que venció sin esfuer
zo por cuatro goals a cero. 

E l .equipo del Júp i t e r fué el si

guiente: Mañé, Ort, Pont, Maña., Ar-
niengol. Gimeno, Morató. Iranzo. Qa-
briel, Pellicer y Barbeta. 

Este partido se jugó entre estos 
equipos, por haberse suspendido el 
anunc i ado J ú p i i er -Ter r assa. 

Español (reserva), 2 - Al
ié tic del Turó, 2 

Este partido, celebrado ayer tarde 
en el campo de la carretera de Sarria, 
resul tó en extremo interesante, por el 
juego entusiasta desarrollado por am
bos equipos. 

Durante et primer tiempo soto se 
marcó un tanto por parte del Espa
ñol, siendo, su autor Bañeres, empa
tando a poco de comenzado el segun
do el Athiét ic por mediación de Re-
vest'er; deshizo el empate Mongrell 
(J.) y por segunda vez volvieron a 
empatar los del Turó, esta vez de pe
nalty, que fué convertido por Baixe-
rías. 

Arbi t ró con acierto el jugador rea
lista Ventoldrá y el resultado puede 
conceptuarse como honorable para el 
Athiét ic del Turó, cuyo juego causó 
inmejorable impresión. 

El Athiétic vence al Eran-
dio por dos goals a cero 
Bilbao, 2.—En el Parque de Ate-

gorr i y arbitrando el colegiado señor 
Rasero, contendieron esta tarde los 
equipos Erandio y Athié t ic , de cam
peonato. El campo se hallaba com
pletamente encharcado. 

A los nueve minutos de comenzado 
el encuentro, Carmelo pasa admira
blemente de cabeza a Travieso, que 
también de cabeza, remata el tanto, 
logrando el primer goal para el Ath
iét ic . 

Poco después Calver lanza colocado 
centro, que Eguía no tiene más que 
recoger con la cabeza para apuntar
se el segundo tanto a favor de los 
suyos. 

Poco antes de terminar el encuen
tro, Arteaga se re t i ró lesionado. 

Finalizó el match con el resultado 
de 2 a 0 a favor del Athiétic.—Her-
nancriiz. 

Los AMORTIGUAD O-
RES más eficaces. 

Los m á s baratos de 
compra. 

No nos limitamosa ven
derlos, los ajustamos 
siempregratuitameníe 

AUTO - ELECTRICIDAD 
Diputación, 234 

BOXEO 
PAULINO ÜZCUDUN 

Antes que boxear el día 7, 
teniendo una mano lesiona
da, dice que regresaría a 

España 
El corresponsal de «Excelsior» en

vía a este periódico, desde Nueva 
York, la siguiente información: 

«La si tuación de Paulino Uzcudun 
en Nor teamér ica aparece en estos 
momentos extraordinariamente com
plicada. En m i anterior despacho 
anunciaba que el combate enlrre Pau
lino y Hansen, firmado para el 7 de 
febrero, había quedado anulado, en 
vista de la lesión que sufre el vasco 
en la mano derecha, como consecuen
cia de su duro confía te de Tampa y 
ante las reservas «leí danés para llevar 
a efecto un match tan peligroso para 
su carrera. 

Todo parecía arreglado, y Tex R i -
ckard trataba de poner en pie la l u 
cha entre Sharkey y el de Régil, ante 
los repetidos deseos de éste de en
frentarse a un americano de alguna 

'clase. 
La sorpresa de Uzcudun ha sido 

grande cuando se le ha comunicado 
que su combate con Hansen para el 
7 del actual cont inúa en pie, 3̂  que se 
le exige el cumplimiento del con
trato. 

A l enterarme de cuanto ocurre me 
he entrevistado con Paulino. Por p r i 
mera vez he encontrado excitadísimo 
a nuestro púgil , él tan sereno y op
timista siempre. 

—No comprendo—me ha declara
do—lo que se intenta hacer conmigo. 
Por lo visto, pretenden aprovecharse 
de la inferioridad én que me encuen
tro circunstancialmente, para ver si 
me pueden dejar de lado. No lucharé 
el día 7. 

—¿No le han reconocido la mano? 
—Aquí está e! lío... y probablemen

te la mala fe. Los médicos particula
res que me han visto la mano dere
cha, no solamente afirman que la 
tengo lesionada, sino que certifican 
Categóricamente que sufro la rotura 
de un hueso. La cosa es tá bien clara 
y puede comprobarse cuando se quie

ra. En cambio, Mr. Walker. médico 
oficial de la Comisión de Boxeo de 
Nueva York, declara que estoy en con
diciones de luchar con Hansen el 
día 7 de febrero. 

—¿Qué piensa usted hacer? 
—Desde luego, yo no pelearé el 

día 7, porque para esa fecha no podré 
estar en condiciones. ¿Cómo voy a 
debutar en Nueva York en esta for
ma? Ser ía ir deliberadamente a dete
ner m i carrera. l ü n suicidio! 

Todo esto me lo declara Paulino con 
abundancia de léxico pintoresco, bien 
esmaltado de interjecciones. Sólo 
transmito concretamente el reflejo 
del estado de espír i tu de Uzcudun y 
la esencia de sus declaraciones, que 
no pueden ser más tajantes. 

—Y usted, Arthus, ¿qué piensa?— 
pregunto al fiel profesor del de Régil. 

Arthus calla un momento y afirma 
luego: 

—Es un «guet-apens», una encerro
na. ¡Indignante! 

El vasco añade: 
—Además, yo no he venido a Amé

rica a luchar con europeos. Soy cam
peón de Europa y allí he estado, an
tes y después de obtener mi t í tu lo , 
a la disposición de todos. ¡A mí que 
me echen americanos de clase! Creo 
que me he ganado ya el derecho a 
«entrevis tarme» con alguno de éllos. 

Luego me dice Paulino que él ha 
comunicado a Rickard su deseo de lu
char el día 25 de febrero contra Shar
key o contra cualquiera. 

—Para ese día—le aclaramos—está 
anunciado el match entre Sharkey y 
Mac Tigue, reciente vencedor de Ber-
lenbach. 

Nueva indignación de Uzcudun. 
— Entonces no me hacen caso. 
Y a continuación declara: 

• —Volveré a España. Antes de tener 
que luchar el día 7, y además con 
Hansen. Me marcharé. . . Estoy as
queado. • 

Luego me dice que mañana celebra
rá una nueva entrevista con Rickard 
y con la representación de la Comi
sión de Boxeo. 

Mientras tanto, la Comisión de Bo
xeo de Nueva York le amenaza con la 
descalificación.; -

¿Habrá una solución satisfactoria? 
¿Se impondrá Paulino, tan cargado 
de razón? ¿Vencerán en sus lamenta
bles manejos los que se proponen en
torpecer el camino del vasco? 

Ya lo sabremos. 
Mientras tanto, Uzcudun protesta 

enérgicamente de cuanto ocurre, y 
Arthus, más sereno, como hombre que 
ha visto ya muchos casos parecidos, 
dice: 

—¡Una encerrona! Calma, Paulino, 
calma...» 

UN NUEVO CAMPEON 

Lo es de Francia, Molina 
París , 2.—-La F. F. A. ha desposeído 

del t í tu lo de campeón de los pesos 
medios de Francia .a GandoU, adjudi
cándoselo a Molina. 

Un campeón inglés vence 
a un francés 

Heffield, 2,—E] campeón inglés 
John Cuthbert ha batido al campeón 
francés Francisco Jubille.. 

Un escocés vence a un 
francés 

Londres, 2.—En un match a 15 asal
tos, el escocés Jeonnie H i l l ha, ven
cido al francés Young Denain en el 
sexto asalto, por abandono. 

LANW-TENNIS 
MATCH COPENHA^LE-BABCELONA 

Barcelona en el primer día 
obtiene una neta victoria, 
venciendo en cuatro matchs 

y perdiendo en uno 
Con un éxi to sin precedentes co

menzó le match que tanto ha ocupado 
a la Prensa deportiva en estos últ i
mos días. 

E l local del Real Barcelona L.-T 
Club vióse completamente lleno y los 
partidos entre los jugadores locales y 
daneses eran seguidos con un interés 
pocas veces igualado. 

E l equipo de Barcelona se presentó 
algo modificado a causa de no haber
se presentado a la hora de los part i 
dos dos de los jugadores selecciona
dos. Todos los jugadores locales riva
lizaron en entusiasmo y su actuación 
en la pista fué muy aplaudida, por la 
gran concurrencia que los presen
ciaba. 

Inició la lucha el partido éht re 
A. Riera y Arne Velschow-Rasmussen, 
siendo este un partido disputadísimo 
en que los grames se adjudicaban al

ternativamente a favor de uno y otro 
jugador, llegando en el quinto set a 
igualar a cinco juegos y finalmente 
una mayor seguridad en el juego da 
fondo de A. Riera nos proporcionó aa 
punto que se veía muy dudoso. Simul , 
t áneamente con este individual' se j t u 
gó el doble entre las parejas A. Pfe» 
tersen-F. Gleerup y Sindreu-J. E. da 
Glano, en el cual se mostraron mucha 
más compenetrados los daneses y do« 
minaron netamente en todo el p a ^ 
tido. 

E l úl t imo partido de la mañana fué 
el jugado por Miss Frederiksen coa» 
t í a la señori ta Isabel Fonrodona. Ha
bía mucha expectación para este par-, 
tido y en él nuestra jugadora mostró* 
se segura como nunca y llevando 
siempre la iniciativa' del juego vea* 
ció en dos sets. 

Por la tarde Juanico maravi l ló a l 
público en su partido contra Tork t l 
Petersen, segundo jugador del equipa 
danés con un juego rápido y fuerta 
que nos hizo recordar sus mejores 
días. E l jugador extranjero no lo con
sideramos fácil de batir y no obstan-J 
te Juanico lo venció en tres sets. 

Cerró la jornada el mixto entre las 
parejas Mrs. Dam-A. Petersen y la se* 
ñor i ta R. Torras-F, Sindreu. Cuanto 
pueda decirse es poco en elogio de es* 
te partido. Fué de una belleza extra* 
ordinaria. 

La organización fué impecable y e l 
público quedó complacidísimo de los 
partidos. 

Los resultados técnicos son los sw 
guientes: 

Vence Earceloiiaí 

A, Riera a A, Velschw-Rasmussenj 
por 2-6 7-5 6-3 5-7 7-5. 

Señorita i . Fonrodona a Miss Fren 
deriksen, por 6-3 6-1. 

A. Juanico a Torki l Petersen, por 
6-2 6-3 6-3. 

Señori ta R. Torras-Sindreu a Mis-
tres Dam-A. Petersen, por 6-1 2-6 $-3. 

Vence Copenhague: 

A. Petersen-Gleerup a Sindreu-OIa* 
no, por 6-6 6-3 6-3. 

Total cuatro puntos contra uno m 
favor de Barcelona. 

Orden de juego para hoy; 
A las 11: A. Velschow-Rasrhussei% 

contra J. E. de Glano. 
A las 2'30: T. Petersen, contra Pm 

Sindreu. 
A. Petersen-Gleerup, contra Juanw 

co-Tarruella. 
A las 3'30: Mrs. Dam-Miss FrederOc* 

sen, contra señori tas Fonrodona-TCM 
rras. , ., 

La Copa Bavis 
París, 2.—La Federación de lawiw 

tennis de los E. U , que organiza esta 
año las pruebas de la Copa Davis, ha 
recibido la inscripción de Inglaterra, 
I tal ia, Bélgica, Austria, Checoeslóva* 
quia, Grecia, Holanda, Hungr ía y Yu-* 
ííoeslavia, para la zona európea. Para 
la americana sólo se ha recibido la 
de Cuba. * ' : 

Nuevo triunfo de Susana 
Lenglen 

NUEVO TRIUNFO DE SÜSAKA. 
LENGLEN 

Habana, 1.—La señori ta Susana 
Lenglen ha vencido a la señor i ta 
Brow, por 6-2, 6-0. 

La colonia francesa de la Habana 
ha organizado numerosos actos en hw 
ñor de la señori ta Lenglen. 

AUTOMOVILISMO 
Carrera automovilista del 

Gran Premio Nacional 
Buenos Aires, 1.—Terminóse ayeií 

U carrera automovilística dol GraU 
Premio Nacional. 

Resultó vencedor Antonio Guadintí 
quien verificó el recorrido • Buenos 
Aires-Kosario-Córdoba-Buenos , A i t c f 
en 16 horap, 51 minutos, 4'5 seguudoSj 
conduciendo un coche «Hupníóbil?»» 
. E n segundo lugar llegó Gianivini, eü. 
un «Studebakcr», efectuando el reco
rrido en 16 horas, 59 minutos, '10 ¿e^ 
gundos. Domingo Bueci llegó el ter^ 
cero en un «líudson», empleando 19 
horas, 17 minutos, 20 segundos, • 

AVIACION 
Vuelo Buenos Aires-Ntieva! 

York 
Buenos Aires, 1.—Jorge Sanr io t tó 

y Hactor Pairano anuncian que 
t e n t a r á n el vuelo Buenos Aires-Nne-* 
va York, partiendo el . d^a 10 d é ' ^ 
brero con un Breguef -Hyphea 
caballos de fuerza. '•" . • íct 
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N O T I C I A R I O 
La «Agrupación de Alumnas y Ex 

gUumnas de la Escuela Normal», ce
l eb ra r á la inauguración de su cuarto 
curso de conferencias culturales, ma
cana, 4 del actual, a las seis de la 
tarde, en el salón rectoral de la U n i -

íyersidad. E l director del Observato-
' r i o Fabra, don José Comas y Solá, des
a r r o l l a r á el tema «Conceptos funda
mentales de la Ast ronomía moderna». 

E l día primero de febrero, la So
ciedad Coral «Euterpe» celebró la 
tradicional cena en conmemoración 
del 77 aniversario de la fundación de 
dicha entidad, resultando un acto 
br i l lant ís imo, por el crfecido número 
de comensales y la cordialidad que 
reinó entre esta masa coral de am
bos sexos mantenedores de la obra 
del gran maestro y poeta Anselmo 
Clavé. 

Se pronunciaron varios discursos, 
haciendo uso de la palabra el presi
dente de la Asociación Euterpense, 
don Luis Capdevila; el presidente de 
la Sociedad, don Francisco Silvestre, 
y el presidente honorario, don José 
Vidal, y otros seííores, que enaltecie
ron la obra de Clavé. 

E l Sindicato Musical de Cata luña 
celebrará Asamblea general extraor
dinaria, mañana, día 4, a las diez y 
medio de la noche, de primera convo
catoria, o a las once, de segunda. 

En el Ateneo Enciclopédico Popular 
boy jueves, a las siete y media de la 
noche, el ca tedrá t ico don J. M . Bel l i 
do dará la tercera conferencia de su 
cursillo sobre «La vivisección y el an-
tiviviseccionismo», en la que se refe
r i r á a la «Necesidad de la vivisec
ción». 

E l Centro Comercial Hispano Ma
rroquí ha repartido entre las entida
des económicas de esta capital el l i 
bro que acaba de ver la luz pública 
con el t í t u l o de «La Actuación de 
España en Marruecos», que contiene 
una serie de estudios sobre la nueva 
pol í t ica de España en Africa, el Pac
to franco-español de Madrid y las ope
raciones de Alhucemas, seguido de 
numerosas estadíst icas, fotografías, 
un mapa y una tricornia. 

También esa entidad hace saber que 
la Junta de Servicios locales de Lara-
che saca a concurso la ejecución de 
las obras de terminación del Merca
do de Abastos de aquella ciudad, cu
yo presupuesto es de 323.119'09 pese
tas. 

Cuantas personas deseen concurrir 
a dicho concurso pueden acudir a las 
oficinas del Centro Comercial Hispa
no Marroquí , de cinco a siete ele la 
tarde (Plaza Real, 3), donde se les 
dará cuenta del correspondiente plie
go de condiciones. 

Se avisa a los que tengan alhajas 
empeñadas en la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad, Sucursal núm. 4 
(San Mar t ín ) , cuyas fechas de renue
vo o empeño sean anteriores al 28 de 
febrero ú l t imo inclusive, que en la 
subasta públ ica que se celebrará en 
este Monte de Piedad el día 16 del 
corriente se procederá a la venta de 
las prendas de los préstamos núme
ro 5.221 al 9.468, y del 43.859 al 58.667 
que no hayan sido prorrogados, des
empeñados o vendidos anteriormente. 

E n f e r m o s y C o n v a l e c i e n t e s - Z u m o d e U v a s s i n a l c o h o * 

MOSTO A R N A U T E Ü - ¡Bebida Ideal! 
Hoy, a las nueve de la noche, 

i t end rá lugar en el Centro Moral de 
! Pueblo Nuevo, calle Pujadas, 176 y 

178, la cuarta lección-conferencia del 
cursillo de Apologética, que viene 
desarrollándose a cargo del doctor don 
José María Llovera, Pbro. 

La Federación Catalana de Estu
diantes Católicos, ha organizado en 
las Galerías Dalmau, una Exposición 
escolar de pintura, dibujo, escultura 
y artes suntuarios. 

Permanecerá abierta hasta el 11 
de este mes. 

En la sesión pública que celebrará 
fcoy, a las siete de la noche, en 
su local, la Sociedad Médico-Farma
céutica de los Santos Cosme y Da
mián, el doctor don Luis Ribó, des
arrol lará el tema: «Tratamiento pre
coz del pie varus equino congénito». 

Ha quedado constituido el «Grupo 
Excursionista» de la Sección de Es-
port de la Asociación de Estudiantes 
Católicos de Bachillerato, habiendo 
quedado designado presidente don 
Joaquín Bohigas y secretario don 
Luis G. López. 

Los que deseen pertenecer al «Gru
po» pueden entrevistarse con el se
cretario o inscribirse en el local so
cial (calle Cameros, 3, pral .) , de siete 
a ocho de la noche, los días labora
bles. 

La Asamblea Local de la Cruz Ro
ja de Badalona, en su ú l t ima reunión 
general eligió su junta directiva, que
dando constituida en la siguiente for
ma: Presidenta de Honor, doña Dolo
res Alber t de Despujols, condesa de 
Centellas; Presidente-Delegado, don 
Pablo Solé Dalmauf Vicepresidentes, 
doña Sara Borja de Palau, y don José 
María Parés Esteban;" Tesorera, doña 
Mercedes de Ventós Mir ; Contador, 
don Francisco Llabot Tuco; Vocales: 
doña Ramona Amigó de Mar t í , doña 
Concha Amat de Amigó, doña Lidia 
Manich de Escofet, señori ta Carmen 
Malet Estruch, don Justo Valls Ol i -
ver, don Miguel Ulcina Vallés, don 
Gaspar Valls Franch, don Enrique 
Rombouts Sabater, consultor eclesiás
tico, don José Riera Codina, pbro.; 
Secretario, don Ricardo Barbará Feu, 
y Vicesecretario, don Ildefonso Ce-
briano Regadera. 

Celebró su tercera reunión el Círcu • 
lo de Estudios de la Asociación de Es
tudiantes Católicos del Bachillerato. 
Después de un cambio de impresiones 
sobre el movimiento escolar de Espa
ña y del extranjero y sobre las refor
mas introducidas en el Inst i tuto de 
Barcelona, se t r a t ó del tema «Crítica 
e historia de las Asociaciones de Es
tudiantes Católicos», desarrollando, el 
socio don Santiago Udina, la ponencia 
«Lo que ha de ser una revista para es
tudiantes». 

R E C L U T A S 
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C A L Z A D O S L A I M R E R I A L 
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La Casa de León y Castilla celebra
r á una velada teatral el próximo día 
5> a las diez en punto de la noche, en 
el teatro Sala Capsir (Mercaders, nú
meros 38 y 40 - Gran Vía Layetana), 
en la que tomará parte el notable 
cuadro escénico de esta entidad, po
niendo en escena las comedias «Los 
asistentes» y «Robo en despoblado». 

En honor de dicho cuadro escénico, 
e l tenor don Marcial Ríos can ta rá va
rias canciones de su repertorio. 

Final izará la velada con un baile. 
•<^«<^> 

En la ú l t ima sesión científica ce
lebrada en el Inst i tuto de Medicina 
Prác t ica expuso un caso clínico de 
meningitis tuberculosa anómala el 
doctor don Diego de Moxó y de Querí, 
deteniéndose especialmente en lo que 
«tafie a diagnóstico diferencial. Ob
je tó al disertante, aportando datos 
que realzaron su labor, el doctor Fe-
Htt y Felíu, 

En la sesión que se celebrará hoy, 
Jueves^ a las diez de la noche. 
«I doctor Sojo expondrá el siguiente 
tema: «Relaciones entre las neuritis 
»»trobalbulares y las afeccioneg de los 

La Mutualidad Infan t i l «Los Pe
queños Mutualistas», Sección de la 
Federación de Sociedades de Socorros 
Mutuos de la Provincia de Barcelona, 
ha organizado una fiesta de divulga
ción de los humanitarios fines que se 
propone dicha entidad, para el próxi
mo domingo, a las diez de la mañana. 

E l acto comenzará con puntualidad 
y la entrada al mismo se h a r á por in
vitación. Estas han sido circuladas 
entre todas las entidades adheridas 
a la Federación de Sociedades de So
corros Mutuos de la Provincia de Bar
celona. 

( / C D n i P i l C D Bañeras, lavabos, etc. 
V t n U A ü U t n Ronda Universidad, g 

Hoy, jueves a las cuatro de la 
tarde, el reverendo señor don Ramón 
Balcells dará la lección de Catecis
mo Superior del Cursillo organizado 
por la Junta Diocesana de Acción Ca
tólica de la Mujer. E l tema será: «Los 
días de la Creación». E l acto t endrá 
lugar, como de costumbre, en el salón 
de los Claustros Superiores de Santa 
Ana. 

En la Sala Capsir, el domingo 6 de 
febrero, - las cuatro y cuarto de la 
tarde, dará su C I I I representac ión en 
Barcelona el Teatro Lír ico P rác t i co 
que dirige el maestro don Joaquín 
Vida l Nunell. 

Se pondrá en escena la ópera «Ma
rina» y el acto tercero de «Ernani». 

La Mancomunidad de Fabricantes 
de Tejidos pone en conocimiento de 
sus asociados y de los industriales del 
ramo en general que, según el Regla
mento del Comité Regulador de la 
Industria Algodonera, que acaba de 
aprobar el pleno de dicho organismo, 
y que ahora se halla pendiente de la 
superior sanción del Gobierno, para 
determinar el importe global que a 
cada uno de los sectores en que se 
considerará dividida dicha industria 
se señalará en concepto de compensa
ciones en metál ico a la exportación, 
el montante de la respectiva exporta
ción, según las correspondientes esta
díst icas; y para que de éstas se des
prenda el montante verdadero de la 
exportación llevada a cabo por cada 
sector industrial, conviene que cada 
fabricante llene unos formularios que, 
en el caso de no haberlos recibido, 
puede mandar a recoger en las ofici
nas de la Mancomunidad (Junqueras, 
número 2, entresuelo). 

0 o < 0 

Salmerón, 75 - Teléfono 17á6-G. 

| *AIMAGENES POMPEYA 
Servicios prestados por la fuerza 

del Cuerpo de Seguridad de Barcelo
na durante el mes de enero: 

Atropellos, 58; agresiones, 16; atra
cos, 1; amenazas, 3; accidentes en la 
vía pública, 14; accidentes del t ra
bajo, 12; conducidos a dispensarios, 
118; detención de descuideros, 31; de
nuncias, 43: daños, 5; desobedien
cia, 4; conducidos a hospitales, 21; 
suicidios, 3,; intentos de suicidio, 2; 
malos tratos, 8; estafa, 1; intento de 
estafa, 1; faltas a la moral, 23;' re
clamados judicialmente, 1; embria
guez, 4; escándalos, 133; heridasj 73; 
lesiones, 52; r iñas, 66; hurtos, 29.; 
hallazgo de fetos, 3; niños perdidos en 
la vía pública, 1; hallazgo de efec
tos, 29; choques de t ranvías , 4; cho
ques de vehículos, 29; robos, 7; in 
tentos de robo, 5; mordidos por pe
rros, 7; mordidos por caballos, 1; in 
cendios, 5; amagos de incendio, 6; 
monederos falsos, 2; invertidos, 3; 
muertes, 13; cocainómanos, 3; co
rrupción de menores, 1; ocupación de 
armas, 2; detención de prostitutas, 15, 
y auxilios a agentes ejeer t ívos, 26. 

Total, 884. 

ll50 Ptas. docena. 
Recepción direc
ta y diaria para el 

Bar Canaletas y 
Granja Oriente 

El importante rotativo de Buenos 
Aires «La Razón» ha acordado esta
blecer una Delegación en Barcelona, 
en su in terés por informar cumplida
mente a sus numerosos lectores del 
intenso movimiento y vida de nuestra 
ciudad. 

Ha nombrado director de dicha De
legación a don Noel Llopis Bertrand. 

En la ú l t ima sesión académica ce
lebrada por la Sociedad Médico-Far
macéut ica de los Santos Cosme y Da
mián, bajo la presidencia del doctor 
Cirera, dió su anunciada conferencia 
el ca tedrá t i co de esta Facultad de 
Medicina, doctor Salvat Navarro, des
arrollando el tema: «Nuevas orienta-
cionets del régimen sanatorial antitu
berculoso». Después de la cr í t ica de 
los métodos clásicos, expuso el actual 
cri terio inglés aplicado en el nuevo 
sanatorio de Payworth, analizando 
sus ventajas en los órdenes terapéu
tico y social. Habida cuenta de los 
antecedentes que con respecto a esta 
cuestión hay en España, y especial
mente el régimen del sanatorio de 
Tarrasa, la presidencia, recogiendo 
iniciativas del Inspector provincial de 
Sanidad, doctor Bercial, designó una 
ponencia que estudie y proponga a 
los poderes públicos, las medidas pa
ra la mayor eficacia de las institucio
nes sanatoriales que se proyectan. 

El Círculo «La I lustración» ha ele
gido la siguiente Junta directiva: 

Presidente, don Gabriel Felíu y 
Molins; vicepresidente, don Manuel 
March y Sala; tesorero, don Jaime 
Brunat Colomés; contador don Juan 
Gallarda Mauri;' secretario, don José 
María Cortada Prat-Gibert; vicesecre
tario 1.°, don Francisco Prats ffové; 
vicesecretario 2.°, don José Boté Sol-
devila; vocales, don Joaqu ín Llambí 
Falqués, don Andrés Garr ió Flame-
rich, don Enrique Rosés Fuste y don 
Enrique Pich Colominas. 

La Asociación de Comerciantes I m 
portadores y Exportadores de Barce
lona, en la Junta general ordinaria 
eligió por unanimidad la siguiente 
Junta directiva: presidente, don Ma
nuel Viñas; vicepresidente, don J. Sa
la Vilar ; tesorero, don Vicente V i -
la l ta ; contador, don R Fonseca; se
cretario, don L . Agust í Sala; vocales, 
señores don León Rodríguez, don Ra
fael Bosch, don J. Puig Corvé, don 
Mánuel Bofil l , don Valent ín Fossas, 
don J. Perpifíá y don Miguel Palauji 
abogado-asesor, don Francisco Girons. 

6 0 . 0 0 0 p e s e t a s 
E l expendedor Enrique Alberich, 

agraciado con el Segumdo 'Premio, nú
mero 09.239, premiado en el sorteo 
del día 1 de febrero 1927, tiene pues
to de venta en el Mercado del Por
venir (a) el Ninot. 

T o d a s l a s 

Ciebres Peligrosas 
Grippe. Sarampióitj 
Escarlatina, Tifus» 

Fiebre puerperal 
SE CURAN RAPIDAMENTE 

con la 

BOISSON blanchí: 
del Abate A. MAGNAT 

Exíjasela BoissonBIanche 
A. MAGNAT 

Depósito General! 
F.GARCIA-GÜZMAN 
4 Plaza Santa Catalina 

VALENCIA 

—¿Aún no ha probado Vd. las Pas
tillas del Dr. Andreu contra la tos? 

La Clínica moderna 
en los males del es

tómago 
Lots estómagos delicados—de diges

tión trabajosa—van fáci lmente suje
tos a una serie de enfermedades que 
con el nombre de «dispepsia, hiper-
clorhidria, anemia, es t reñimiento, 
etc.», azotan a la humanidad doliente. 

De ahí la exclusión de ciertos ali
mentos poco asimilables que los mé
dicos imponen a los enfermoe, al ob
jeto de aminorar la fatiga del apara
to digestivo. « 

Mas la clínica moderna ha encon
trado un poderoso auxiliar—para com
batir estos males—a base de substan
cias ricas en vitaminas por las cua
les las células del órgano de la diges
tión adquieren nuevo vigor, obtenien
do curaciones prodigiosas sin necesi
dad de medicamentos. 

Es interesante para los enfermos 
del estómago conocer los experimen
tos que la farmacopea ha realizado 
con éxito grande: con la finalidad 
de reunir en un reducido volumen 
alimenticio el mayor número de vita
minas, al objeto de nut r i r al paciente 
sin necesidad de someter el estómago 
al cansancio de una elaboración pro
longada. 

El malta de la cebada fermentada, 
el fosfocaseín extractado de la leche 
y otros elementos varios asociados por 
primera vez al cacao selecto desgra
sado, son la base esencial de este r i 
quísimo cong-lomerado de vitaminas, 
cuyo nombre es Ruamba. 

Puesta una cucharada en un vaso 
de leche aumenta cuatro veces su va
lor nutr i t ivo, y tomado en forma de 
chocolate constituye el más delicioso 
y nutriente desayuno o merienda. 

Ademáis, por v i r tud de sus compo
nentes fermentados, el Ruamba con
tiene tal cantidad de diastasas que 
prepara el estómago a asimilar y 
bien digerir los demás alimentos. 

. . . .A pesar de ser fines de mes y es
te mes ser enero, las vajillerías Luis 
INglada. Rambla de las Flores, 8 y 
Ronda San Antonio, 5, se han visto 
siempre llenas de compradores, to
dos con el f i n de adquirir lotes que 
son verdaderas gangas; estos días p r i 
meros de mes. es seguro que se aca
barán, y por lo tanto, recomendamos 
vayan a proveerse antes no se agoten. 

La última conferencia 
de M. Guíllemot 

ORGANIZACION DE LA FISCATJ-
ZACION TECNICA DE LAS 

«CHEUFfi-ERlES» 
Comenzó diciendo que el estudio de 

la instalación térmica, facilitada por 
el empleo de los balances, permite fi
jar las condiciones de marcha corres
pondiente al rendimiento máximo. 

E l ingeniero debe deducir las con
clusiones práct icas de este trabajo 
preliminar, fijando un método de tra
bajo a su personal y organizando una 
fiscalización continua a fin de asegu
rar una marcha continua óp t ima / 

^ -e control, agregó, exije la adop
ción de un conjunto de- medidas sen
cillas y práct icas que permitan com

probar l£ efectividad de la combustión' 
con auxilio de aparatos que preferea-i 
te >nte serán registradores y por ia 
creación de un sistema de primas ba
sadas sobre el funcionamiento de d i 
chos aparatos. 

En las pequeñas instalaciones sé 
proveerá a cada generador de vapor 
de un deprimómetro, de un dosador de 
ácido carbónico, de un termómetro en 
los humerales. 

En las grandes instalaciones, pro
siguió, el problema es más complejo. 
E l precio de los aparatos registradores 
es insignificante, ya que son amorti
zados en semanas o días de funciona
miento. 

Hizo resaltar la trascendencia del 
dosado en los humos del óxido de car
bono, demostrando que pueden exis
t i r en los humos una proporción de 
anhídridos carbónicos inferior al má
ximo teórico sin exceso de aire por. 
efecto de una combustión incompleta, 

Mr. Guíllemot t razó en el encerado 
los esquemas de un cuadro que r e ú n a 
los distintos aparatos empleados en la 
fiscalización y que pueden realizar «la 
fiscalización permanente individual» 
y «la fiscaliación permanente de con
junto». 

Para terminar, agradeció a la D i 
putación provincial, a la Asociación 
de Ingenieros Industriales y a la Es
cuela de Ingenieros Industriales, la 
acogida cordial que le han dispensa
do de la cual, dijo, g u a r d a r á uu afec
tuoso recuerdo. 

E l señor Robert, en nombre de ia 
Diputación, agradeció a la Asociación: 
de Ingenieros su amable hospitalidad 
y el señor Reyes, presidente de la 
Asociación, dió fin al acto con opor
tunas y discretas palabras de agrade
cimiento para el conferenciante del 
cual hizo el más cumplido elogio y a 
la Diputación por haber organizado 
tan importante ciclo de conferencias. 

E l presidente de la Diputación, se
ñor conde del Montseny, sentó a- su 
mesa al ingeniero señor G-uilleniot, 
acompañándole el señor Reyes, Presi
dente de la Asociación de Ingenieros 
Industriales}" el señor Castells, director 
de la Escuela de Ingenieros; el señor 
Galí, vice director de la Escuela del 
Trabajo; el señor Roig y Tonyes de la 
Junta Regional de Enseñanza Indus-
t i ial , el señor Bertrand, director del 
Instituto Francés , los ingenieros seño
res Tous y Bordas y el señor Robert 
ponente de Cultura. 

N e c r o l ó g i c a 
Joven todavía, pues sólo contaba 

45 años años de edad, ha fallecido en 
esta capital don Aniceto Batlle Puget, 
sumiendo en el mayor de los descon
suelos a los suyos y a cuantos ha-' 
bían tenido ocasión de tratarle en 
vida, pues a su honradez y laboriosi
dad unía la v i r tud de ser muy humi l 
de y de corazón bueno. 

E l acto de conducir ayer mañana el 
cadáver a la iglesia parroquial da 
Jesús, de Gracia, y de allí al Cernen^ 
terio Nuevo, su ú l t ima morada cons-t 
t i tuyó una brillante manifestación 
de duelo, figurando en la fúnebre 
comitiva, además de los ínt imos de 
la familia, un gran número de co
nocidos, los cuales han querido ren-í 
dirle también este úl t imo y piadoso 
tributo. 

Descanse en paz y reciban su afli
gida esposa doña Teresa Caballé, h i 
jos Aniceto, Antonio, Montserrat y 
Brasila y demás parientes el testimo-í 
nio de nuestro más sentido pésame* 

La aplicación del últi
mo indulto 

El Negociado de Justicia de esta 
Capitanía general nos ruega hagamos 
saber a las personas a quienes afecta 
el Real decreto de indulto úl t ima^ 
mente concedido, que los individuo» 
de cuota que hayan cometido la fa l ta 
grave de primera deserción simple, 
al acogerse a los preceptos de aquella 
soberana disposición no pierden los 
beneficios de la cuota mi l i ta r , y ún i 
camente habrán de servir en filas, en 
la Península o en Africa, según co
rresponda, el tiempo que, de no haber 
cometido la falta, hubieran estado 
prestando servicio. 

Las faltas de concentración que so-
' ' l ic i ten indulto no deben olvidar, a l 
redactar sus instancias, hacer cons
tar en ellas si desean redimirse a me-í 
tálico o acogerse a los beneficios da 
la cuota mil i tar , según el reemplazol 
a que pertenezcan. 

Asimismo interesa saber a aquellftl 
que deseen acogerse al Real decreta; 
de indulto antes citado, por no haber 
pasado la revista anual o haberse SíS 
parado de su residencia sin autoriza
ción, que deberán solicitar el leva»* 
tamiento de la sanción que le haya 
sido impuesta por medio de Ins taoc l í 
dirigida ai capi tán general de 1 ^ 
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LA TRAGEDIA DE LA VIDA 
DE POLA NEGRI 

(Capítulo I I I ) 

UN BAYO DE LUZ EN 

Tí NIEBLAS 
1 AS 

Durante su permanencia en la Es
cuela Imperial de Baile de San Pe-
tesburgo. Pola Negri sintió muchas 
veces el chasquido del látigo de la 
autocracia rusa. No obstante, cuan
do el médico le dijo que tenía que 
abandonar la escuela y el baite de
bido a su deLicada salud, la artista 
sintió un gran desconsuelo.. Obligada 
por las circunstancias sacrificó su ca
rrera y vino a Varsovia al lado de su 
madre. 

¡Adiós sueños de gloria, flores per
fumadas con el encanto del arte y del 
triunfo! 

Ya no habría en su vida aquellas 
noches fastuosas en las -que la Corte 
de los zares la cubriese de rosas y de 
aplausos... Y como visión de un pa
sado de esplendor le quedaría única
mente el recuerdo de aquella noche 
memorable en que la nobleza rusa la 
proclamó la primera bailarina del 
Teatro Imperial! Era la misma no
che en que el gran Chaliapin tuvo la 
audacia de acompañar el himno na
cional con un canto revolucionario 
delante del mismo Czar y toda la co
mitiva. Chaliapin fué indultado por 
el isápatra, pues tan gran artista bien 
merece eil privilegio de una extrava
gancia. 

Pola y e! cantante ruso se hicieron 
grandes amigos y, desde entonces, esa 
amistad ha ido en aumento contínua-
mente. En el próximo capítulo habla
remos algo acerca de ella. 

Anonadada por lo que ella conside
raba una derrota, Pola Negri llegó 
a Varsovia con el ánimo deprimido. 
Su madre t r a tó de consolarla lo me
jor que pudo, aunque sin conseguirlo. 
Pasados los primeros días en que to
do parecía haberse cubierto de tinie
blas, la reacción comenzó su obra: la 
artista que vivía dentro de la joven 
vislumbró nuevos rumbos de activi
dad y Pola Negri tomó un curso en 
el Conservatorio de Arte Dramático, 
de Varsovia. Tanta era su disposición 
ar t í s t ica que la joven cursó tres años 
de estudios en sólo uno, y en octu
bre de 1913 debutó en el Teatro de 
Varsovia con la célebre obra de 
Hauptman «Hannels»'. 

El triunfo definitivo que obtuvo co
mo in té rpre te de la heroína de 
Hauptman fué indescriptible. Para 
festejarlo, la artista empleó más de 
la mitad del sueldo, que entonces 
eran 45 00 pesos al mes. y compró un 
gran ramo de flores par su madre. 

Después de continuos triunfos du
rante un año en el teatro de Varso
via fué contratada para el Teatro Im
perial de San Petesburgo con un 
sueldo cte 75 pesos. Cuando estaba en 
el apogeo de su éxito en la capital de 
los czares, estalló la guerra euro-pea. 
La actriz abandonó el teatro de la fic
ción y dedicó sus energías al teatro 
de la tragedia; hízose enfermera de 
la Cruz Roja, y, en calidad de tal , tra
jo alivio a los cuerpos doloridos y a 
¿ifc almas enfermas. En este nuevo 
teatro, en el cual el tema es el do-
'lor, y la escena culminante se llama 
«muerte». Pola Negri aprendió mu
chas cosas. Tal vez las escenas desga-
rradcras que la artista contempló 
más de una ve;: en aquel teatro de la 
gran tragedia hayan influido en su 
ánimo y a ellas se deban ese deje de 
inf ini ta tristeza que hay en su mira

da y algunos gestos de dureza con 
que muchas veces expresa sus emocio
nes en la pantalla. 

Además de enfermera, en más de 
una ocasión la hoy famosa actriz sir
vió como confidente de los desdicha
dos soldados heridos. A ella confia
ban sus penas y sus esperanzas; ella 
les escribía las cartas que manda
ban a los seres amados y les consola
ba de sus aflicciones. Esta escuela 
del dolor humano, dolor real que no 
necesita d© la escenografía ni de los 
gestos calculados concluyó de per
feccionarla en el arte de expresar 
las emociones. Nadie que no haya vis
to la muerte de cerca puede apreciar 
la vida; nadie que*»no haya sufrido 
puede conocer ni expresar el dolor. 
Los hospitales de sangre de la Gran 
Guerra absorvieron su energía du
rante algún tiempo hasta que un día 
ocurrió algo que crispó sus nervios y 
la hizo desisitir de su humanitaria 
actuación. 

(Capítulo I V ) 

P E L I C ü L A S 

Hay cosas que se graban en nues
t ra memoria y otras que desaparecen 
sin dejar la nuenor huella. Unas se 
recuerdan, otras se olvidan, sin im
portar la importancia que puedan te
ner en nuestra existencia. 

Un día trajeron al hospital de Var
sovia, en el cual Miss Negri estaba 
sirviendo como enfermera, a un po
bre soldado herido. Fué necesario am
putarle un brazo, y Miss Negri sir
vió como ayudante del cirujano. Días 
después el soldado suplicó a Miss Ne
gr i que le trajese un vaso de agua. 

— A l traerle ed agua—dice la ar
tista con un estremicimiento de te
rror cual si aún contemplase la es
cena—tra tó de coger el vaso con el 
brazio que le habían amputado. E l 
movimiento fué tan real, tan natu
ral era su expresión que yo alargué 
la mano. A l darme cuenta de la iro
nía dolorosa de aquella escena no 
pude dominar mis nervios: el vaso 
cayó al suelo y yo me desmayé. La 
inconciencia de aque'l desdichado me 
postró por algunos meses, irapidién-
dome continuar m i trabajo como en
fermera. 

Después de algunos meses- de repo
so, Miss Negri volvió a la escena. E l 

primer tr iunfo que la art ista había 
conquistado en el Teatro Imper ia l 
había sido caracterizando la protago
nista de «El f in de Sodoma». A l vol
ver de nuevo a la escena escogió pa
ra debutar «Sumurum», con cuya 
obra alcanzó un éxito aún m á s ro
tundo. 

Entonces decidió impresionar una 
película. 

Actuando como director, empresa
rio y actriz, impresionó «Amor y Pa
sión». Las pocas facilidades que exis
t ían en Varsovia para impresionar pe
lículas hicieron que la obra no tu
viese gran valor, especialmente en lo 
que respecta a presentación escéni
ca. Tan ignorante, además, estaba 
Miss Negri de lo que la impres ión de 
una película requiere que al hacer su 
«maquillage» se arregló cual si fuese 
a aparecer en el escenario de un tea
tro. Como resultado, obtuvo una im- ; 
presión horrorosa. Sabido es que el 
rojo impresiona negro en la pel ícula , 
y como Miss Negri habíase pintado los 
labios y las mejillas de rojo, la p r i 
mera prueba resultó completamente 
imposible. Errores como este se co
metieron muchos, pero después de 
múlt iples trabajos, de correcciones y 
recortados logró, al f in , ver su obra 
terminada. Creyendo que no ten ía 
mucho valor la vendió por 40.000 pe
sos. E l «listo» que la compró se hizo 

13S<&8¡&&^̂  <&&<&^V.(&8^^ 

C O L I S E V J H 

M A Ñ A N A - E S T R E N O 
de la interesante película marca FIRST 
NATIONAL, según la novela de aventuras 

de A. Conan Doyle 

lllllllllllllllilllllllllllllilllllllliililiiliili llllülíl 
Protagonistas: BESSIE LOWE. WAlliCE BEEfiY, LEfeíS STÍM y LLOYD HUÍHtS 

P r e s e n t a c i ó n de los monstruo

sos an imales anted i luv ianos 

O I S T R Í B U ! D O R E I S : 

i M e t r o - G o l d w y n C o r p o r a t i o n 

una pequeña fortuna exhibiéndola en 
Ru^ia y Polonia. 

E l teatro de Varsovia continuaba 
sus funciones regularmente aún en; 
los días memorables del avance ale-! 
mán. 

Miss Negri, durmiendo en una cue
va por la noche, estaba obligada a 
aparecer en escena. Muchos de los 
palcos estoban ocupados por oficiales 
del e jérc i to Imperial y otros varios 
permanec ían vacíos en espera de los 
dueños que los habían alquilado para 
toda !a temporada, aunque algunos ya 
habían muerto. En esta si tuación h i 
cieron su entrada t r iunfal los ale
manes en Varsovia. La artista, ya so
lamente soñó con salir de la ciudad 
conquistada. Sus sufrimientos aumen
taban de día en día y ya casi se le 
hacía imposible la vida en aquel me
dio. Y cuando su desesperación alcan
zaba su l ími te , llegó la salvación en 
forma de un mensaje, en el cual la in 
vitaban a alistarse en las filas de una 
poderosa empresa, con un gran sala
rio, todas las comodidades y el por
venir abierto a una brillante carrera. 
E l milagro se había realizado. 

(Con t inua rá ) . 

PROXIMAMENTE 

S i n F a m i l i a 
la película de la 
máxima emoción 

Nueva entidad 
Se ha constituido la Asociación de 

Periodistas Cinematográficos, siendo 
elegidos los señores Joaquín Feixes,; 
presidente; Antonio Turnó, vice pre
sidente; José Pérez de la Fuente, se
cretario; Carlos Gallard, vice secreta
rio; Pedro Ventura, tesorero; Pedro 
Bistaque, contador; Juan Brotons, vo
cal, para formar la Junta directiva» 

Lo que nos dice une 
revista, de la ''Metro 

Goídwyn" 
Hace unos días estuve en las o f i 

cinas de don Marcos Loew, el dueño 
de la fa rándula yanqui. A l entrar en 
su despacho particular sorprendí al 
famoso empresano por teléfono, y oíj 
. . . . Picadilly, 33-47. 

sas? 
Hola, Tony, ¿cómo van las c o 

. . . . Adiós, hasta luego. 
Dejó el aparato, y, dirigiéndose a 

mí, dijo: 
—Perdone, estaba hablando con 

el director de uno de nuestros tea
tros en Londres, con Tony Dawo, del 
«Tívoli». Dice que cada día llena la 
sala con la producción «Ben Hur». 

El resto casi no lo oí, pues mi ce
rebro estaba haciendo ma temá t i ca s 
por cuenta de la Compañía de Telé
fonos... a quince dólares por minuto^ 
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PROXIMAMENTE 

Sin Familia 
proyección completa 

seis mil metros 

Por esos Cines 
COLISEÜM 

Hasta hoy nos proyectarán en la 
pantalla de este suntuoso c inemató
grafo la chistosa comedia «Casado y 
con Sttegra», que el gracioso mimo 
Harold Lloyd hace una insuperable 
creación. 

Así lo ha comprendido el público 
que todos ios días ha llenado la con-
íor table sala, saliendo más que satis
fecho de haber estado unas horas de-
leiteando con las escenas graciosas de 
Harold. 

También tuvo buena acogida la pre-
sertación como f in de fiesta de la 
eximia artista Mercedes Seros, que 
cantó con la gracia que nos tiene 
acostumbrados, su extenso y selecto 
repertorio. 

Para mañana nos anuncian el es
treno de la superproducción «Fir ts 
National», E l mundo perdido», pro
ducción que existe grandiosa espec-
tación, ya que se considera algo difí
cil la reconstrucción de animales an
tediluviano con toda propiedad. Nos
otros, como ya recordarán nuestros 
lectores, garantizamos en la reseña de 
pruebas, que la reconstrucción de los 
monstruos de la época Jurás ica no pu
do ser más fielmente llevada a cabo 
a juzgar por los escasos datos que de 
los mismos se tienen. 

K U E 8 A V L Y CATALUÑA 
El anuncio de proyectar en estos 

aristocráticos salones una in teresant í -
simapelícula marca Prodisco, t i tulada 
#Los dados rojos», creación del cono
cido y simpático actor Rod la Roc-
que, secundado por la bellísima estre
lla de gran valía Margarita de la Mot-
te, ha sido el motivo que se vieran 
concurridos estos días. 

Verdaderamente esta producción 
encierra un emocionante argumento, 
que interpretado por dos artistas co
mo La Roeque y de la Motte, era de 
esperar fuera del agrado del respe
table. 

También proyectan «Calabazas», 
por el ingenioso Charles Ray. Hoy 
cambio de programa, figurando en
tre sus estrenos la magnífica produc
ción, cuya exclusiva para esta región 
la posee Internacional Films, «Amor 
y toque de clarines», deliciosa come
dia de gran comicidad, interpretada 
por Lil ian Harwey y Harry Liedtke. 
La Empresa, a f in de dar más fastuo
sidad, ha contratado un piquete de 
clarines que amenizarán junto con las 
acertadas orquestinas. 

Próximamente estreno de una de 
las Selecciones Gran Luxar Verda-
guer, «El abanico de Lady Winder-
mére». 

CAPITOL ¥ PATHE-CINEMA 
Descontado era el éxito que es tá 

obteniendo la producción Artistas 
Asociados «El hijo del Caid», que el 

principal papel es tá a cargo del ma
logrado actor Rodolfo Vaientino. 

E l nombre de este actor es sufi
ciente hoy día para obtener una pe
lícula en la que figure él un verda
dero éxito, pues de sobras es sabido 
que Rodolfo fué el actor galán que 
más s impat ías se captó en los aficio
nados del sépt imo art-e. 

Como sea que «El hijo del Caid» 
fué la ú l t ima que, desgraciadamente 
in te rpre tó , el público no ha querido 
dejar de conocer su ú l t ima obra y la 
que con justicia podemos afirmar ser 
obra cumbre, pues en esta produc
ción desempeña Valentino dos impor
tantes papeles, o sea, el de padre y 
de hijo. 

hijo del Caid» la ú l t ima producción 
del tan llorado actor cinematográfico. 

Para el sábado presen ta rán una pro
ducción Metro Goldwyn titulada «La 
secre tar ia» , por la bella artista y de 
gran popularidad Norma Shearer, se
cundándole admirablemente el gran 
actor Lew Cody, 

OLYMPIA 
Siguiendo la temporada de cine a 

base de un espectáculo mixto, fué es
trenada la producción «Más allá de 
la muerte», adaptación de la obra de 
don Jacinto Benavente. 

«Más allá de la muerte» es una pelí
cula de gran técnica, y su asunto 

Componen actualmente el progra
ma las películas de éxito «Bandolero 
por export», «Huelga de esposas» y 
como f i n de fiesta ha debutado con 
un grandioso y merecido éxito la be
llísima cancionista Paquita Garzón, 
joven y bonita artista que reciente
mente ha triunfado en el teatro Ro
mea de la Corte y en el Kursaal de 
San Sebastián. 

Su extenso repertorio de couplets 
novísimos cantados con toda gracia, 
son bien recibidos por el público. 

J . BROTONS. 

A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S 

K u r s a a l ? C a t a l u ñ a 
E l p r ó x i m o l u n e s , c J í s 7 f e b r e r o 

E S T R E N O 

S e g ú n la obra de O s c a r Wi lde 
C r e a c i ó n de M a y Me A v o y , 
Irene R i c h , Bes t Lyte l l , Rona ld 

C o l m a n 
La fastuosa película que refleja la 
vida de la aristocracia londinense 
D i r e c c i ó n : E r n s t L U B I T S C H 

imuimnniumiimimwimmMiiimiiiimMmimiimnmiiimmiiiimiiiiim^ 

Selecciones GRAN LUXOR VEROAGUER 

Se ha perdido a Valentino cuando 
era un artista completo, pues nos lo 
ha demostrado en ésta, su ú l t ima pro
ducción, en la que hace alarde de 
perfecto ga lán , como también de un 
consumado atleta. Merece elogios la 
actuación de la gentil estrella aus
t r íaca , que se conceptúa en este film 
como una verdadera artista. 

Por f i n diremos que el selecto pú
blico que a diario ha llenado estos 
coquetones cinemas, ha demostrado 
la admiración al actor favorito, así 
como también ha sentido fuera «El 

t permite que el profesor Onofroff dé 
en la grandiosa pista de Olympia al
gunas demostraciones práct icas de 
hipnotismo y sugestión, de los que pre 
senta algunos casos curiosos y dan 
a la vez más virismo a la acción que 
se desarrolla en «Más allá de la 
muer te» . . 

EL EDIFICIO PARAaiOUNT 

PRINCIPAL PALACE 
Cont inúan con éxito los fines de 

fiesta en este elegante cinema de la 
Rambla. 

La realización de un 
ideal 

Este gigantesco edificio es uno de 
los más grandes milagros de la perse
verancia. Es el monumento que Pa-
ramount ha elevado al f i l m . Su reali
zación es la obra de un hombre, al
ma y motor de Famous Players Las-
ky Corporation. Este genio se llama 

PROXIMAMENTE 

Sin Familia 
ia peiicyia que se ha proyec

tado quinientas noches conse

cutivas en París 

Adolph Zukor. Es curioso y a la vez 
estimulante seguir su historia. 

Nació en Riese, Hungría , en 1873, y 
en muy humilde cuna. A los diez y 
seis años de eaad embarcó para ios 
Estados Unidos. Desembarcó en Nue
va York, llevando consigo (él mismo 
no recuerda si 25 o 40 dólares), proba
blemente sólo 25 dólares. De existir 
entonces las formalidades actuales, 
t a l vez no le habr ían dejado desem
barcar. Pero llevaba además un enor
me tesoro de ilusiones, que gracias a 
su ingenio y maravilloso talento, ha 
podido realizar. 

A duras penas encontró un empleo 
en una ebanis ter ía y tapicer ía que le 
proporcionaba un sueldo de dos dóla
res por semana. Más tarde, gracias a 
un paisano, se colocó en un almacén 
de pieles, y allí vió aumentar su se
manal a cuatro dólares. Véase con 
cuanta modestia empezó su carrers. 

Tras algunos años y con escasas eco
nomías, ent ró en relaciones con W i -
i l iam A. Bray, y juntos montaron un 
Cinemawuay (del que existió uno en 
Barcelona tiempo ha); pero como te
nían que cambiar de película cada 
día, agotaron pronto el stock, no pu-
dierdr> (7isp:ner de producción bastan
te para nut r i r y alimentar aquel es
pectáculo. 

Aleccionado por esta experiencia en 
negocios de cine, tuvo entonces la v i 
sión clara del porvenir de este espec
táculo. Animado, además, por su fe 
inquebrantable, se afirmó en el con
vencimiento de que el sencillo pasa
tiempo de una película de pocos me
tros debía elevarse a la categoría de 
los grandes espectáculos, y concibió 
entonces el plan de editar grandes 
films de largo metraje, incorporan
do a ellos el interés de las novelas 
de mayor mér i to y de las más noln-
bles obras teatrales, eligiendo para su 
in terpre tac ión a los artistas más fa
mosos. 

Desde aquel momento no descansó 
en su afán de buscar prosélitos para 
realizar su plan, y muy pocos le es
cucharon; pero la filmación por aque
llos días de «La Reina Isabel», inter
pretada por Sara Bernhardt, y el éxw 
to conseguido por este asunto, coope
raron con decisiva eficacia a la rea^ 
lización de su obra. 

Jesse L. Lasky fué uno de los más 
eminentes que le secundaron; consi
guió entonces la cooperación de ar-» 
tistas famosos, y de ahí nació, con v i 
gorosa lozanía, la Famous Players 
Lasky Corporation. E l grito de Zu
kor: «Más grandes y mejores films»V 
había sido oído. 

La labor de Famous Players no hay 
que comentarla. E l público ha podi
do apreciar que nunca ha decaído eli 
afán de perfección y de progreso ar-í 
t í s t ico y técnico inculcado y sosteni-» 
do por su presidente Zukor. Y de có-> 
mo el público ha correspondido a es
te esfuerzo, lo proclama bien alto es-» 
te monumento, cuyos mármoles, r e fn 
namientos y riquezas de toda especie', 
han costado la fantás t ica cifra deí 
diez y siete millones de dólares. 

• 
H O Y , E s t r e n o E N L O S 

SALONES K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
DE LA CHISTOSA COMEDIA E M E I L K A DE BERLIN 

M O R Y T O Q U E DE 
SUCESION ININTERRUMPIDA de escenas de gran comicidad 
interpretadas por LILIAN HARWEY y HARRY L I E D T K E 

J Exclusivas E . G O N Z A L E Z - Madrid 

11 

INTERNACIONAL FILMS - Barcelona 
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P R O C I N E , S. A. 

P R E S E N T A C I O N E S 

«TRES H O I M E MALOS» 

La casa productora Fox F i l m nos 
pasó el marteSj en prueba privada, en. 
el Salón Cataluña, esta gigantesca 
producción. 

La mejor cr í t ica creemos será dar 
a nuestros lectores el argumento de 
dicha película, para que así se den 
cuenta de la grandiosa obra que nos 
presenta Wil l iam Fox, 

Allá por el año 1870, una Procla
mación Presidencial dió acceso a las 
tierras de los indios en las Dakotas 
E, ü . A. y esto fué motivo para que 
los populosos centros del Este se lan
zaran tras el oro, hasta entonces ve
dado, del Oeste. 

Oon dirección al naciente cabalga
ban «tres hombres malos» una maña
na, y, deteniendo sus briosos corceles 
en ©1 pico de una loma desde la cual 
se dominaba un inmenso valle, fueron 
profundamente sorprendidos al ver 
que ía vasta llanura estaba l i teral -
míente cubierta de bultos blanqueci
nos que avanzaban lentamente hacia 
el Oeste. Eran las carretas de los emi
grantes que se movían lenta, pero 
incesantemente atraídos por el poder 
mágico del codiciado metal que todos 
esperan encontrar en abundancia en 
la región occidental. 

Mas el notorio «El Toro» Stanley, 
uno de los tres «hombres malos», el 
«bien» querido «As de Espadas», otro, 
y, el muy solicitado Miguel «el Rojo», 
el otro, poco sabían de lo que se tra
taba y por consiguiente no podían 
comprender el espectáculo que tuvie
ran ante sus ojos. 

En su recorrido con la vista ven 
una carreta aparte con unos caballos 
de pura sangre de reata y. como es 
natural, la tentación es demasiada, 
pero al tratar de apoderarse de ellos, 
se encuentran con la competencia de 
otra pandilla de cuatreros criminales. 

Satisfechos de su victoria sobre sus 
rivales profesionales, los «tres ma
los» se devuelven donde las v íc t imas 
del ataque y encuentran a un ancia
no tendido en el suelo y lo que pare
ce ser un muchacho reclinado sobre 
bu cuerpo inmóvil. Cuando «El Toro» 
se propone disparar contra el chiqui
llo, descubre que es una muchacha, y 
ante su desgracia y la inocente con
fianza que deposita en él mientras 
llora recostada a sus hombres, se sien
te profundamente conmovido y se 
proclama él mismo protector y guar
d i án de la chica que intentaran robar 
momentos antes. 

Llegan a Custer, poblado en que 
tíomina Layne Hunter, jugador empe
dernido, a t í tulo de comisario, y quien 
no se hace aguardar en declararle un 
loco amor a Lee Carleton. la prote
gida de los «tres hombres malos». Es
tos que ven el peligro de la chica 
en su compañía, resuelven que la me
jo r manera de salvarla es casándola. 

PROXIMAMENTE 

Sin Familia 
drama más intenso y emocio

nante m LOSDOSPItlElES 

y salen a buscarle un marido. Des
pués de varios fracasos en tan difícil 
tarea, el «Toro» se decide por el jo
ven Dan O'Mailey, a quien sorprende 
en una gran pelea contra, una temible 
pandilla que trata de burlarse de una 
pobre e inofensiva mujer. Lee había 
visto a Dan en otra ocasión, pero se 
lo calla ante sus «hombres malos», 
que se lo presentan como el «nuevo 
mozo». 

En Custer, e l elemento honrado y 
amante del bien se subleva contra 
Hunter y sus confederados. Se da una 
batalla y la gente de Hunter incen
dian en retirada la casa donde se re
fugiaran las mujeres y los niños. Dan 
arrebata a Lee de las llamas devora-
doras y «El Toro» descubre que su 
hermana Mil l ie , a quien buscara por 
largo tiempo, fué mortalmente herida 
en la sangrienta refriega. «El Toro» 
se entera de que Hunter fué el cau
sante de la desaparición y de la des
gracia de su hermana que, además, 
acaba de expirar, y jura venganza. 

E l siguiente día toma lugar el his
tórico concurso en que millares de 
vehículos y caballos, al recibir la se
ñal de salida, se avalanchan por l la
nos y montañas tras el cáliz del oro, 
bello, pero inasible, que esperan 
arrancar a las en t rañas de la t ie r ra 
en la región virgen, cuyas puertas se 

ba de una fuerte trompada y hace que 
siga la fuga con la chica, medio 
aturdido. «El Toro» cae mortalmente 
herido, pero en su sed de venganza, 
hace un esfuerzo supremo y levanta 
su arma que da muerte al renegado 
de Hunter. 

•Y asá lois «tres hombres malos» que 
dieron sus vidas para que dos almas 
jóvenes vivieran felices, murieron 
únicamente en, cuerpo, porque el es
p í r i t u de su noble sacrificio quedó 
inmortalizado en los corazones de 
Dan y Lee de O'Mailey. Y no sólo 
quedó el recuerdo de la noble acción 
que dió f i n a su románt ica carrera, 
sino también el de sus nombres, todos 
los cuales fueron dados al pr imogé
nito de los O'Mailey. 

Tal es, en breve, la historia de tan 
notorios «tres hombres malos» y t a l 
es el argumento de la imponderable 
cinta c inematográf ica que hoy pre
senta W i l l i a m Fox y que complacerá 
al público más exigente. 

Oliven Barden, la bella actriz i n 
t é r p r e t e de varias pel ículas Fox ob
tiene en «Tres hombres malos» un 
nuevo t r iunfo en su carrera cinemato
gráfica, secundándole admirablemen
te el actor favorito Jeorge O'Brien y 
los populares artistas Tom Santschi, 
Frauk Campean y e l s impát ico J. Fa-
r r e l l Mac Donald. 

cluso en Norte América, tuvo opor
tunidad de demostrar que en España, 
donde siempre hubo buenas obras y 
grandes escritores existen ya actual
mente buenos directores y artistas, 
capaces de dar días de gloria a la 
producción nacional. 

Buena prueba del mér i to reconoci
do en los mercados extranjeros a la 
película «Malvaloca» es la adquisi
ción de exclusivas para las diversas 
naciones de Europa, en donde se está 
exhibiendo con grandioso éxito bajo 
el t í tu lo de «El fundidor de Sevilla», 
por no poderse traducir con la signi
ficación que en España tiene el nom
bre de «Malvaloca». 

Creemos pues llegada la hora de 
que sin despreciar lo bueno extranje
ro reconozcamos el valor de lo nues
tro, aplaudiendo sin regateos las bue
nas pel ículas de producción nacional 
por el esfuerzo grande que represen
tan si tenemos en cuenta que toda
vía no disponemos de los elementos 
de otros países, cosa que rápidamen
te adquirimos si conforme se hace en 
las demás naciones prestamos una pro
tección decidida, asistiendo con pre
ferencia a los espectáculos donde se 
exhiban «buenas» películas de pro
ducción nacional. 

Selecciones Capitolio, a cuya exclu
siva pertenece esta producción nos d i -

" M E R E S I A " estt serrana 
que la fundieran de nuevo 
como funden las campanas 

acaban de abrir a la colonización, y 
cuyas posesiones favoritas se disputan 
todos. 

Lee y su gente, en caballos de ca
rrera, llevan la delantera, mientras 
que la pandilla de Hunter, que cruza 
la línea prohibida la noche anterior, 
los aguarda en un paso distante, dis
puesta a acabar con todos para apo
derarse de un mapa de una rica mina 
de oro que llevan. 

E l pequeño grupo de los «tres hom
bres malos» descubre que sus rivales 
son numerosísimos y resuelve hacer 
resistencia alternativamente. E l «As 
de Espadas» es el primero a defen
derse contra la gente de Hunter y 
sucumbe ante la fuerza. Más adelan
te le llega el turno a Miguel el «Ro
jo» y muere junto con un gran nú
mero de atacantes cuando hace explo
tar un depótsito de pólvora donde m 
atrincheraba. 

«EfTcro» es el ú l t imo a enfrentar
se con los perseguidores. Dan rehusa 
dejarl» solo, pero Toro* lo defH-

M A L V A L O C A 
«Meresíaf> esta serrana 

que la fundieran de nuevo 
como funden las campanas. 

E l conocimiento que todo público 
tiene de la obra maestra de los her
manos Quintero, representada mi l la 
res de veces en los teatros de España 
y América nos releva de detallar el 
argumento, que por otra parte es tá 
condensad© en la estrofa arriba ano
tada. 

Diremos sin embargo que la adap
tación a la pantalla de «Malvaloca> 
abarca muchas más escenas que la 
obra teatral, puesto que todo lo qua 
allí se explica y que por su magni
tud es imposible que pueda presen
tarse en los escenarios tiene una b r i 
llante presentac ión en la película. 

La realizaeidn del f i l m «Malvalo
ca» e s t á ava'taüo por la dirección A» 
Benito Pero jo , quien en Im peí teula 
«Boy» colocada en todo «ü mvaiá» l u 

ce: P róx imamente será estrenada en 
una de las más grandes y lujc«as sa
las de nuestra ciudad. 

E c o s y n o t i c i a s 

LA PKINCESA ORSINI VISITA LOS 
ESTUDIOS DE LA METRO €WLD-

W T N 

Hace unos días los estudios de la 
Metro Goldwyn, en Culvor City, se 
vieron honrados con la visi ta dé la 

Srincesa Qrsini, esposa del p r ínc ipe 
rain!, pritner gentilhombre de cáma

ra de Su Santidad Pío X I . 
Le princesa, que es americana de 

nacimiento, se hallaba de visita en 
casa de su señora madre, doña L u i 
sa Schwar&. que vive en Los Angeles, 
y aprovechó la circunstancia de ha-
Uaaree en la dudad del cine, para v i 

sitar por primera vez en su vida uno 
de los grandes estudios. 

EL HAMBRE EN LOS STUDIOS 
Un trabajo intenso y constante ha

bía ocupado todo el día, absorbién
dolos, a los artistas de la Société 
des Cinémans, que se hallaban f i l 
mando «Los Miserables». 

Sandra Milowanoff, bajo los enca
jes y los faralares de Cosette, procla
maba su desfallecimiento y su ham
bre y reclamaba un poco de descan
so para restablecer sus fuerzas ago
tadas. Pero el «met teur» , inexora
ble, no atendía súplica alguna. 

Por una venturosa coincidencia, se 
preparó la escena en que Cosette y 
M. Leblanc, revivido por Gabriel Ca
brio, se sientan a la mesa ante uu 
pollo asaclo, magnífico y humeante, 
cuyo olor vivificante suprimía la 
idea de que fuese de cartón. Sandra, 
ante el sugestivo espectáculo culina
rio, se sintió desfallecer. Se sentó 
ávidamente ante el pollo y colocó una 
de sus alas en su plato, y olvidando 
el ojo fiscalizador e implacable del 
objetivo, empezó a comer con un ape
t i t o animadísimo. Pero su refección 
fué interrumpida por las protestas 
del director escénico, que no aclmi-
t ía aquella voracidad en la pál ida y 
soñadora Cosette. La adorable actriz 
que la personificaba, tuvo, pues, que 
contenerse, melindreando delicada
mente y sufriendo, bajo la mirada de 
la cámara operatoria, unos minutos 
de suplicio tan tá l ico , de los que se 
desquitó después de la escena, devo
rando el suculento : pollo figurante, 
en compañía de Gabriel Cabrio. qu# 
también deglut ía fervorosamente. 

«AMOR Y TOOUE DE CLARINES» 
Ya otras veces hemos hablado de 

esta producción Emelka, cuyo t í tulo 
recordarán nuestros lectores. 

Lo repetimos para informar que 
hoy se efectuará el estreno de tan 
deliciosa comedia, en los salones Kur-
saal y Cataluña, aumentándose sus 
acertadas orquestinas con un selec
cionado piquete de clarines, los que 
conjuntamente amenizan este f i lm , 
ta l como fué presentado en Berlín y 
Londres, en donde obtuvo el éxito 
más franco de la temporada. Es de 
esperar que la Empresa y la Casa In
ternacional Films reciban el aplau
so del público que desea deleitarse 
con películas de moral y frivolidad. 

«SIN FAMILIA» 
Esta magnífica producción perte

neciente a «Principe Films», cuya 
exclusiva para esta región la pose© 
Films Piñot , será muy en breve es
trenada en uno de los más grandio
sos teatros de nuestra ciudad, y a 
pesar de su largo metraje, será pro-i 
yectada entera. 

Por tratarse de una película de j a 
máx ima emoción, del drama más in
tenso, que apasionará a las mul t i tu 
des, es de esperar será uno de los 
grandes acontecimientos cinemato-* 
gráficos. 

P R O X I M A M E N T E 

Sin Familia 
la película que apasionará 

a las multitudes 
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V E A U S T E I D 
H E N EL. ——:: 

PRINCIPAL PALACE 
» la bellísima cpupletista. Hueva en 

Barcelona 

P a q u i t a G a r z ó n 

U N HUESPED EQUIVOCADO 
En un pueblo de los alrededores de 

yar í s , la «troupe» de Henri Fescourt, 
filmaba unas escenas de «Los Misera
bles». Entre dos tomas de vistas un 
poco prolongadas, Saillard, el notable 
actor francés, que interpreta al fa
moso posadero Thenardier, explota-
flor de Fantina y verdugo de Cosette, 
cubrió los harapos de bandido con que 
ee vest ía para la representación y se 
dirigió con otros artistas a una fonda 
cercana, para tomar el almuerzo. . 

Saillard describió el «menú» desea
do a la hostelera, que ya le había ins
peccionado con desconfianza,, y que 
entonces exclamó: 

Bien; pero eso vale doce francos... 
Saillard, comprendiendo la idea que 

la posadera se había formado de su 
astrosa indumentaria, y riéndose de 
buena gana, le explicó su profesión 
que lo justificaba todo. 

La posadera, complacida de ver fre
cuentada su hoster ía por gentes de 
«cine», se apresuró a servir su a l 
muerzo a aquel hombre miserable al 
que no había credo'poseedor de doce 
francos. 

«EL ABANICO DE LADY W I N -
DEBMEJSE» 

A l sólo anuncio de una nueva reali
zación debida al genial Ernst Lu-
bitsch, cuya fama se cimentó en «Ma-
dame Dubarry y se ha venido robus
teciendo sumando prestigios a su eje
cutoria con los «Peligros del f l i r t», 
«Divorciémonos», «La locura del char-
lestíón», los que ven en el espectáculo 
cinematográfico un vehículo divulga
dor del arte, sienten verdadera impa
ciencia por admirar la nueva proeza 
<el director, con justicia, llamado «el 
«lago de la cinematografía». 

E l p róximo lunes, día 7 de los co
rrientes, se es t renará en los Salones 
Kursaal y Cataluña la suprema con
sagración de Lubitsch, como el mejor 
director, la obra famosa en todos los 
escenarios del mundo, «El abanico de 
Lady Windermere», según la pieza 
teatral de Oscar Wilde, en la que ob

t ienen un señalado tr iunfo de inter-
n p e t a c i ó n la gentil Mary Mac Avoy, 
m estupenda actriz Irene Rich y los 
artistas Ronald Colman y Bert Lye-
te l l , verdaderamente seleccionados 
con acierto para sus interesantes rols. 
Un detalle muy elocuente, que de
muestra la veneración que las casas 
productoras sienten por Lubitsch, es 
que la casa Goldwyn autorizó a su ac
tor Ronald Colman a que colaborara 
con la Werner en esta obra de arte 
excelso, que ahoga toda rivalidad en 
el comün y supremo anhelo de arte y 
perfección técnica. 

Auguramos un éxito rotundo a esta 
producción que refleja el ambiente 
aristocrático londinense en su fastuo
sidad de exquisito tono moderno y en 
los detalles de grandiosidad y elegan
cia de fina distinción, toilettes, fiestas 
mundanas, amores, intrigas, sublimes 
sacrificios... en f i n , cuanto hace latir; 
el corazón o deslumhra los ojos. 
. E«5ta exclusiva pertenece a las Se-
recciones Gran Luxor Verdaguer. 

I lEX INGRAM 
_ A continuación de «Mare Nostrum», 
Bex Ingram . filmó otra producción 
Interpretada también por su esposa 
y un actor alemán llamado Paul We-
gener, el cual adquir ió gran fama en 
la interpretación del papel de Rami-
gani, en la película «La tumba india». 
JK-ex Ingram, pues, en lugar de guar
dar un debido reposo, vuelve de nue
vo aj^rodu-.'r y quizás con mayor in-
w-nsiaad que antes-. 

NORMA SHEARRER LA INTERPRE
TE DE «LA SECRETARIA» 

^ g i m un concurso efectuado en. .Ja 
*cde de la c inematograf ía , es decir, 
€n Los Angeles, y entre millares de 
concarsanteS! fué aclamada Norma 
Norma Shearer, la conocida actriz de 
la Metro-Goldwyn. Cuantos conozcan 
o hayan visto trabaj ar a Norma Shea
rer, reconocerán justa la designación 
«e primera belleza que le ha sido asig
nada. 

El sábado, día 6, se es t renará en los 
elegantes salones Pa thé Cinema y Ca
pí to l Cinema, la ú l t ima producción 
denominada «La Secretar ia» de esta 
bella y encantadora actriz, en la que 
pone^ de manifiesto que no existe mu
jer fea en el mundo si es profunda
mente femenina y atiende a su to-
eado. 

COXCUHSO DE LA METRO-
GOLDWYN 

Con motivo de la presentación de 
^ pel ícula «Mar» Nostrum», esta có-
aocida y acreditada marca ha queri-

F 
P r o x i m á m e n t e 

Man! I is lm 
por Atice Terry y Antonio Moreno 

Dirección: REX INGRAM 

Escenas tomadas en Barcelona 
y en las costas levantinas 

P A T H E C I N E M A y 

C A P I T O L C I N E M A 

R E I L J O U L - A D E I L _ A 

F A M O 3 A M A R C A 

do obsequiar a los admiradores de la 
bella actriz Alice Terry con un con
curso en el que se pondrá en sorteo 
un magníf ico cuadro al óleo de la c i 
tada artista, la cual aparece repre
sentando a Mater Anphi t r i ta , la Dio
sa del Mar. Este cuadro está expues
to en la casa Ochoa de la calle de Pe-
layo, 50, y las condiciones de sorteo 
serán facilitadas en las taquillas del 
Pa thé Cinema y Capítol, pudiendo 
adelantar que dicho concurso está ba
sado en los goals que se hagan en el 
ú l t imo partido del Campeonato de 
fútboL 

FAUSTA NOTICIA 
; La importante manufactura ameri
cana conocida por Metro-Goldwyn, en 
atenta circular del 17 del pasado 
mes de enero, puso en conocimiento 
de todos sus clientes, amigos, etc., que 
en el próximo mes de marzo se cum
pl i rá el tercer aniversario de haberse 
efectuado la fusión de la Metro con 
la Goldwyn. Efectivamente, la unión 
ha sido un éxi to completo cuyo for
midable progreso ha hecho que , la Me

tro-Goldwyn haya escalado la cima de 
la c inematograf ía . 

Nuestra enhorabuena a los que tan 
acertadamente han dirigido esta co-

PROXIMAMENTE 

Sin Familia 
el esfuerzo más grande de la 

cinematografía moderna 

nocida marca por el camino del éxito, 
y no dudamos que en lo futuro au
m e n t a r á n las energías para bien de 
su marca y de la c inematograf ía en 
general. 

Biografías breves 
Esther Ralston.—Sus hermosos ojos 

la predestinaron para un trabajo ar
t ís t ico. De padres ingleses y nacida 
en América, la educaron en un con
vento de monjas de la Presentación. 
Terminada su educación empezó la 
carrera de Medicina, pero todas sus 
amistades le decían que debía dedi
carse al teatro. Este no llamaba la 
atención de la joven, pero cuando al
guien le ofreció ingresar en una com
pañía de cine no vaciló. Abandonó los 
libroe po>r el arte cinematográfico, en 
el que promete llegar _ lejos. «South 
of Suva» ha sido su primera produc
ción bajo la marea Paramount. 

Crawford Keut. - Nació en Keokuk, 
una ciudad del Estado de lowa y se 
educó en Des Moines. A la edad de 
diez y siete años obtuvo el grado de 
Bachiller en Artes, en el colegio de 
Hinghland Park. Durante sus estu
dios r e p r e s e n t ó una función con va
rios aficionados, demostrando bastan
te talento como actor, y al dejar el 
colegio ingresó en una compañía de 
teatro de Des Moines, donde perma
neció seis meses. Cambió de compa
ñía para ingresar en otra más impor
tante que se dedicaba al drama, y le 
dieron los papeles de galán. 

La suerte le llevó a Nueva York, 
donde empezó a fijarse en los actores 
de cine y dió la casualidad que en
fermó el artista que interpretaba el 
papel de galán en «The Pighting 
Chance. Solicitaron a Kent para ocu
par su lugar y empezó el trabajo sin 
ningún ensayo. Esto llamó la aten
ción de los directores y le contrata
ron para la compañía permanente de 
Paramount, Ha trabajado en varias 
películas y su mejor trabajo lo ha 
realizado en «Amor profano». 

Jack Doughevty.—Nació en M i l f ord, 
New Hampsliire en 1898. A l salir del 
colegio ingresó en la compañía de 
Vaudivil le ' que dir igía Holbrock 
Blinn, un actor célebre' en América. 
El arte cinematográfico le entusias
mó tanto que se dispuso a buscar tra
bajo en películas. Esto le resultó muy 
difícil, no queriéndolo aceptar nin-
nún estudio porque no tenía prác t i 
ca. Por f i n , halló un director que le 
dijo lo mismo que los demás y Dou-
gherty, dándolo ya por perdido, le d i 
jo que ningún actor dé cine podía te
ner mucha experiencia ya que era un 
arte demasiado nuevo. Esta salida 
hizo gracia al director y le dijo que 
le dar ía un papel sin importancia 
para prueba. Dió resultado y le con
trataron en Paramount por tres años. 
Su primera pel ícula fué «Da Virginia 
a Ottawa». Después de su trabajo ar
t ís t ico, siente gran atractivo para la 
cr ía de pájaros de todas clases, siendo 
notable la pajarera que posee con más 
de 50 aves distintas. 
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V E A U S T E O 

PRINCIPAL PALACE 
a la bellísima coupletista, nueva en 

Barcelona 

P a q u i t a G a r z ó n 

JACK 110LT 
el simpático actor de Paramount 
Jack Hol t es hijo de un cura pro

testante. Nació en td Estado del Sur, 
en Virginia, y vivió allí hasta la edad, 
de nueve años. Su padre fué emca
ces destinado a una parroquia en For, 
dham, la cual está en los alrededorss 
de Nueva York. Después la salud de 
su padre sufrió un quebranto y la fa-< 
mi l ia regresó otra vez a Virginia . In^ 
gresó en el Inst i tuto Mi l i t a r de Vi r 
ginia para completar sus estudios» 
Después de examinarse obtuvo una 
plaza de ingeniero c iv i l en una Com
pañía de ferrocarriles. Este empleo 
llevóle cerca de unos ranchos y el cui
dar ganado y los caballos le resul
taron más atractivos que la ingenie
ría. Abandonó su primera carrera pa
ra convertirse en ganadero. Es a e s t í ' 
que debe su destreza con los caballoai» 

Su primera película fué asunto del 
Oeste. Mientras tanto había buscado 
cobre en Alaska, esperando un filón 
que nunca apareció. Trabajó en mu
chas compañías de teatro y en algu
nas de vaudeville, experiencia que 
más tarde asistióle en su carrera de 
artista de cine. Como jinete pronto 
apareció en muchas producciones del 
Oeste, pero siempre desempeñando el 
papel de traidor. Tan atractivo y sim
pát ico resultaba que los galanes que
daban eclipsados y pronto le pusie
ron de protagonista. Una de las p r i 
meras películas en la cual apareció 
como estrella fué «El Usurpador», de 
Paramount. Después de haberle visto 
en t a l papel es difícil imaginárselo 
Cn el de traidor. Inmediatamente f i r 
mó un contrato para f i lmar pel ículas 
como estrella en la Paramount, y ha 
aparecido en muchas siendo hoy uno 
de los mejores actores americanos. 

Entre las películas que ha ints^pre^ 
tado las mejores son las siguientes: 

«El Laberinto», «En poder del ehei 
migo», «La pasión de Rosana», <iFren-
te a la vida», «Locura, imprudencia y 
abandono», «Después de la función», 
«La horda maldita» y «El nómada de 
las pampas». Sus próximas produccio
nes, según catálogo de la Paramount, 
son: «Promesa en prenda», «Just ic ia 
antigua», «Las garras del tigre» y «La 
monter ía salvaje». 

Jack Hol t mide un metro sesenta y 
pesa setenta y dos quilos. E l pelo, así 
como sus ojos, son de color castaño 
obscuro. Es casado y tiene tres hijos 
Hollywood, California, es donde vive 
este simpático actor. 

HELEN D'ALGY 
" De padres españoles, nacida én Nhe-

va York. Su carrera, el baile. Fué l la
mada a hacer películas solamente pnr 
sus graciosas danzas y en la película 
«El Diablo santificado», trabajó con 
Rodolfo Valentino, lo que le valí*') un 
buen nombre y gran éxito. Actual
mente alterna, su trabajo en el cine 
con baile en los cafés de moda. 

F I L M G R A M A S 
3íETnO OOEDWYN 

Las intrigas y delaciones de la tan 
discutida ley seca; los misterios, y se
cretos de la fabricación clandestina 
de licores, y los resultados fatales del 
contrabando en gran escala de bebi
das de mala calidad, serán reprodu
cidos con gran fidelidad en la próxi
ma producción de la Metro Gold
wyn», cuyo t í tu lo provisional es 
Twelve Miles Out» (a doce millas de 
costa), el nueyo l ími te fijado por los 
convenios internacionales con Ingla
terra y otros países para la peisGci!-
ción de los buques contrabandistas. 
John Gilbcrt, el héroe de «El gran 

. desfile», «La viuda alegre» y 'MBar-
delys el Magnífico», ac tuará cíe estrés 
lia, secundado por un bril lante con
junto de actores, bajo la dirección de 
Jack Conway. 

* 
Roy D'Arcy, «traidor de lujo», que 

a pesar de las malas partidas que 
continuamente les juega a los inocen
tes enamorados, cuenta con grande;-; 
s impat ías entre los aficionados al asé-
te mudo, aparecerá bajo un aspecto 
distinto al de los papeles de sus an
teriores producciones, en un episodio 
de las guerras entre los franceses, 
que se establecieron en el Sur de los 
Estados Unidos, y los indios que po
blaban aquellos territorios. DíArcy, 
en él papel de oficial del ejérci to 
francés, usa peluca empolvada, abu
sa del rapé y luce un magnífico es
padín como remate de su b t i l l an t á 
uniforme. Se dice que Joan Craw
ford represen ta rá el principal papé! 
femenino, y S. Van Dyke dir igirá ia 
interesante producción cuyo t í tu lo iit) 
ha sido todavía determinado^ 
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[ L E R I D A 
| ¿ . CONSAaBACION DEL NUEVO 

OBISPO 
Lérida, 2, a las 20'40.—Por Real 

crden dictada recientemente, han si-
á o suprimidos loe Juzgados municipa
les de Baronía, Vansa y Santa María 
de Mellá, en el partido judicial de 
Baíaguer , disponiéndose que se agre
guen para los efectos judiciales al de 
igual clase de Villanueva de Mellá. 

—Están muy adelantadas las obras 
de construcción de la carretera pro
vincial de Pobla de Ciérvoles a la de 
Heus a Fraga, esperándose que en 
breve plazo podrá realizarse la re
cepción de la misma. 

— E l lunes próximo se celebrará en 
e l Campo de Marte la tradicional fe
r i a de ganado mayor. 

—En Almatret y Anglesola se ce
lebra rán mañana las acostumbradas 
ferias agro-pecuarias. 

—Durante el pasado mes de ene-
ye, la Ins t i tución «La Mujer que Tra
bajas, organismo de la Caja de Pen
siones y Ahorro para la Vejez, pagó 
por subsidios de enfermedad 922 pe
setas; por concepto de maternidad sa
tisfizo 224; se verificaron 48 visitas 
domiciliarias, y durante el mismo es
pacio de tiempo se suscribieron 33 
Huevas afiliadas. 

-—El nuevo obispo de esta Dióce
sis, doctor don Manuel I ru r i t a , será 
eonsasTado en Pamplona durante la 
ú l t ima decena del mes en curso. 

Será consagrante el Nuncio de Su 
Sanidad. 

—En la Casa de Socorro ha sido 
curado hoy de un ataque de uremia 
an inr'ividuo llamado Julio Bardagí , 
natural de Bosot, 

—Durante las ú l t imas veinticuatro 
horas, la temperatura máxima ha sido 
fie 10 grados, y la mínima de 2 bajo 
fero. 

—La tradicional feria de Orgafíá, 
que se celebrará el próximo viernes, 
sábado y dominero de Cuaresma, pro
mete verse sumamente animada. 

—La Agrupación cultural Juventud 
Leridana ha organizado para mañana, 
festivMad de San Blas, una audición 
de sardanas que corerrá a cargo de La 
Pr in r ína l de Lérida. 

También ha organizado un concurso 
de Historia y de Literatura, en el que 
se adjudicarán varios premios. 

Los trabajos se admi t i rán hasta el 
día 30 de abri l próximo y deberán es
tar escritos en lengua catalana. 

—Han regresado de Barcelona, a 
donde fueron para asistir a la r e -
unión de la Cámara de la Propiedad 
Urbana, el presidente y secretario de 
la de esta ciudad. 

REUS 
©El- AYUNTAMIENTO - CONFE-

BENC1A - NOTICIAS VARIAS 
La Comisión Permanente, en su ül-

lima cesión, se enteró de una instan
cia de los propietarios de fincas de 
ia parte baja de la población de la 
cloaca colectora de la calle del Ba
tán . 

Aprobó el proyecto de enlace de la 
mina de Almorter con el depósito de 
aguas del Paseo de Briansó, y acor
dó encargar al Instituto de Puericul
tura el cumplimiento de varios ser-
TÍCÍOS de asistencia social a la infan
cia T a la maternidad. 

—Ante numerosa concurrencia ha 
dado su anunciada conferencia, en 
el teatro Bartrina. el doctor don Juan 
Dom^nech Mas, sobre el tema «Utili
dad de un Parque de Deportes y ne
cesidad de que Reus tenga el suyo». 

Este empezó a desarrollar el tema 
y con gran competencia puso de ma
nifiesto la necesidad que tienen todas 
las poblaciones que quieren ver dis
minu i r las estadísticas de mortandad, 
de construir estadios pava la prác t ica 
de deportes y donde la infancia pue
da i r a solazarse y recibir lecciones 
de cultura física. 

Esta es. dice, la finalidad que per
sigue el Reus Deportiu con la cons
trucción del proyectado camoo de de
portes, y para poder cumplirla pre
cisa que todos la apovemos. 

Se proyectaron varias vistas del 
que, no dudamos, dentro de poco será 
el estadio reusense, que, aparte la 
alta finalidad social, contr ibuirá al 
embenecimiento de la población, y tras 
una breve explicación del señor Do-
ménech, dió éste por terminada su 
cenferencia, que el público aplaudió 
con entusiasmo. 

—Han contraído enlace matrimo
nial, don Melchor Casanovas y la se
ñor i t a Consuelo Piñol, hija del abo
gado don José. Celebraron un ban
quete en el Restaurant Bartr ina y 
emprendieron el viaje de novios. La 
enhorabuena. 

— E l Banco de Reus anuncia el ex-
tiaví© de la libreta de la Caja de 
ííeeBOmSas núra, 2.440.—C, 

TARRAGONA 
LAS ELECCIONES PARA E L COMI

TE PARITARIO DE PRENSA 
Tarragona, 2, a las 21.—En la Aso

ciación de la Prensa, y estando la 
Mesa compuesta por el presidente y 
secretario de dicha Asociación, seño
res Dalmau y Remaní , y el delegado 
del gobernador don Angel Vicens, se 
han celebrado las elecciones de vo
cales efectivos y suplentes, para el 
Comité pari tario de Prensa. 

Han sido elegidos vocales efectivos 
don Ignacio de L . Ribera-Rovira, don 
Angel Fe r rán , don Juan Alomar, don 
Gabriel Olives, don Germán Mart ín , 
don Alfredo Romea y don Angel 
Marsá. 

Para suplentes han sido designados 
los señores don Ramón Aliberch, don 
Urbano Fernández Zanni, don Fran
cisco Carvajal, don Francisco Aldaz, 
don Miguel Angel Colomer, don Bar
tolomé Salvador y don Vicente Ber-
nades. 

Después se han suscrito las actas 
correspondientes que, acompañadas 
de las listas de los asociados que han 
emitido su voto, han sido remitidas 
a la Delegación del Trabajo, 

—En nuestra Catedral Basílica, y 
en atención a la fiesta de la Pur i f i 
cación de Nuestra Señora, después de 
Prima y Tercia, se ha verificado la 
solemne bendición de las candelas, en 
la que ofició de pontif ical nuestro 
cardenal primado, doctor Vidal y Ba-
rraquer. 

Seguidamente se celebró el oficio 
conventual, siendo celebrante el Dean, 
asistido de dos señores Capitulares y 
predicando el doctor don José Boada, 
canónigo lectoral. 

—Comunican de Falset que a tres 
qui lómetros de a,quella población ha 
sido hallado. el cadáver de un hom
bre. 

E l finado vestía pobremente y apa
renta tener unos 70 años de edad. 

Según el dictamen facultativo, la 
muerte ha sido producida por el frío. 

—Para el día 10 ha sido convocado 
el Pleno de la Comisión Provincial, 

—Se encuentra en Morell el auditor 
asesor de la Nunciatura don José So
ler, 

—La Comisión Provincial Perma
nente ha acordado ampliar hasta el 
20 de febrero el plazo para la presen
tación de los padrones de cédulas pa
ra el actual ejercicio. 

S. F E U U DE GUIXOLS 
AHORRO. -• NOMBRAMIENTO. •-
REUNIONES. BAILES. ASOCIA
CION DE MUSICA. - MOVIMIENTO 

DEL PUERTO 
La sucursal en esta ciudad de la 

Caja de Pensiones .para la Vejez y de 
Ahorros ha verificado las siguientes 
operaciones durante el finido mes de 
enero: 

Cobrado por imposiciones de libre
tas y cuentas de ahorro, 476,048'01 pe
setas. 

Pagado por reintegros, 315.862'04 
pesetas. 

Durante dicho mes se han abierto 
54 libretas y cuentas nuevas. 

—Para sustituir a los concejales de 
este Ayuntamiento, señores Enrique 
Batiosa y Juan Prim, han sido nom
brados los señores Francisco Batet V i 
dal y José Ferrer, 

•—La entidad «Amics de la Sarda
na» celebró una asamblea extraordi
naria el pasado domingo, para dar 
cuenta de los estatutos aprobados por 
la superioridad. En dicha reunión, rei
nó gran entusiasmo para fomentar en 
nuestra ciudad el culto a la danza po
pular. 

Seguidamente, en el Paseo del Mar 
y por la cobla local Unión Guixolense, 
se ejecutó un bello programa de sar
danas, entre las que figuraba «La mes 

( genti l», estreno, de José María Vilá, 
el joven compositor guixolense. La 
nueva producción de nuestro buen 
amigo Vilá marca un f i rme es'labón 
en su ya brillante carrera. 

•—La sociedad de cazadores «El Fo
mento» ha nombrado a los señores si
guientes para formar parte de su 
Junta directiva: 

Vice presidente, Ramón Cervera; 
secretario, Joaquín Más Treserras; vo
cales, Pedro Peix y Isidro Grau, 

_—Siguen con extraordinaria anima
ción los bailes carnavalescos, que, co
mo todos los años se celebran los jue
ves comprendidos entre la fiesta de 
San Antonio Abad y Carnaval. Ame
nizó dichos bailes la banda del regi
miento de Asia, de guarnición en Ge
rona. 

—La Asocición de Música de ésta, 
ha confiado su concierto del mes de 
febrero al joven pianista Jaime Roca, 
quien a pesar de su poca edad, pues 
cuenta sólo 14 años, ha alcanzado se
ñaladísimos triunfos en sus actuacio
nes. 

Movimiento del puerto: Vapores, 
Cervera, Cabo Corona y Berga, espa* 
ñoles; Badía, sueco; Lafromo, ameri
cano; Fulton, noruego; Colón, inglés. 
Veleros, Comercio y «Concha Gimé
nez, españoles, — C. 

G E R O N A 
L A «U. D. DE GERONA» T E L «AT-
LETIG» DE SABADELL, EMPATAN 

A DOS GOALS 
Gerona, 2. A las 2r45. 
Como estaba anunciado se ha j u 

gado hoy el partido entre los equipos 
de la Unión Deportiva de Gerona y el 
At lé t i c de Sabadell. 

Durante el primer tiempo han do
minado los locales, que han jugado 
muy bien, consiguiendo marcar dos 
goals. 

E l guardameta de la Unión Depor
t iva se ha lucido mucho al realizar va
rias vistosas jugadas. 

E l segundo tiempo ha variado mu
cho, pues los visitantes han llevado 
siempre la iniciativa del juego, favo
recidos por el desconcierto que se ha 
producido en las filas del equipo lo
cal. 

Todo ello ha permitido que los sa-
badellenses hayan logrado marcar dos 
goals, determinando el empate, con 
el cual ha terminado el partido. 

Durante toda al tarde se ha ob
servado una gran corrección en el jue
go, así como en la acti tud del público. 

E l arbitro ha estado también bas
tante acertado, 

—Conforme estaba ordenado se han 
celebrado en el local de la Asociación 
de la Prensa de esta capital, las elec
ciones para el Comité Paritario de 
Prensa. 

A l acto ha asistido el Delegado del 
gobernador. Por unanimidad se ha 
adoptado la candidatura de la Fede
ración. 

SABADELL 
NOTICIARIO 

E l Presupuesto ordinario del Ayun
tamiento de esta ciudad para el año 
de 1927, aprobado por el Ayuntamien
to en pleno, en su ú l t ima sesión, i m 
porta la cantidad de 2.550.553?59 pese
tas. 

—Siendo varios los ganaderos pa r t i 
culares y comerciantes que acuden a 
la Alcaldía para informarse respecto 
la adquisición de maíz y t r á m i t e s a 
seguir, aquélla hace públ ico que los 
interesados han de atenerse en un to
do a las instrucciones de la Junta pro
vincial de Abastos, publicadas en el 
«Boletín Oficial» de la provincia, nú
mero 22, del día 26 de enero, y que 
la in tervención de la Alcaldía queda 
reducida a cursar la documentación 
producida por los demandantes. 

—Hace tiempo que iniciáronse ges
tiones cerca del propietario de la an
t iqu í s ima capilla conocida por San 
Nicolau y terrenos colindantes, situa
dos una y otros en el cerro de la Sa
lud, para que aquélla entrara a for
mar parte del patrimonio de la c iu
dad. 

Las gestiones actualmente conti
núan, y es de esperar se llegue a un 
acuerdo, porque no es de creer que 
por parte del propietario se pongan 
dificultades a la efectividad de aquel 
propósi to, muy al contrario; hemos 
de prejuzgar, incluso, en que que r rá 
fac i l i tar la aspiración del Ayunta
miento. 

La existencia de aquella capilla va 
aneja a la historia y crecimiento de 
la ciudad; por ello su res tauración se 
impone, previa su adquisición, para 
que no perdure en aquellos legenda
rios muros la afrenta de verse actual
mente convertidos en establo y depó
sito de herramientas de un part icu
lar. 

—Después de celebradas las sesio
nes del Pleno consistorial, que han 
abs t ra ído la vida municipal varios 
días, ha reanudado sus tareas la Co-
m si ' n xtraordinaria que enfi'e ds en 
el asunto del emplazamiento del nue
vo mercado, y que en suspenso el 
acuerdo de adquisición del llamado 
«Camp de la Sang», necesita cuanto 
antes poder elevar al Ayuntamiento el 
informe y Memoria de sus trabajos. 
Por ello, estos úl t imos días, citados 
previamente, hanse entrevistado con 
aquella Comisión los pronietarios o 
representantes de éstos de las fincas 
comprendidas en la mangana que for
man las calles Doctor Sarda v Sal-
vany-Gracia-San Antonio-Plaza Mayor. 

—El industrial Jaime Corbera Tia-
na, recientemente fallecido, consignó 
en su testamento algunos legados a 
favor de Hospitales y Asilos habien
do correspondido al Hospital y Casa 
de Beneficencia de esta ciudad un ca
p i t a l de 50,000 pesetas, destinado a 
constituir una renta perpetua. 

—Editados por el Avuntamiento, se 
estSn repartiendo profusamente estos 
días por cafés, espect/ículos, escuelas 
y estaciones, unos gráficos de gran 
t amaño para prevenir al público con
t ra los peligros del consumo de agua 
de nozo para beber sin hervirla pre
viamente. 

- 0^n destino al estandarte de la 
Sección Coral Orfeónica del Fomen
to Martinense, de Barcelona, se ha 
confeccionado una hermosa corbata 
de los colores nacionales, que el al
calde de esta ciudad dedica a la men
ciona-la entidad. 

—Se encuentra en esta ciudad, pro
cedente de Austria, el ex general del 
ejérci to aust r íaco Peter Schoenhofer, 

C R O N I C A S D E H O S P I T A L E T 

L A C A L L E M A Y O R 
Casi todos los pueblos—por no decir todos—tienen su plaza o su calle 

llamada pomposamente Mayor, aunque esa plaza tenga escasamente sws 
cuatro metros en cuadro o la calle una anchura no mayor de dos me
tros. Sin embargo, esa plaza o esa calle son el orgullo de los vecinos, 
que la muestran en múltiples ocasiones con énfasis a los forasteros, d i - ' 
ciéndóles: «Vamos a pasar por la calle Mayor. Verás qué cosas hay en 
ella. ¡Es más bonita! Viene a ser como la calle de Fernando, de Bar-
celona». 

Porque hay que tener en cuanta que en la mayoría de pueblos—nos 
referimos a los de la región catalana—la calle de Fernando representa 
para ellos el máximum de la elegancia y del buen gusto. 

También Hospitalet—nuestra querida ciudad, hasta hace poco villa-—• 
tiene su calle Mayor, si bien hace ya algunos años cambió de nombre. 

Queriendo lionrar la memoria de un hombre que representó él dis
trito en las Cortes, se le puso el nombre del político, si bien es conocida 
y seguirá nombrándose la calle Mayor, pese a qtiien pese. 

Y esa calle, que es la vía principal, la arteria de nuestra población, 
tiene irnos cuatro metros de anchura. 

Las necesidades de la vida actual, motivadas por el interminable trán
sito de carruajes de todas clases, que han de pasar forzosamente por la 
indicada vía, hace que sea llegada la hora de tomar una resolución enér
gica, encaminada a lograr el embellecimiento de la misma y evitar la 
aglomeración de vehículos. Que nuestra calle principal se convierta en 
una gran vía de comunicación entre la capital y los pueblos comarcanos. 

Sabemos que el actual Ayuntamiento se preocupa de ello y que hace 
poco.se han aprobado unos planos de reforma, en los,cuales figuran, a 
más del ensanchamiento de la calle—Harnéanosla Mayor—la construcción de 
una plaza frente a la Casa Consistorial. Ello es de elogiar y aplaudir. 

Lo que cabe ahora es desear que las citadas mejoras se realicen pron
to, pam bien de todos y para embellecimiento de la ciudad. 

J . COSTA COTS 
Hospitalet, Febrero 1927. 

que ha venido a pasar una temporada 
con un hijo suyo que reside en ésta. 
E l señor Schoenhofer ha visitado las 
Casas Consistriales y sus dependen
cias. 

—Se ha presentado una instancia 
al Ayuntamiento, suscrita por un ve
cino de Barcelona, pidiendo la conce
sión exclusiva por diez años de co
locar anuncios en unos bonitos ban
cos de piedra y azulejos que por su 
cuenta cons t ru i r í a , en la Rambla y 
otras vías c é n t r i c a s de la ciudad.—-C. 

VICH 
CONFERENCIA - VARIAS 

Tuvo lugar el pasado domingo, en 
la «Cel-la del Temple Romá , una con
ferencia por e l franciscano reveren
do padre Juan Foguet sobre «San 
Francisco y las Bellas Ar tes» . 

Por lo sugestivo del tema y por la 
autoridad del conferenciante, se l le
nó completamente el local de un dis
tinguido públ ico , que p r e m i ó con ca
lurosos aplausos la labor del diser
tante, 

—En la Cooperativa Obrera se cele
bró, el mismo día, un m i t i n pro sub
sidio paro forzoso, en el que tomaron 
parte Rosendo Lloret , por la Federa
ción de Sindicatos de Contramaes
tres «El Rad ium»; Pedro Estar tus, 
por la «Unió de Rabassaires de Cata
lunya», y J, D u r á n y Guardia, por la 
Federación Provincial de Cooperati
vas de Barcelona, y Pedro Gorga Ar
tigas, presidente de la Sección de Es
tudios pol í t icos y Sociales del Ateneo 
Enciclopédico Popular , de Barcelona, i 

La sala-teatro de dicha Sociedad es
taba llena, principalmente, de ele
mentos obreros y familias de asocia
dos, dada la importancia que para la 
clase obrera tiene el subsidio de pa
ro forzoso, 

— E l patr ic io don Eusebio Molerá 
ha tenido un bello gesto, con el que 
ha demostrado una vez más el amor 
a su ciudad natal, fundando un pre
mio de 800 pesetas anuales para que 
sea repartido en me tá l i co entre los 
alumnos más salientes de la Escuela 
Municipal de Dibujo. 

—Fueron muchos los simpatizantes 
de la Obra de Ejercicios Espirituales 
que salieron de esta ciudad, el pasado 
domingo, para tomar parte en la fies
ta de clausura de la tanda que en el 
vecino pueblo de Viladrau han d i r i 
gido los P.P. Vallet y Riera, S. J. 

—Precios del ú l t imo mercado: Ga
llinas, de 18 a 24 pesetas el par; 
pollos, desde 12 a 16 ídem ídem: co
nejos, entre 9 y 13 ídem ídem; hue
vos, a 2'75 y 3 pesetas docena.—C. 

IGUALADA 
REUNION GENERAL - CICLISMO 

NOMBRAMIENTOS -• OTRAS 
E l dominsro ú l t i m o celebróse en el 

Ateneo Igualadme la reunión gene
ra l ordinaria de sus socios, aprobán
dose el acta de la reun ión anterior, 
leyéndose la Memoria anual regla
mentaria. De ella se destacaron bien 
dos aspectos interesantes: l a buena 
marcha económica de la entidad y la 
intensa labor cul tural que realiza por 
medio de las escuelas, de las confe
rencias y de la biblioteca circulante. 
E l número de alumnos que concurren 
diariamente por el Ateneo son 657, 
repartidos en tres grupos: 409 de en
señanza' pr imar ia , 199 de enseñanzas 

post-escolares y 53 de enseñanza mu
sical, sin contar las conferencias da
das en 1926 y la obra que realiza su 
biblioteca circulante, que cuenta ya 
con 700 volúmenes y presta por té r 
mino medio 150 obras mensuales. 

— A la edad de 65 años ha falleci
do doña Rosa Gal té Sabat, esposa d© 
don Juan Agramunt, viéndose concu
rridos los actos del sepelio y píos su
fragios. A sus familiares ies reitera
mos nuestra condolencia. 

—En el reciente nombramiento 
eclesiás t ico figura el reverendo Ma
riano Palau, vicario de Cupons y 
el reverendo Luis Fa r rá s , de Calaf. 

—Ha sido fijada para fecha pró
xima la boda de la genti l y agracia
da señor i t a Francisca Riba Ort ínez 
con el conocido joven doa Manuel 
Roca Lias. 

—Hoy, miércoles , en la iglesia del 
Rosario, se rá bendecida por el cu
ra pá r roco de nuestra primera pa
rroquial una nueva imagen de Núes-' 
t r a Señora de la Purificación.—C. 

L A BISBAL 
NOTICIAS DIVERSAS 

Hace pocos días celebróse en esta 
ciudad el enlace de la señor i ta Pepi
ta Carreras Carreras con el joven don 
Pedro Monner. 

La s impá t i ca paréja , que salió en 
viaje de bodas para diferentes ciuda
des de España, ha fijado su residen
cia en Esplugas de Llobregat, de cuya 
escuela es profesor el señor Monner. 

—Ha decrecido la epidemia gripal 
que durante tantos días ha afligido a 
esta ciudad. En general ha sido be
nigna, no habiéndose registrado de
funciones de esta enfermedad, 

—Movimiento demográfico durante 
el pasado año 1926: Nacimientos, 60 
(niños 27 y n iñas 33). Defunciones, 
77 (32 hombres, 33 mujeres y 12 n i 
ños ) ; Matrimonios, 39, 

Como se ve, la diferencia entre na^ 
cimientos y defunciones es considera
ble. Ha habido 17 defunciones más 
que nacimientos, y este dato ha de 
tenerlo en cuenta la Junta de Sani
dad de esta ciudad, y procurar la me
jora de las condiciones de salubridad 
e higiene en que viven la mayoría de 
las personas que tienen su vivienda 
en los barrios extremos de la pobla
ción. 

—En celebración del V I I Centena
rio de la muerte de San Francisco de 
Asís, se celbraron duerante este mes 
solemnes funciones religiosas en el 
convento de Padres Franciscanos de 
San Sebast ián, de esta ciudad, pon 
asistencia del reverendo señor obispo 
de esta diócesis, doctor Vila , f i na l i 
zando dichos actos con una solemne 
procesión, a la que concurrieron gran 
n ú m e r o de fieles. 

—En sus t i tuc ión del celoso vicario 
de esta iglesia parroquial, reverendo 
Ar tu ro Pigein, que ha sido nombran 
do cura-párroco de Fonolleras, ha si-* 
sido designado el reverendo Juan So
r ra y Mont, que ha tomado posesión 
de su cargo, 

—Dícese qeu pronto será un hecho 
la tan debatida cuest ión de la mu
nicipalización de la luz, 

—Dentro de pocos días empezarán 
en és ta las t íp icas «festes de carrer»» 
que se celebran cada año durante la4 
tres semanas que preceden al Carnal 
val.-—C. 
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i La fiesta de la Candelaria 

Madrid, 2.—Esta mañana se ha celer 
brado en Palacio capilla pública con 
motivo de la fiesta de las Candelas. 

El Rey vestía uniforme de cazado
res de Alfonso X I I I , con insignias de 
capi tán general, con veneras de las 
órdenes militares de Carlos I I I y 
Toisón de Oro. 

La Reina doña Victoria vestía traje 
de raso blanco, con mantilla blanca, 
con turquesas y collar de brillantes. 

La infanta Isabel de terciopelo ver
de y amatistas. 

El infante don Fernando uniforme 
de caballería. 

Al dirigirse la comitiva a la capilla, 
la Banda de Alabarderos ejecutó la 
«Marcha de los Mandarines», de Ca-
samajor, y al regreso la «Marcha m i 
litar» de Psachousky, 

Se cantó la ^Misa en mi bemol» 
de Saco del Valle, y el «Ave-María» 
del mismo compositor, cantándola el 
tenor señor Fuentes. 

El Patriarca de las Indias, según la 
ceremonia acostumbrada, bendijo las 
candelas. 

A continuación se hizo la procesión, 
en la que figuraban las personalida
des costumbre. 

Más de cuatro m i l invitados a la 
capilla asistieron a Palacio, quedán
dose muchas personas en los patios, 
por la aglomeración de gente. 

En la comitiva figuraban los gran
de España duques de Gor, del Infan
tado, de Medina, de las Torres, de 
Almenera Alta; marqueses de Velada, 
Santa Cristina, Rafal, San Vicente, 
Román, San Adrián, Urquijo, Castel 
Rodrigo y Senmenat; los condes de 
Sástago, VHmes de Bravante, V i l l a -
gonzalo, Ballaza de Manto y Morales. 

Asistieron también el Nuncio de 
Su Santidad y los jefes de Palacio, 
las duquesas de San Carlos, Santán-
gélo, Vista-Hermosa, Santa Elena, de 
la Victoria, Infantado y Pareen; mar
quesas de Someruelos, Montílla, San
ta Engracia, Quirós, Rafal, Romana 
y Villanueva y Geltrú, y condesas de 
Güell y Villa-Gonzalo. 

COJPRA DEL PALAXIO DE LOS 
l i s IDOS MARQUESES DE TORRE

CILLA 
Madrid, 2.—Una sociedad de segu

ros ha comprado el antiguo palacio 
de los finados marqueses de la Torre
cilla, sito en la calle de Peligros, es
quina a la de Alcalá, y la casa de "ios 
señores de Pombo, en el Paseo de Re
coletos. 

OUSLOUIO ENVIADO POR EL PKE-
s n n v n : DE CURA A L GENERAL 

PRIMO DE RIVERA 
Madrid, 2.—El embajador de Cuba 

en Madrid, señor García Kohly, ha 
entregado al marqués de Estella un 
obsequio del presidente de Cuba. 

Se trata de una recopilación de al
gunos discursos pronunciados por el 
general Machado, magníficamente en
cuadernados y encerrados en una caja 
de madera de Cuba, a r t í s t i camente la
brada. 

La dedicatoria dice así: 
«Al general Primo de Rivera, pre

sidente del Consejo de ministros de 
España, en testimonio de alta estima
ción y amistad.—Machado, presidente 
de la República de Cuba». 

E l marqués de Estella agradeció el 
obsequ'o, renovando las palabra? amis
tosas pronuciadas en el discurso de la 
embajada días pasados. 

thjo que conocía algunos discursos 
del general Machado, habiendo ad
vertido coincidencias y sacado prove
chosas enseñanzas. 

COMIDA INTIMA AL EMBAJADOR 
DE ESPAÑA EN BERLIN 

Madrid, 2.—Anoche fué obsequia
do con una comida íntima en la Em
bajada do Alemania, el nuevo émba-
.jador de España en Berlín, señor Es
pinosa de los Monteros, concia rirudo 
el ministro de Estado y ol alto per
sonal de la Embajada y del Ministerio. 

LA JUNTA DEL COLEOIO DE 
DOCTORES 

Madrid, 2. - Se ha celebrado la 
elección de la Junta de Gobierno del 
Oalegio de Doctores y Licenciados en 
Ciencias de Madrid. 

Queda constituida así: Decano, don 
mta O.v^s; Diputación de Filosofía v 
Letras, don Manuel Salvadores y don 
Ignaoo García Alberico; Diputación 
qe U . ncias, don Esteban Lázaro y 
<Jon Kaffeej Oñate; tesorero, don Pe-
oro Urez Olalla; contador, don Claro 
AftanrJe,-: secretario, don Fausto 
iviart.noz Valdés; vice Secretario, don 
XMdoro Aguilar Berzosa, y archivero-
fconed£oarK>' F6rnand<) Belmonte 

Disposiciones de la "Ga-

Madrid, 2.--La «Gaceta» publica: 
Real decreto concediendo indulto to

ta l de la pena impuesta a los que por 
haber realizado plantaciones de taba
co sin la autorización correspondien
te, hayan sido castigados como reos 
del delito o falta de contrabando. 

Decreto nombrando vocal, del Con
sejo de Administración en la Caja.de 
Huérfanos de la Guerra, al teniente 
general en si tuación de reserva, don 
Juan López Herrero. 

Decreto nombrando a don Carlos 
González Roothwos secrtario general 
del Consejo de Estado. 

Decreto nombrando oficíales letra
dos mayores; jefes superiores de Ad
minis tración del Censejo de Estado, 
a don Luis de los Arcos y don Luis 
Pereira, marqués de Santa Cruz, a 
don Pedro Palacio y a don José Her
nández del Peral. 

Decreto nombrando oficiales letra
dos de término, jefes de Administra
ción de primera claáe en el Consejo 
de Estado, a don Luis Pizarrón San 
Mart ín , don José Lladó y Vallés, don 
José Mart ínez de Velasco, don Vicente 
Gil Delgado y Olazabal. 

Real orden concediendo licencia y 
prór roga de licencia por enfermo, a 
los funcionarios de Telégrafos que se 
mencionan. 

Concediendo la excedencia a don 
Justo Fernández y Agustí , del Cuerpo 
de Vigilancia en la provincia de Bar
celona. 

Nombrando a don César Reselló Sert 
corredor de comercio de la plaza mer
cantil de Tarragona. 

LA SUSPENSION DE VISTAS 
Madrid, 2. — Hoy publica la «Gace

ta» una circular del Cuerpo Judicial 
a los Presidentes de las Audiencias, 
advirtiendo la necesidad de que se de
dique especial atención a conseguir 
que sólo se suspenda la celebración de 
vistas cuando resulte real y debida
mente justificado motivo bastante 
para ello, depuramdo la exactitud de 
la causa legal invocada y exigiendo 
en su caso las responsabilidades que 
procedan. 

Considera los móviles a que, si no 
de ordinario, en frecuentes casos, 
obedecen las peticiones de suspensión 
que de modo tan desproporcionado se 
producen ante los tribunales, y dice 
que seguramente se reducirá a lo nor
mal con solo las Salas hacer nuevo se
ñalamiento para dentro de los quin
ce días siguientes, tiempo bastante 
en la mayoría de los casos para que 
cese el motivo alegado. Aplazar por 
más tiempo la vista, envuelve una i n 
debida paralización de la acción de 
los tribunales cuando esta llegado el 
momento de dictar su fallo. 

Estas consideraciones determinan 
al Consejo a significar a los Presi
dentes de las Audiencias, por esta cir
cular, que adopten las medidas nece
sarias para que sean depurados debi
damente los motivos alegados para 
las solicitadas suspensiones de vista y 
que, de tener que acordarlas, se se
ñale nuevo día para su celebración 
dentro de los quince siguientes. 
DAMAS BARCELONESAS RECIBI

DAS POR LA REINA 
Madrid, 2.—Han sido recibidas por 

la Reina Doña Victoria, en represen
tación de la Junta del Sanatorio-Hos
pital del Espí r i tu Santo, de Barcelo
na, la secretaria de la misma, doña 
María Grau de Áusman, doria Ana 
Campaña de B'anch y el médico d"rec-
tor del Sanatorio, don José Bargaó. 

La Reina se interesó mucho por la 
benemér i ta inst i tución y quedó muy 
conplacida de las explicaciones que 
la Junta le dió acerca del estado ac
tual del Sanatorio y su próxima am
pliación, cuyo proyecto ha motivado 
el viaje a Madrid de la Junta. 

Las señoras de la Junta quedaron 
altamente satisfechas de la bondado
sa acogida que les dispensó la Sobe
rana, que a su vez les confirmó lo 
muy grata que siempre le es la estan
cia én Barcelona. 
NOTAS BE ESTADO. VISITAS. -
ROY SE RATIFICARA EL CONVE

NIO CON CHECO-ESLOTAQUIA 
Madrid. 2. — Esta mañana recibió 

el ministro de Estado, señor Yanguas, 
la visita de doña Sofía Casanova, que 
habló al ministro de las relaciones 
culturales de España con Polonia y 
Países Bálticos. 

También estuvo a visitar al señor 
Yanguas el cónsul de España en Bre-
men, para hablarle de las relaciones 
comerciales de Alemania y del encau-
zamiento de las exportaciones de v i 
nos, frutas y aceite de oliva de esta 
ú l t ima nación. 

Mañana a mediodía será ratificado 
en el Ministerio de Estado el conve
nio entre España y Checo-Eslovaquia. 

También mañana, a las once, toma
rán posesión de su cargo los nuevos 
consejeros de Estado, señores Soler y 
Guardiola y Díaz Benito, 

Lá Asamírfea cerealista 

Madíid,v2^-v¥ikfetár©n ál min i s t ío 
del iPi-abajio,/éiitre otras personas, ¿1; 
señor Tarragó y' otras del Centro de 
Cereales de Barcelona, invitando 'al 
mmistro . para que asista a la ' Asam
blea cerealista pro libertad del Co
mercio, que tendrá lugar mañana en, 
el Círculo de la Unión Mercantil. : 

LLEGADA DE ASAMBLEÍSTAS 
LAS CONCLUSIONES 

Madrid, 2.-En el día de hoy han llega
do a Madrid numerosas comisiones: 
de provincias para asistir a la Asam--
blea de cerealistas, que se inaugura
r á mañana, bajo la presidencia del 
generaL Mart ínez Anido. 

Esta noche, a las 10'4% llegará a 
la Corte el tren especial de Barcelo-' 
na. que conduce 250 assamhleistas. 

Las conclusiones que se discut i rán 
en la Asamblea, son las siguientes: 

Primera. Supresión de tasas, pol
en tender la Asamblea que el verda
dero regulador de los precios es la 
ley de la oferta y la demanda. 

Segunda- Supresión de toda inter
vención en la dis tr ibución y venta de 
los productos agrícolas, dado que de 
otro modo se revolucionan , los méto
dos y sistemas de al imentación en las, 
distintas regiones, causándose asi la 
desaparición de diversas industrias,; 
sobre todo en la rama ganadera. 

Tercera. Cesación de toda inter
vención ;en: la importación, distribu
ción y venta de los maíces, por cau
sarse, con lais trabas que comporta el 
régimen actual, dificultades en él 
aprovisionarntiento y la consiguiente 
desaparición, ante las mismas, de un 
no indiferente número de cabezas de 
ganado. , : :'" 

Cuarta. Desaparición de las zonas 
de consumo y reparto, ya que con
tribuyendo; la nación un todo homo
géneo, regido por laa mismas leyes, 
no es lógico se. vulnere el principio 
de la unidad con el mantenimiento 
de; cantones, que establecen, sin duda, 
alguna, diferencia de trato entre es
pañoles. • i 

Quinta. Adopción de un régimerí 
arancelerio adecuado a la protección 
que merece principalmente la pro1-
ducción agrícola y ganadera. 

Sexta. Intensificación de la pro
ducción ganadera, a f in de que, au
mentándose con ello la producción de 
abonos orgánicos, pueda el agricultor 
obtener los abonos en el propio país 
y en condiciones ds precio más ven
tajosas, mientras por otro lado, al 
aumentarse el número de cabezas con
sumidoras, se acreciente también el 
consumo, no sólo de maíz, sino, ade
más, de cebada, harinillas, salvados, 
e tcétera , etc., es decir, de productos 
o subproductos agrícolas, ya que es 
sabido que el maíz constituye alimen
to principal del ganado sólo en deter
minados períodos, principalmente en 
el de su engorde, en tanto aquellos 
productos y subproductos son indisr 
pensables en toda época. 

Sépt ima. Mejoramiento de l o s 
transportes terrestres y : mar í t imos , 
con el consiguiente aumento del ma
ter ia l móvil ferroviario, a f i n de que 
llegando en mejores condiciones de 
precio y rapidez los productos agrí
colas del centro a la periferia, cons
t i tuya un incentivo para su adquisi
ción y consumo. 

LLEOADA DE LOS ASAMBLEISTAS 
CATALANES 

Madrid, 2.—A media noche ha lle
gado a Madrid el tren especiar qué 
trae a los asambleistas cerealistas 
catalanes, siendo recibidos en la es
tación por los señores Tarragó, Mo
lina y Trius, repart iéndose los 250 
expedicionarios entre varios Hoteles, 
afcudiendo un centenar al Palace y 
unos sesenta al Inglés. 

EL VIAJE A CANARIAS DEL M I M S -
TRO DE GRACIA Y JUSTIHA 

Santa Cruz de Tenerife, 2,—A las 
siete de la mañana llegó hoy el tra
sa t lánt ico «Victoria Eugenia», condu
ciendo al ministro de Gracia y Justi
cia y a la Comisión ín ter -minis ter ia l 
que le acompaña. 

A bordo se trasladaron el goberna
dor c iv i l señor Domenech y Manresa 
y las autoridades. 

A la llegada del vapor el ministro 
recibió un telegrama de Don Alfonso, 
en el que le desea buena suerte. 

El ministro quedó a bordo con las 
autoridades, esperando las diez de la 
mañana que era la hora señalada of i -
c ia lmívre para desembarcar. 

El. ministro se trasladó a la iglesia 
de la Concepción para asistir a un 
Tedeum, y después a Capitanía Gene
ral, donde se había organizado una re
cepción, que resul tó muy brillante. 

E l vecindario ovacionó a España, al 
Rey y al Gobierno. 

Los C o t j ^ s ^ i p ^ i ^ f 

Mádrid, ^ . - ^ Í M b - tarde -sé m'i!ne la-
subcomisiónd^'oi^tihtektí'ún de las 
Cbrporaciones 'éi^fiésí f ;: ' ! 

Se ocupará % tá' 'coristjtueión de' di-, 
verpos comités 'paritarios solicitados, 
entre ellos, de g^vY.relectrieidad de 
Madiid, Almería, fO^iedo^ . Valencia,; 
Santander y otrós; artes gráficas y 
al imentación dé Mallorca, Mádrid, y-
lopal de aguas de Barcelona. 

LAS ELECCIONES D E î LOŜ  VOCA-:: 
LES QUE HA>Í R k ÉÓBMAR EL CO
MITE PARITARIO, D E LA PRENSA 

DE MADRID 
Madrid, 2.--Cumplidos los requisi

tos que se exigC-iV pbr 'el deci eto de 
corporación profesional por la recien
te Real orden dictada por el Minis
tro del Trabajo, ésta noche se reunie
ron en la Redacción de «Informacio
nes» los periodistas que figuran en ía 
agrupación profesional, y después de 
laboriosa discusión1 sobré acoplamien
to de nombres, se votó por aclama
ción la siguiente candidatura para él 
Comité Paritario ín tér lpca l de Pe
riodistas de Madrid: 

Vocales efectivos': Rafael Marqui-
ña, Carlos Bonet, Rodolfo Viñas, Jus
to de la Cueva, Francisco Núñez To
más, José de Medina Togores y Ricar
do Flores. 

Vocales suplentes: Mariano Muñoz 
Rivero, Emil io Herrero, Modesto Sán
chez de los Santos, Fernando de la 
Milla, Ramón Martínez'Sol, Francisco 
Sisó, Pelegr ín Sáíiéfeéz I l íero. 

En la candidatura figuran dos nom
bres de la Agrupación dé Periodistas 
Católicos; 
ÉL MUNIiCIPIO MADRILEÑO Y LAS 

FAMILIAS NUMEROSAS 
Madrid, 2 - En la sesión de hoy del 

Ayuntamiento se aprobó la moción 
del alcalde sobre familias nuemero
sas, en qué se prqppn'e: 

Primero. , Que él Municipio conce
da un subsidio equivalente al 50 por 
100 del que btbt-ga el Estado a las fa
milias que sé hallen Comprendidas 
dentro de las condiciones fijadas en 
los ar t ículos primero y segundo del 
reglamento de; 30 de diciembre de 
1926. . • ' . . v; 

Segundo. Que para atender al abo^ 
no del referido subsidio y teniendo 
en cuenta que coh arreglo a la rela
ción que se acompaña existen actual
mente 1.125 familias, con ocho o más 
hijos, según antecedentes obtenidos 
del empadronamiento geenral de ha
bitantes, se consigne en el presupues
to próximo la cantidad d é 87'5000 pe
setas, que se satisfará desde su con
signación en aquél. 

Tercero. Que habida consideración 
a las familias a las que se otorga de
recho de subsidio y que han justifica
do previamente aquél por medio de 
los documentos que señala el repetido 
reglamento del ministerio del Traba
jo, éstas lo sol ici tarán en instancia 
en papel común, acompañando la Real 
orden reconociéndoles la. condición de 
beenficiario que señala el apartado a) 
del ar t ículo séptimo de aquel regla
mento. 

La resolución que se adopte Labra 
de someterse a la sanción del Ayun
tamiento en peino. 

DENUNCIA CONTRA UN ABOGADO 

Madrid. 2. - El gerente de una fá
brica ha denunciado que en noviem
bre del pasado año fué multado en 
2.000 pesetas por la Junta de Abastos 
y como quería recurrir contra ella 
llamó al abogado de la Sociedad, en
tregándole el importe de la multa pa
ra que éste lo depositase en forma, 
t r á m i t e indispensable para entablar 
el recurso. 

Pasó tiempo y el abogado pidió al 
denunciante otrss dos m i l pesetas, 
alegando que había sido multado de 
nuevo. yl* 

Dilató la entrega el gerente y se 
enteró de que su abogado no había 
hecho el depósito convenido. 

Descubierto así eí hecho, el letra
do f irmó un recibo de las dos m i l 
pesetas al perjudicado, quien no se ha 
conformado y ha presentado la de
nuncia. 

KL OENERAL DON LUIS MEJIA ES
TRENA CON EXITO UNA ZARZUE
LA, EN COLABORACION DE CON 

UN CAPELLAN DE LA ARMADA 
Ferrol, 2.—En esta capital se ha es

trenado con franco éxito una zarzue
la original del general de infanter ía 
de Marina, don Luis Mejía, música del 
capellán de la Armada, don José Ma
ría de Albacete. 

La obra lleva por t í tu lo «El dote 
de Chamorro». ' 

Los ingresos son destinados a la 
Caja de Ahorros de la Asociar-i•m ge-

j neral dé profesores d¡e música. 

Descenso de, la-mortalidad 

Madíid, 2.—Durauta la semahís de-ir 
23 al 29 del pasado, enero, ocurrieron 
en Madrid 465 defunciones, , , 

Con. ifelación a. la semana a^t^i'-jor ,. 
ha descendido el número, de de£uíicior!, 
nes en cien. 

EL GOBERNADOR DE VIZCAYA V 
LAS MULTAS DE LOS TOE] I.ON 

Madrid, 2. — E l gobernado^ de Viír-
caya, que se encuentra en Madrid 
realizando diversas -gestiones der i n i ' 
terés local, se ha entrevistado con él' 
Director de Seguridad para indicar lé l 
la conveniencia de que se modil'iqti'1 
ei reglamento de las corridas de toros 
en el sentido de que las multas: que 
se impongan a los toreros sean susti-j 
luidas por arresto, pues en la actuali
dad todas las impuestas quedan,; im
punes. • , .:; 

La consolidación de los 
Tesoros 

Madrid, 3.—Continúan las opera-! 
cienes de consolidación de Te-oro& c, i,> 
la misma animación que en días, rair-
teriores. - r . 

Esta; noche se. han facilitado ia.^,,>l* 
gulentes datos, aunque faltan 1» s d> 
28 sucursales: 

Total de lo suscrito: 3.547 millones, 
a los que hay que j igiogar los 268, quo, 
faltan c-onverti iS del venc-imiento de 
4 do febrero, pero que tienen necc-
sariamente que convertirse. , ; 

Con estas cifras se rebasará Ta' do-
3.800 millones. ' " 

En Madrid se lian presetnado hoy 
a la conversión Ü5.51H.G00 pesetas: é n 
Baicclona, 00.000.000; en Bilb.ío. 
79.232.500; en Guipúzcoa, 11.505.500; 
en Alava, 9.259.00O. 

Hoy se han pedido a reembolso, <-n 
Pontevedra, 10.000 pesetas, y en Ma
dr id 500, cpie, con las. anteriormente 
pedidas, suman 17.000 péselas-

Madrid, 3.—Según datos oficiales 
recibidos hasta: las, diez do la noche, 
las obligaciones del Tesoro c o m é m ? 
das ascienden hoy a 345 millones, de 
ellos 50 son de los qtie tienen su . von-
eimiento en 4 de febrero. 

Faltan datos de 28 sucursales, anU'e 
ellas las de Pamplona, G-ijón, Vallado-
l id , Scviila, Murcia y Coi-uña. 

E l total de lo consolidado hasta alió
l a asciende a 3.547 millones de dife
rentes vencimientos; como faltan por 
consolidar de las obligaciones que 
vencerán en 4 de febrero 268 m ilío
nes, que han de i r forzosamento a la 
conversión; sumada esta cifra a la 
anterior, resulta un total do obliga
ciones convertidas de las de 3.800 mi
llones. 

'Como datos curiosos pueden consig
narse que han pedido t i reembolso, 
en Madrid, 500 pesetas y en Ponte
vedra 10.000. siendo haVta ahorá el 
total de las cantidades solieitadas ¡en 
reembolso de .17.000 pesetas. 

Las obligaciones convertidas eü 
Madrid importan !)5.5'l8.üOO pe-otas 
en Barcelona 61 millones, en Bilbao 
79.232.000, en Guipúzcoa 11.011.500 y 
Alava 9.250.000. 

Madrid, 2.—En la Oficina de vc-.í-
stira han facilitado la siguiente nota 
oficiosa: v . 

E l importe de las obligaciones del 
Tesoro eowsolidadas hasta el día p r i 
mero de febrero inclusive, es de pese
tas 3.202.454.000, de bis cuáles eotres-
ponden 955.844.500 a Madrid. 

Las sucursales del Banco de Espa
ña en que hasta la fecha se han con
solidado más 'de 100 millones de pese
tas son los siguientes: Bilbao, con pe
setas 441.743.000: Barcelona, con 
330.119.500; Pamplona con 310.251 .unO; 
San 'Sebastián, con 153,117.000. v Va
lencia, con 108.796.500. 

Del total antes eitado corresponden 
a la emisión une vence en 4 de fe
brero próximo 777 millones, a los que 
pueden agregarse los 318 que de i a 
misma emisión faltan, con lo cual i e-
su l ta rá que la consolidación hasta el 
citado d ía •primero alcanza la. cifra 
de 3.520.000.000. 

Los datos recibidos con relación al 
día 2 hasta las nueve do la nociu-, 
datos que son incompletos por faltai' 
los de 29 sucursales, entre eílaa Ifcs •! i 
Pamplona, Gi.;ónf Valiadolid, .Se\ i l la; 
Murcia y Coruña, resulta que av i
se h;\n consolidado obligaciones i on 
un importe de 31,5 millones de pesa? 
tas, de bis en ales corresponden al ven
cimiento de 4 de febrero 50. 

Por consiguiente, aunque no com
putando las operaciones verificadas cu 
las sucursales a que antes se ha he
cho referencia, aparece consol id;., de 
hasta el día 2 de los corrientes iucilü,-
-ive un total de 3.317 ni ilíones de };•. 
sel as, y si a esta suma se afiaden 
los 268 mi'lones del veneimK nto de fe-
brrno quo arta no se han presentad,; 
a la consoUdación, quedará iebasad4 
k cifra de 3.600 millonés. 
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Una camioneta atrepella a un ciclista, hírien-

dolé gravemente, lo recoge el chófer y luego 

lo abandona en la carretera. — Otros sucesos 

Almería, 2.—Una camioneta atro
pello a un ciclista, produciéndola le
siones graves. 

E l conductor del vehículo y un in
dividuo que le acompañaba recogie
ron al herido, y a partir de este mo
mento hay dudas respecto de si e\ 
propósito del chófer y del otro suje
to era desorientar a la justicia res
pecto del lugar donde había ocurrido 
el accidente o si desistieron de un 
pr imi t ivo propósito de llevar al mu
chacho a la casa de socorro. Lo cier
to es que, cerca de la entrada del pue-. 
blo, bajaron al herido de la camione
ta, lo depositaron en tierra y se die
ron a la fuga. 

E l pobre muchacho, que, como se 
ha dicho, sufría graves lesiones, fué 
hallado por un policía y llevado a la 
casa de socorro, donde se le atendió 

' debidamente. 
La policía busca con la mayor ac

tividad a los inhumanos ojotos que 
tan indignamente precedieron para 
zafarse de la responsabilidad personal 
por el atropello. 
l»OR SI TIENE RELACION CON UN 

ASESINATO 

Burgos, 2.—La benemérita del pue
blo de Arganzonen, término de Arr ia 
ta, encontró a varios individuos que 
huyeron al darles el alto. Pudo ser 
detenida Antonia Andrés Jiménez, y 
,se le intervinieron seis caballerías 
cargadas de alambre y otros objetos. 
Por si tuviera relación con el asesi-
nr.'. j del sereno de la estación de M i 
randa, ha quedado Antonio a dispo-
sii 'n del juez y se busca activamente 
a ¿us acompañar1^" 

PANICO EN UN CINE. - CINCO 
PERSONAS RESULTAN HERIDAS 

A L HUIR 
Logroño, 2.—Durante la sesión i n 

fant i l en el Ideal Cinema, de Calaho-

LAS TRAGEDIAS DEL AIRE 

Chocan dos aviones y mue
ren dos tripulantes 

Londres, 2.—Los diar^-s dan cuenta 
que en La Vállete dos aviones m i l i 
tares, mientras efectuaban ejercicios, 
chocaron en el aire, n. " " Ic^ p i 
lotos y mecánicos de ambos aparatos. 
Faltan detalles más precisos. 

UNA OBJECION AL CENSO DE 
FRANCIA 

La población francesa no es 
de 40 millones, sino de 46 

millones 
París , 2.—En la sesión de ayer del 

Congreso, M. Morinaud, diputado por 
Constantina (Argelia), protestó de 
que en el reciente censo de Francia 
se hubiera excluido a Argelia. 

Los habitantes de Francia, dijo, no 
deben limitarse a 40.500.000. Argelia 
es francesa. Elige senadores y diputa
dos y sus hijos hacen el servicio m i - , 
l i ta r . Argelia tiene seis millones de 
habitantes y, por lo tanto, la pobla
ción de Francia pasa de 46 millones. 

LA VUELTA DE LAS COSAS 

¿Apoya Stressemann el re
torno del ex kaiser a 

Alemania? 
• Berlín, 2.—Conforme el acuerdo fir
mado entre el Estado prusiano y los 
Hohenzollern, el ministro de Hacien
da ha ordenado la transmisión de una 
suma de cinco millones de marcos al 
representante de la dinastía. Otros 
cinco millones habían sido ya entre
gados. E l 3 de mayo volverán a ser en
tregados otros cinco millones. 

Hay una" coincidencia significativa 
en el hecho de que el agente de los 
Hohenzollern, Von Kleist, ha subven
cionado largamente una propaganda 
monárquica después de la recepción 
de los cinco primeros millones, con el 
fin de despertar simpatías por los des
terrados de Doorn. El objetivo es con
seguir la vuelta del ex Kaiser. 

Los nacionalistas creen que el mo
mento es propicio, y un periódico c!e 
la tarde anuncia que Stressemann ha 
prometido a los delegados del ex em
perador que favorecería su retorno. 
Hindenburg ha dado, parece, su con
sentimiento. 

La misión de Stressemann es con
vencer a los republicanos de que el 
retorno del ex emperador no tendrá 
consecuencias graves. Stressemann 
confía triunfar, como tr iunfó con el 
retorno del ex kromprinz. 

r ra , se prendió fuego a una película 
y Uxi imprudente dio la estúpida voz 
de «Fuego'». 

E l pánico que se produjo en el cine 
fué muy grande, particularmente en 
las galerías altas. 

A l pretender salir precipitadamente 
resultaron con heridas Emilia López, 
de 51 años; Felisa Pérez, de 15; Anto
nio Bermejo, de 8 meses; Angel Bar
co, de 16 años, y Carmen Cristóbal, 
de 14. 

La gravedad de las personas cita
das va en orden decreciente, conforme 
han sido nombradas, de modo que la 
más grave es la primera y en cara
da de pronóstico reservado, 
bio la n iña Cristóbal ha sido califlca-

Está siendo objeto de toda clase de 
alabanzas la conducta del corneta de 
la guardia c ivi l 'Saturnino Jiménez 
Herrero, que se lanzó a la escalera 
del anfiteatro y logró imponerse a la 
cobarde muchedumbre que, por miedo 
insuperable, hubiera pisoteado los he
ridos que ya había en la puerta. 

Gracias a la energía de dicho vale
roso corneta, la avalancha humana pu
do detenerse en su alocada huida, lo 
suficientemente para que reaccionase 
los ánimos empavorecidos y se evitase 
una verdadera catástrofe. 

TREN DESCARRILADO 
Madrid, 3.—En la estación de Por-

queros ha descarrilado un tren de 
mercancías y con tal motivo los via
jeros de los trenes de Galicia, se ven 
obligados a efectuar transbordo, con 
las molestias y el natural retraso. 
VUELCO DE UN OMNIBUS - VARIOS 

HERIDOS 
Burgos, 2.—Un ómnibus, ocupado 

por trece jóvenes, volcó en la cuesta 
que conduce al Paseo de los Cubos. 

A consecunecia de ello han resulta
do siete personas heridas de pronósti

co reservado. 

AUSTRIACOS E ITALIANOS 

En Insbruk, una gran mu
chedumbre desfila, en pro
testa, ante el Consulado de 

Italia 
Génova, 2.—Comunican de Insbruk 

que una gran muchedumbre lia des
filado ante el Consulado italiano co
mo protesta contra la política del Go
bierno italiano en la región del Tirol 
que fué anexionada a Italia. 

La policía practicó algunas deten-
c r -"-

LA CUESTION DEL DESARME 

La Prensa francesa y la ale
mana comenta el acuerdo 
sobre las fortificaciones de 

la frontera prusiana 
París , 2.—Al comentar la solución 

que ha recaído entre los aliados y los 
alemanes en la cuestión del desarme, 
los diarios consideran en general, que 
dicho acuerdo tendrá valor según la 
manera de . como el Reich lo aplique. 

«Le Petit Parisién» dice que es in
negable que los aliados han acordado 
a Alemania una nueva prueba de 
confianza y si el Reich la justifica de
bidamente, se habrá dado un gran 
paso hacia el camino de la paz. 

«L'Oeuvre» ve en el acuerdo refe
rente al desarme, un nuevo signo de 
las naciones en seguir la política in i 
ciada en Locarno. 

«Le Fígaro» estima que Francia en
tra ahora en el período en que habrá 
de trabajar seriamente con vistas a 
organizar su defensa. 

«Excelsior» desea que el Reich pa
se ahora de la teoría a la realidad, en 
que el cumplimiento de las cláusulas 
del acuerdo referente al desarme. 

* * * 
Berlín, 2.—Los diarios de la dere

cha comentando la concesión hecha 
por Alemania con respecto a las for
tificaciones de la Prusia Oriental, ha
cen obsevar que el Consejo de Minis
tros en que, se adoptó tail acuerdo ha
bía presentes solamente cinco miem
bros del Gobierno, faltando todos los 
nacionalistas, quienes por consiguien--
te no podían hacerse responsables 
de aquella grave determinación. 

Contestando, seguramente, a estas 
alegaciones, el Gobierno ha publicado 
una nota oficiosa, que todo el Gobier
no aprobaba y se hacía responsable de 
las instrucciones dadas a les delega
dos en Par ís , respecto al asunto de 
dichas fortificaciones. 

INFORMACION DE MARRUECOS 

En un campamento de la zo

na francesa se cometió un 

audaz robo a mano armada 
Larache, 2.—Por noticias recibidas 

de la zona francesa se sabe que cerca 
de Casablanca, en el campamento de 
Jamuquere, se cometió la noche del 
domingo ú l t imo un audaz robo a ma
no armada; los ladrones se llevaron 
cinco mosquetones. 

Según parece, el domingo por la 
mañana llegó a dicho campamento 
un destacamento de tiradores tune-
fuerzas que había en el citado cam-
cinos, que efectuaron el relevo de las 
p amento. 

Durante la noche, los bandidos se 
introdujeron en una de las tiendas de 
campaña, de acuerdo con algunos 
cómplices, soldados tiradores, que se 
hallaban descansando en dicha tienda, 
y se apoderaron de las armas mencio
nadas. 

Tan pronto como se tuvo conoci
miento da lo ocurrido, empezó la po
licía a practicar gestiones, para dar 
con el paradero de los ladrones y re
cuperar las armas sustraídas . 

—-'Comunican de Casablanca que se 
han declarado en huelga los obreros 
qué trabajan en los molinos de Mo-
greb. La Dirección de dichos estable
cimientos se ha negado a indemnizar 
a los obreros, según los convenios es
tablecidos. 

Hasta ahora, la acti tud de los obre
ros es de calma. 
—En la Avenida Principal de Casa-
blanca, un sujeto disparó varios tiros 
de pistola contra un hermano, y un 
t ío suyo. 

Los tiros alcanzaron al hermano en 
el brazo derecho, produciéndole he
ridas de gravedad. 

El agresor se dió a la fuga, sin 
que hasta ahora haya podido ser de
tenido. 

SUMISION DE UN CABECILLA 
REBELDE 

Madrid, 2.—Según comunica el A l 
to Comisario ha hecho su presentación 
a las autoridades magzhenianas con 
su familia, ganados y efectos, el céle
bre cabecilla rebelde Burrahia. 

Las condiciones que le han sido im
puestas son muy duras, pues su pasa
do así lo exige. 

PERSIGUIENDO A LOS CABILEÑOS 
REBELDES . 

Tetuán, 2,—Cumpliendo las órdenes 
circiuladas por el Mando, se ha forma
do una importante agrupación de 
fuerzas jalifianas que, distribuidas en 
tres columnas, ac túan en la zona de 
contacto entre Beni Aros y Beni Ider 
contra bandas enemigas. 

La vigilancia de estos sectores y el 
desarrollo de las operaciones han ido 
empujando a los rebeldes huidos y a 
los bandoleros hacia el macizo cen
t ra l de Yebala, duro espinazo que for
man el Yebel Alan y el Yebel Duma-
xan que, poblado de altas malezas, 
puede servir de refugio. 

Esos núcleos, acosados por el ham
bre, mult ipl ican sus iniciativas. 

Además de perseguir a los rebeldes 
en sus líneas, los movimientos de 
nuestras tropas es ta rán encaminados 
a castigar severamente aquellos adua
res que, habiendo hecho o prometido 
su sumisión, no han ejercido la debi
da vigilancia, favoreciendo con su pa
sividad los movimientos de esas par
tidas. 

Por otra parte, los mejazmies si
guen realizando constantes incursio
nes, razziando ganados de los pobla
dos insumisos. 
UNA NOTA DE LA DIRECCION 

GENERAL DE MARRUECOS 

Madrid, 2.—En la Dirección gene
ral de Marruecos han facilitado la si-
guiete nota: 

Anteayer tuvo que aterrizar en Te
tuán el aparato Havilland núm. 168, 
de la escuadrilla del capi tán Longo-
ria, pilotado por el suboficial de i n 
genieros don Augusto Fuga y un me
cánico. 

Ayer in ten tó continuar el viaje a 
Larache, pero a los pocos momentos 
de vuelo el mecánico notó o .e exis
t ía avería en el motor, y ello obligó 
a regresar al punto de aterrizaje. 

A l tomar t ierra, y por evitar el al
canzar a algunos indígenas que por 
allí había, tropezó el aparato con un 
poste telegráfico, perdiendo el mando 
y le obligó a capotar. 

E l piloto ha resultado con ligera 
conmoción y heridas de escasa im
portancia en la nariz; el mecánico 
sin novedad. 

E l aparato aterr izó en la playa a 
orillas del Uad el H»lk, y para evitar 
que al subir la marea y por efecto de 
la crecida del r ío pueda ser arrastra
do, se procede a desmontar el aero
plano, internando sus piezas. 

En estos trabajos, cooperan elemen
tos del tabor número 2, que mantie
nen, además, guardia cerca del apa-
fateft 

INFORMACION DE LAS REGIONES 

Los estudiantes de la Universidad de Zara-

goza dan su opinión respecto a las reformas 
de la Enseñanza 

A N D A L U C I A 
LAS ESCUELAS EN CORDOBA 
Córdoba, 2 —Bajo la presidencia del 

gobernador, se ha reunido l J u n t a 
provincial de primera tnseñ . nzr. 

En dicha reunión se ha tomado el 
acuerdo 3 craar t"das las escuel. i 
que faltan para completar el arre
glo escolar que se hizo en 1911. 

Las escuelas que faltan son 125, en
tre las de niños, niñas y mixtas de 
párvulos, distribuidas entre 47 pue
blos. 

La Junta se d i r ig i rá al director de 
primera enseñanza y a los alcaldes 
de los pueblos en que faltan escue
las, con el fin de resolver esta cues
tión en el menor plazo pccl l le . 

TURISTAS NORTEAMERICANOS 

Cádiz, 2.—Procedente de iNuev.u 
York ha llegado el t r a sa t l án t i co «Ho-
meric» con 481 turistas norteameri
canos. De ellos, 250 salieron en tren 
especial para Granada y Sevilla. 

EL DIRECTOR DE PRIMERA ENSE
ÑANZA, EN CADIZ 

Cádiz, 2.—El director de Primera 
Enseñanza visi tó el Ayuntamiento, 
siendo obsequiado con un vino de ho
nor, habiendo examinado el proyecto 
de grupos escolares que se es tán 
construyendo. 

Luego estuvo en la Facultad de Me
dicina, y en la Escuela Normal, re
corriendo las dependencias. 

En el balneario de La Palma fué 
obsequiado cop un banquete, acompa-
pado de las autoridades, asistiendo 
el inspector de Primera Enseñanza y 
todo el Magisterio de Cádiz. 

Ofreció el acto el maestro don 
Rosendo Sala, y luego habló él d i 
rector general, para agradecer el ac
to. Elogió Cádiz, recordando que 
aquí juró la bandera. 

Afirmó que después del desembar
que de Alhucemas, la obra más i m 
portante del actual Gobierno es la 
creación de escuelas. 

Fué ovacionado. 
Hoy sale para Arcos y Jerez, donde 

tomará el expreso de Madrid. 

A R A G O N 

LOS ESTUDIANTES DE ZARAGOZA 
Zaragoza, 2.—La Federación de es

tudiantes católicos, al ser consultada 
por la ponencia nombrada en esta 
Universidad para informar sobre la 
reforma de la enseñanza, ha envia
do un extenso trabajo, cuyos pr inci 
pales puntos son los siguientes: 

Petición de intervención de los es
colares en la vida universitaria; 

Concesión de autonomía a las Uni 
versidades preparadas para ella, re
forzando los medios de ingresos del 
Patronato universitario, previniendo 
la posible erección de cacicatos en 
las Universidades, por medio de la 
intervención escolar. 

i A R A LA CONCESION DE UNA 
LAUREADA 

Tetuán, 2.—En la Orden general de 
la plaza se publica el expediente pa
ra la concesión de la Laureada al co
mandante, hoy teniente coronel, se
ñor García Escamez, que mandaba la 
Bandera del Tercio que formaba el 
ala izquierda da la columna de asal
to en septiembre de 1925, en la libe
ración de Cudia Tahar. 

TEMPORAL. — OTRAS NOTICIAS 
Larache, 2.—Procedente de Arc i la 

ha llegado el administrador de la al
madraba marroquí , que v'ene para lie-
var a cabo la explotación de las pes
querías próximas a la ciudad. 

E l viaje tiene también por objeto 
buscar alojamiento para doscientas 
cincuenta familias que vendrán pro
cedentes de la Península para traba
jar en las faenas de la pesca. 

Con este motivo se calcula que in
gresarán en esta ciudad unas cincuen
ta m i l pesetas diarias. 

E l coronel Millán Astray, a su l le
gada a Ceuta ha dirigido un telegra
ma a la Compañía de Mar, cuyos em
pleados salvaron a varios legionarios 
que estaban en inminente peligro de 
ahogarse, dando las gracias por dicho 
salvamento. 

Se ha iniciado un violento tempo
ral en estas costas, y por esta cau
sa las escuadrillas de aviación no han 
podido realizar los acostumbrados 
vuelos de reconocimiento y persecu
ción de las partidas de merodeadores. 
AGRITPACION D E FUERZAS J A L I -

FIANAS 
Tetuán, 2.—Cumpliendo órdenes del 

mando, se ha formado una importan
te agrupación de fuerzas jalifianas 
que se ha distribuido en tres colum
nas que ac tua rán en la zona de con
tacto dentro de Benecoy cérea de 
Beni Ider. 

Establecimiento del examen por 
grupos de asignaturas. 

Con respecto a la Facultad de De
recho, se expresa la opinión de que 
no debe verificarse el examen de 
ingreso, puesto que ya se hace en 
la Universidad el ejercicio de revá
lida del Bachillerato. La carrera de
be durar cinco años, reduciéndose las 
asignaturas de Derecho canónico y 
romano; deberá quedar limitado a 
una introducción general jurídica, sin 
tratar de instituciones particulares 
ampliándose las asignaturas de pro
cedimiento y p rác t i ca forense. 

También deberían establecerse dos 
cursos de Derecho penal y tres cur
sos de Derecho c iv i l , estudiándose en 
Zaragoza especialmente el Derecho 
foral aragonés. 

Una Junta de profesores debería 
quedar encargada de coordinar los 
programas, para evitar repeticiones. 

La asistencia a clase debería ser* 
libre. 

Se proponen otras reformas menos 
importantes, y se dice que, en todo 
caso, la reforma no tendr ía efectos 
retroactivos, 

C A S T I L L A 
COBRA 15.000 PESETAS Y SE LAS 

S u i i » .TRAEN 
Santander, 2.—Para cobrar unos 

intereses e ingresarlos en su cuenta 
corriente, fué al Banco Mercantil el 
abogado don Luis Escalante. 

En la ventanilla correspondiente 
cobró 15 000 pesetas, importe de aque
llos intereses, y se guardó el dinero 
en un bolsillo del gabán, en tanto que 
exténda la factura de ingreso. 

A l llegar a la ventanilla donde de
bía depositar el dinero, observó qu© 
le habían sustraído la cantidad. 

E l señor Escalante no pudo darse 
cuenta de quién le había robado* 

A la hora en que ocurrió i^ctio 
no estaba en el Banco la pareja de 
agentes que suelen, hallarse icaria
mente allí. 

G A L I C I A 
E L TEMPORAL EN VIGO - BUQ U E 

EN PELIGRO 
Vigo, 2.—Continúa fuerte temporal 

en este puerto, habiendo entrado mu
chos barcos de arribada forzosa. 

En las primeras horas de la noche, 
el vapor español «Iberia», que se ha
llaba aquí fondeado desde hace tres 
años, se fué sobre los peñascos c5:! 
monte Guía. 

Inmediatamente se avisó a la Co
mandancia de M m i". , la cual orga
nizó el salvamento de! buque. Acu
dieron en ayuda del mismo ios prác t i 
cos del puerto y los remolcadores, 
lanzándose a la citada embarcación 
un cable, antes de que llegara a tie
rra, con lo que de momento se pudo 
conjurar el peligro. 

Sin embargo, a ú l t ima hora, la si
tuación del «Iberia» era comprometi
dísima, temiéndose que, a pesar de 
los esfuerzos de todas clases que se 
realizan, no pueda ser salvado. 

VINO ADULTERADO 
Vigo, 2.—El Laboratorio municipal 

de esta capital ha decomisado sobre el 
muelle 82 bocoyes de vino proceden
tes de Valencia, que contenían cua
renta y nueve m i l l i tros de vino adul
terado, 

Las autoridades han solicitado coa 
dicho motivo, que se imponga una 
fuerte multa al exportador. 

La Cámara de Comercio de ésta ha 
pedido que se haga todo cuanto sea 
posible T>ra activar la consti tución 
del Depósito Franco. 

V"A L E N C I A 
EXTRAORDINARIA EXPORTACION 

DE NARANJAS 
Valencia, 2.—La exportación de na

ranjas por vía terrestre ha sido ex
traordinaria durante la semana úl
tima, ascendiendo a más de m i l los 
vagones que se hallan .detenidos eti 
las proximidades de la frontera. 

Se han recibido noticias de haber 
llegado a Londres el primer vagón 
con cargamento de naranjas, que sa
lió de este puerto después de levan
tarse la suspensión de la recolección 
y bajo el régimen de inspección esta
blecido por el Gobierno español. 

Los compradores ingleses han de* 
mostrado la mayor confianza en l»3 
garant ías tomadas por el Gobierno do 
España y han adquirido las naranjas, 
pagándolas a 20 y 25 chelines, qu© 
es el precio mayor alcanzado en la 
presente campaña. 

E L QUE ANUNCIA CADA 
DIA EN ESTE PERIODICO 
PRONTO VE E L FIN DK 

SUS MERCANCIAS 
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Después Se la rügíurja cfó t^goaacipnes entre 

" Louures, 2.—La ruptura de nego
ciaciones entre el representante b r i 
tánico, señor O'Malley^y" el ministro 
¿e Relaciones extranjeras del Gobier-
no de Cantón, señor Chen, ha puesto 
¿e nuevo sobre el tapete la gravedad; 
de la s i tuación en China,; esepcial-
inente por lo que se refiere'a los sub
ditos br i tánicos . 

' - E l fracaso de dichas negociaciones, 
iniciadas hace unas seis' semanas, no 
ha sorprendido mucho a los que co
nocen a fondo el problema chino, 
pues ya se sabía que Chen Luchaba 
con grandes dificultades para persua
dir a los miembros extremistas del 
Kuo Min Tang (Partido de la Joven 
China) para llegar a un arreglo ra
zonable. 

E l delegado ingles señor O'Malley 
ka solicitado instrucciones del minis-

• t ro br i tán ico en Pekín, quien, a su 
vez ha telegrafiado a Londres, po-. 
niendo al Gobierno al corriente de 
la si tuación. 
' Telegramas de Shanghai dan cuen
ta que en Hankow ya han reaparecido 
pasquines de ca rác te r xenófobo en las 
concesiones br i tánicas . 

El ministro br i tán ico en Pekin ha , 
protestado cerca del Gobierno de 
aquella capital de la cesantía, de que 
ha sido objeto' Sir Fifmcis Áglen, de 
gu cargo de,inspector general de: las 
aduanas chinas, por considerar' que 
él no estaba autorizado a percibir los 

' i ^ p u ^ t o s recientemente decretados 
'sobre las importaciones de mercan
cías Extranjeras . 

El Gobierno chinó nombro, con ca
rác te r interino, al inglés Edwards pa-. 

. ra. dicho cargo de inspector general;' 
.pero hasta el momento aquél no ha 
aceptado, 
SE HA RECIBIDO EN LONDRES J V 
NOTA DEL GOBIERNO DE PEKÍN 

Londres, 2.—La nota del Gobierno 
de Pekin respecto al desembarco de: 

' tropas inglesas en Shanghai llegó ano- : 
che. 

EVACUACION Y REFUGIO 

Londres, 2.—Al «Times»-le telegra-^ 
fían de Hankow que 136 refugiados 
llegados de Ho-Nan han salido cqn 
dirección a Shanghai. Según cuentan, 
han padecido mucho debido a la ex
citación qué reina en todas aquellas 
provincias contra los extranjeros. La 
localidad de Tó Hangs Ha ha sido 
evacuada por todos los europeos que 
estaban establecidos allí . 

HOY SE REUNE EL GOBIERNO 
PARA TRATAR DE LA CUESTION 

DE CHINA 
Londres, 2. — E l «Daily Express» 

anuncia que hoy se r eun i rá el Gabi
nete para examinar la si tuación d© 
China. 

El «Daily Telegraph» cree saber 
que el Gobierno br i t án ico persegui rá 
sus preparativos para la defensa que 
de Shanghai piden con insistencia los 
elementos br i tánicos en China, que 
consideran es un deber salvarguardar 

el in-('>iiyio ch' í n g l a t e i r a en el Ex-
^remc^ Oriente. 

Ahora parece que las nego
ciaciones anglo-cantonesas 
no han sido f otas, skio que 
toman simpíemente un de

rrotero nuevo 
Londres/2. -- L a sit i iaclón en Chi

na ha sido objeto de conferencias en
tre .los miembros del Gobierno y para 
tratar de ello con carác te r oficial se 
han reunido dos veces en Consejo. 

Al terminar el úl t imo de' dichos 
Consejos, é l señoi- Baldwin y otros va
rios-ministros sé trasladaron al M i 
nisterio do Negocios Extranjeros pa
ra conferenciar con el señor Cham-
fcerlain. 

En el «Foreing Office» han declara
do hoy que las negociaciones entre el 
ministro dé Negocios Extranjeros del 
Gobierno de Cantón y el Consejero 
de la legación inglesa en Pekin, se
ñor O'Mallen,. no. han sido interrum
pidas, sino que, planteada por el mi-
nisti o: deíNfegoícíoj;'de 'Cantón^14 cues
tión del envío de tropas,a Shanghai, 

"las conversaciones han tomado un 
nuevo derrotero y rio se ha; realiza
do, en: su-consecaéncia, la f i rma del 
convenio. . .•. : . •• \ •» 

El "Evenening Standar!» dice que 
hace falta saber si, debido a la acti
tud del ministro cántonés, vá a su
f r i r modificácíión él cuerpo de defen
sa destinado a Shanghai y añade que 
éste es un asunto que está ya en es
tudio, y ha de ser objeto^de importan-
tea, eon versaciones, entre las poten
cias interesadas. . , . 

DE AMEKK' V 

Norteamérica ha hecho sa
ber al doctor Sacasa que, 
aunque triunfé y logre el 
Poder, no le reconocerá el 
Gobierno de Washington 
Washington, 2.—:El Gobierno de los 

Estados Rnidos ,ha hecho notificar al 
doctor Sacase , jefe f de: los liberales 
de Nicaragua, que no será reconocida 
incluso en él caso que asuma el poden 
como resultado de la lucha entabla
da entre nicaraguehsés; 

El presidente conservador . señor 
Díaz, será reconocido hasta las elec
ciones presidenciales que; habrán de 
celebrarse el año préxlmov 

El Senado americano vota 
por el aumento de la escua
dra, y la Cámara en contra 

Londres, 2.—De Washington le co
munican a la Agencia Reuter que a 
pesar de la oposición declarada del 
presidente Coolídge, e l . Senado votó 
por 48 votos contra 27, una enmienda 
concediendo un crédito de 20.009 dó
lares para la inmediata construcción 
de tres nuevos cruceros. Por e l con
trario, la Cámara de Representantes 
rechazó ésta misma enmienda. 

E n Y u g o e s l a v i a 
" ' * ^ NUEVO WiNlSTERlO 
• -Belgrado, 2.—El IWCTO CéMcjiap 

Uzonovlt^h^ ha ^prestado juramento. 
E- tá formado por dóce" radicales y 
tres populistas esl&venos. E l general 

•Radditch es ;.ministro. dé la Guerra; 
Marcovi1?eh,- de Hacienda; Peíiiteh, de 
Estado; Marsinovitch,, de Qohexns.-
ción. . ' '" 

A POCO DE JURAR EL NUEVO GO
BIERNO, PRESENTAN LA D I 

MISION DOS MINISTROS,.. 
POR MOTIVOS DE SALUD 

Belgrado, 2.—A poco de acabar de 
jurar el cargo el nuevo Gobierno, han 
presentado la dimisión los ministros 
de Correos y Telégrafos y de Cultos. 

Para ello se han fundado en mot i 
vos dé salud. . - ' 

Ambos ministros pertenecen al par
tido radical y han declarado que sos
t end rán en el Parlamento al nuevo 
Gabinete. -

C03IBINACION DIPLOMATICA A 
BASE DE FASCISTAS 

Roma, i 2.- Según el «Impero», se 
prepara una ¡nueva combinación diplo
mát ica caracterizada por la introduc- i 

. ción de elementos fascistas en. la ca
rrera diplomática. 

Será nombrado ministro plenipoten
ciaria.el publicista, Cantaluppi, dipu
tado y ex. subsecretario del Ministerio 
de Colonias, Dicho señor será desti
nado. a Tánger, r 

El diputado Soiazzo irá de secreta
rio general de . loa fascistas, del ex
tranjero,, probablemente a los Estados 
Unidos. • . ' , 

EÉnatmente,' el conde Cápas^ó , Jorre, 
jefe de la oficina,de ¡Prensa del . pala
cio Chiggi, será enviado a Atenas. 

Adeniás,, será nombrado.-.,cónsul-ge
neral, el periodista Güelfo Ficlémini-., 

Después de la crisis 
alemana 

LA DEÍLAUACION MiMSTLIÍIAL 
Berlín, 2.— El Gobierno de Imperio 

se ha reunido esta tardé, , para .'ter
minar la declaración ministerial que 
será leída mañana, a las dos, en el 
Réichstag, y cuyo téx to h'á ^írépíitado 
el señor Mai-bí. • • 1 

La declaración ministerial serq, abas
tante extensa y t r a t a r á de todas las 
cuestiones de polí t ica interior y ex
terior, así como de las normas adop- • 
tadas. por los partidos de la? Coatí-' 
ción. r . : --• • • ( . • - • • ! 

No se sabe todavía si los debates 
se abrirán- .inmediatamente o serán 
aplazados hasta el viernes. 

Se espera que los comunistas pre
sentarán • una moción ' de censura con
tra el Gobierno,-.-i>. -
EL PRESIDENTE RECIBE A LOS 

MINISTROS 
Berlín, 2.—Él presidente de Impe

rio ha récibido esta mañana los nue
vos ministros y Se ha despedido de 
los ministroá dimisionarios, 

E L OBISPO DE TARASCO 

Llega a Nueva York y dice 
que cojifíá en el rtiunfo fi

nal del clero mejicano 
Nueva York, 2.—Procedente de La 

• Habana ha llegado Mr. Díaz, obispo 
de Tabasco, expulsado de Méjico por 
el Gobierno federal. A las pregiintas 
de los periodistas contestó expresan- ¡ 
do sus esperanzas en que al final sal- i 
d rá triunfante el clero mejicano de 
las persecuciones do que viene sien
do objeto. 

Un grupo ele organizadores los Sindica
tos ^ t ^ f e & t ó ^ m ^ f f l M i M j S ' la Confe
deración General del Trabajo, hoy dísueltar 
s z mtiestra afecto al régimen corporativo 

fascista 
Roma, 2—Reunido en Milán un \ 

grupo de organizadores' de, 1 ^ Sindi- ¡ 
catos obreros, que tuvieron antaño ¡ 
una gran influencia es el movimiento ¡ 
realizado, por la disuelta Confedera
ción General, del Trabajo, ha examina- , 
do los fines del rég imen 'corpora t ivo 
fascistas, y ha tomado importantes : 
decisiones. ' v. 

Comprobado por los reunidos que 
fascistas, y ha tomado importantes j 
italiano tiende única y .exclusiy^men-
té a la conquista de mejoras peono- , 
micas y morales- para la clase traba- j 
jadora, y desligada" ésta dé sus teo
r ías y perjudieiales prejuicios • anti
guos, lo que más importan es que el i 
Estado intervenga abiertamente en j 
las relaciones de dase. 

Reconocido y declarado que. en la ; 
s i tuación ])oltica actual de I tal ia el 
régimen corporativo fascista es de i 
todo punto necesario y constituye, en ; 

' efecto,' una realidad, y la, realidad es i 
preciso tenerla siempre presente,, en : 
todos los países dónde se ha llevado \ 
a la prác t icá la pol í t ica ' ' ih tervencio- ; 
nista ya, se ha hecho al^o parecido al I 
Sindicato j u r í d í c o : i y l a niagístvatu-
ra del trabajo, implantadas en Italia, j 
en Rusia más qúe en ninguna otra | 
parte, y , 'por lo .tanto ino^eabés opo-! 

LA PRENSA - ALEMANA;. T.E A/CEES-^ 
..TION DEL DES;\R|JLE 

Berlín, 2.—Los périódícóg' publican, 
sin añadir comentario alguno, las co-. 

í ínunicaciones oficiales- y lasl informa-
eiones do Par í s sobre- losnacuerdos 
realizados en la.cuestión del desarni<\ 

* --Unicamente la Deu^he, . .Zei tung 
ultra, nacionalista declara que Ale
mania ha sufrido una gran derrota 
política, mi l i t a r yl económica, 

SOLICITUD DE .CONCESIONES 
: Méjico, 1.—Oncíalíneñío se anuncia 
que las compañías petroleras que han 
solicitado de los Poderes püblicos la 

' confirmación de suk réspectiya^'Con
cesiones representan en junto üñá sü-
perficie d« 26.834.330 acres, o sea el 
91'17 por 106 de los campos petrol í fe
ros., en .explotación. 

PÚECIO DEL CAjFE 
lautos, T-.—En las últimas seslólics 

del metcado dei café se ha eoli/ado el 
tipo, núinero 4 a 27.200 reis los. 10.qui
los. 

Se han vendido ié.OOO sacos qaeí-au- j 
do un stock de 963.500 sacos. 

BARCELONA 
GOYA 
MORANO OBTUVO ÜN GIÍVN ' 
EXITO E N LA OBRA «VOL

VER A VIVIR» i 
Estando el teatio, ilcnp so-¿«iso Qn 

esoena anoche e i r e í Gova'la'ofok de 
Fel ipc S assone míS&&\ í vfó&É i {j 
j Esta pi.odueción .obtuvo gra'u fM\f> 
f nuíy éspccialftifenfe M o í a n d cn Ta 

sición (̂ e ninguna clase en ,est© 
asunto. 

Las ante ••ores manífestacionés es^ 
tán expresadas en una moción formu-i 
láda por los señores Acimonti, Cal
va, Colombino y otros, moción que 
termina diciendo que es preciso po
ner .todas las energías _al servicio de 
la comunidad, mediante la cons t i tu í 
ción de un centro o asociación de asis-? 
tencia cultural. 

Roma, 2.—Las decisiones •adopta
das pOi4 los organizadores sindicalistas, 
en ;la reunión de Milán,, se han .hecho 
públicas por raedio.de una nota o f i 
ciosa,, firmada, por los que han toma
do la iniciativa de ese movimiento 

.de aproximación al régimen fascista. 
Cabo observar que los referidos f i r -

mantés1 son au tén t icos sindicalistas, 
;qu!e hasta ayer pertenecieron al par
tido socialista .y algunos, eomo Calva 
y Rigola, han sido miembros del Par
lamento., i - .. ,. , 

Pero la adhesión más notable al 
fascismo, es indudablemente la de 
otros elementos, como, por ' ejemplo, 
ja do Daragoiía, reconocido como jéfA 
de la disuelta Confederación General 
del Trabajo, diputadp y leader del 
pá r t ido socialista. • • --'"'•' 

íjüo,' liacc uiva' -de' sus. más» grandes 
ci-pafe.ioflt.vs.- - - ' . . . . . 

F i l é , pvacion ádo en atgunos , i ulitis 
y ¡d un;!.! de;todos los actos,/compar-
tlondo Jos aplatr^os con los aetores do 
su 'compañía. " 

"¥M mxmtvsÉ. pttáxima edición dare-
IIÍÍK ámpiia TMorencda; .de este .jes-
tena '*h\ V^'.:/. f-.i 

ANOCHE ROBARON OTRO 
AUTOMOVIL EN LA EAJUD-

BLA DE CATALUÑA 
'Don Jacobo Láweseuse denunció 

anoche á la policía que en la Ram
bla de Catal««ajr ¿frente al número 61^ 
le robaron su auto que había dejado 
en la callé unos momentos. 

Dicho auto fué encontradb abando-i 
nado horas más tarde en la Gran V í a 
Diagonal. 

E>f LA CARRETERA DE 
EíjPLüfeAS CHOCARON DOS 
AUTOS Y RESULTARON 

TRES HERIDOS 
Anoche, en las primeras horas, en 

la carretera de Esplugas, cerca de la 
Avenida de Alfonso X I I I , chocaron 
dos autos, uño de alquiler y otro par^ 
ticular. 

A consecuencia del encontronazo re
sultaron heridos los pasajeros del ta^ 
xis, Juan Tresserras, de 34 años do 
edad, Mariano Formaguera, de 32 y 
Francisco Treserras, de 11 años do 
edad. 

• Los, tres' fueróní recogidos y trasloa-
dados al Dispensario de Gracia.,- donde 
sé Ies pract icó ' l a "cüra dé Urgencia, 
calificando los médicos las heridas 
que presentaban los lesionados de pren 
nóstico reservado. 

Los heridos' fueron trasladados a 
sus respectivos domicilios. 

f 
*-NTlUUA 

R R A S 
Ca. Serra). Kbfa. ( 

(olla. 19R 
FOTOGRAFOS 

IPAS1 f R I B E S . a 
Paseo Isabel H. 

ACAOÍBMIA FARQA 
QambJa Oatnlnfia, 

8»lr«f. piano. Vloiliu 
oello. Amionfa. üánto . 
Uanaoltrta. «te; 

d» if**. Mailorca.125 

e o s 
l üc iü r r a UKÍNÍSHALB 

O S BANQUBJ 
nnora CátahiHa. se. 

1. B K N i S Ü I l ) 
Arasfin 270. T. S4S-A. 

C A S A S DE 
B A Ñ O S 

BAÑUtTtÜKKA \ > 
San Pablo. 18, e«r«a UMa 

BAROS HÜMANOé 
Asalto. 18, cerca Rambla 

I B E K I C Q : T e l S. í».; 3 Oí 0 
Lamia» 49, r Consoló de 
Ciento. 3*0, 

COriADRGNAS 
K O F i CONCEPCION 
Clínica partos. Ceas ni-

ta«i VínWn. SX S.r Da 
3 a T. 

E S P E C I f I C O S 
TOS pastillas del doctor 

i Sastre y Míirnnfi.n. 

A M E R . FRANOISOÓ 
Carmen. 3. 

G A R A G E S 
BAJitM'M.üNA Auto, S, A, 

H O T E L E S 

Rbla. Canaletas, 6 y g. 

HOTl?L BBISTOIi 
Pnérta del AñieeX. 1«Í 

S P L E N U l D S PÉNSlOÑ 
Pelairo. 8, orfh , . 

Pensión fCUSKAlLDUNA 
í o d a la Casa 
Rambla Oatalala. M. 

VICTORIA H O T E L 
Plaza Caíaluff». t i r n . 

PENSION L I X J R E T 
Rambla Canaleta*, ff. 

MEDICOS 

DIGESTIVO 
A, VI LAÑO VA 

Riera Alta. & 

MARISTANT. Q. F . 
Cortes, 598, oral. 

ANDRBD B A Y E R . J , 
Claris, 7 L Tetóf. 3966 G. 

SAUTIKA Bj. F3ANC.« 
Fia Larttausi 801 

t M F E R M E D A D E S 
n E N T A L E S t NERVIOSAS ̂  
N E V R Ó L O G O S ' 

BLiiQÜET 
lusi iéctor de lós diemen
te s» a cargo dé la DIBU-
tacióii, . \eura$teniá, Im-

Dortciiéla, Preocuioacio-
tres, Kervfoi&tdadcs. üih 
mes. 2C. De. 3 a 5. 

ALCANTARA* P. 
Has orinarías , Eiectrp-

terapla. Unión. 16. í i 
a i . 5-». 

C A K U L L A 
i fas UrlnarláÉi trnlto, 

10. De n « I ir ;«* 
i m 9. 

D E G O L L A D A ; JOSE 
Valencia. 233. 

B A L L U S . J A I M E 
Rbla, Sán José , 1 

P A N I C E L L O . E M U J O 
Rbla. Estudios 14. 

P A R T O S 
E N FE R*H E D A D E S 

DZ LA M U J E R . 

4 N D R E Ü B A Y E K . J . 
Claris, tu Te lé l . 2966 G, 

P O L I C L I N I C A L A Xmwt 
San Pablo, 40. Curación 

rfiolda de taa en íerme. 
dades venéreas, 

V A R I C E S 
Ú L C I R A S DE 

L A S P IERNAS r:-
' J , ¡NADAL UlBAb '* 
Cortes. 515. l.o. Dé 3 a S. 

-Wlclná-' «DiSLfOS» 
. Oloulslo Fabré,, 
Asrénte Oficial. 

• A. F e r re r- Vid al. 
Abogado Asesor. 

TA L L E R S . 48 

C E N T R A L OPTICA , . 
La casa mclor surtida 

en K'aras. lentes y 
melos. ••.}:•.- ••• uñi 

Piteo de Gracia, niím. 58 
E S T R A D A , V I C E N T E 
Rbla. de Cataluña. «5. 

V I L A P L A N A . JüAiS 

PATCMTES 
Y H A R C Á S 

AG1'Í\CIA: E S P E í n t i v ' 1 
Cí*. Cien <,o,:i47.Telo l&t-Jk. 

bis 

C H E Z CHAíiLES 
Tél, S ^ l - O , 
Salmerón. 102., oral.^ .̂s 

ÜOrttó B U E R , ., 
Kauibla CatalriMa, ío, 
frenté' Pa íbé émemü.' 
.Teléfono 30S2-A. 

P I A N O S 
ALQUILE.» U,' BÍEGHiK-
nfticifc 78-catla. 

aüARROa AGUSTIN 
Rambla fie Catalafa. U 

P E L E T E R I A S 
L A r S I B K R I A 
tt. Cataluffa, 15; CertM, C2t 

SOLSÜNA U , 
Pnertafcrrlsa, 7 » 0. 

m R I O S 
; Artículos yiaTe 

MUNDOS, M A l iETAS. 
Sacos. Rbla. Centre, 87, 

A u t o m ó v i l e s 
M. AUUILAH'. Cortés 411 
Ócanes, roinora. Venta* 

Fábrica de Calzado 
C A L Z A D O MlNSlKVA 

SOCIEDAD ANONIMJÜ 
Pelajo. 11, Laretana, 80 

Calíístíi 
•. , . • • yñfftff 
S O L E , V I C E N T B 
Plaza Catalnfia,' SÍ orali 

Hipotecas 
AGENCIA MONTAÜUa 
G e r o M i 19. 
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O I 

M A R C A R E G I S T R A D A 

J o s é T i c ó . I R e b e r t 

= = C a s a f u n d a d a eai 1891 = = = » 
L a m á s i m p o r t a n t e d e E s p a ñ a 

R a m b l a C a t a l u ñ a ^ 1 5 , y C o r t e s , 6 2 4 

La casa que tiene incontestablemente más éxito, por 
su elegancia y esmerada ejecución de sus modelos, 
procedentes de las mejores firmas de Nueva-York, 

— Londres y París — 

LA MAS ALTA CALIDAD Y LOS PRECIOS MAS REDUCIDOS 
¥ m D E T E M P O R A D A 

G R A N D E S R E B A J A S 
LIQUIDACION de todos los artículos procedentes de 
nuestros muestrarios. - Gran colección de Abrigos, 
Echarpes y Renards de todas clases y precios-

CASA D E T O D A CONFIANZA 
GARANTIZAMOS N U E S T R O S A R T I C U L O S 

I - 3 3 p i e l e s , c o m o l a s j o y a s , d e b e n s e r a d c f L J Í -

r í d a s e n o a s a a c r e d i t a d a y d e t o d a c o n f i a n z a 

Malino ROYAL TRIUMPH» 
Patentado 

Para piensos y toda clase de produt/os 
Machacadoras, molinos, etcétera 

m a n p i a m o m a 
Trituración y pulverización 

Pedir Catálogos a 

MAURICIO HENING 
F l o r e s , 5 

(Entre Calle y Ronda San Pablo) 
Frente al Teatro Olimpia Pulverizador «LE RATIONNEL> 

Patentado 
Para blanquear, pintar, desintcefar, pulverizar árboles, 
sulfatar, etc. — Pulverizadores a tracción, mochila, etc. 

El único que tiene imitadores, pero N O T I E N E R I V A L — Innumerables referencias 

Fonja Hispió Francesa 
L A MAS C E N T K I G A 

Y C O N F O R T A B L E 
P R E C I O S MODICOS 

Cerrlan. 1 ( Z A R A G O Z A ) 

P R E S T A M O S 
PROPIETARIOS: DINERO 

en Letra o en Hipoteca. 
Préstamos 8 largo; plazos 
con el Banco Hipotecario de 
España. C . Sta. Ana. ü. ^.c 
De 11 a 1 y de 6 • I . 

V E N T A S 
A P L A Z O S 
Muebles y Colchones 
Calle SANTA ANA, 18. 
La casa que vende mñs 
barato y da más faci l i 

dades en el pago 

"111 
fábrica de 

MUEBLES 
JUNQUERAS, 12 j 14 

(cerca de Correos) 

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

D O R M I T O R I O . 700 F T A S . 
A P L A Z O S S I N F I A D O R 

S E M A N A \'¿ P E S E T A S 
E S T A E S L A C A S A Q U E 
V E N D E MAS B A R A T O 
Q U E N A O I K . POR S E R 
D E F A B R I C A C I O N P R O -70 PIA 7Q 
' 0 HOSPITAL, . ' O 

Ojo Novios 
Gran fábrica de 

MUEBLES 
E L (NEGRO 

A L Q U I L E R E S 
Los m m del nilo 

i immmii 

Q U I D A M O 
500 a 50 pesetas, con 6 piezas y 200 agujas, 

y 200 gramolas a cualquier precio. Gran 
surtido de discos de la Invicta marca "ODEOft 

Alquilo o vendo 
con terreno, 

frente Est ción 
de Cornelia 

R. Provenza, 460 
de 3 a 7 Ultimas novedades: cEl Caserío», «El 

Huésped del Sevillano», «Las Mujeres 
de Lacuesta», «Oui-Oui», «Joy-Joy>. 

La casa mejor surtida en discos dobles "ODEOH" a S pí 
Composturas de gramófonos, económicas 

T a l l e r s , I t i 

L O C A L E S 
propios para garage o pe 
quena industria. Razón 
P U I G R E I G . 12 (S. G.) 

Aviso 
Se alquila mesa de carne. 
Razón: Fontrodona, 21, tda 

P R O F E S O R A 

PASTA PECTORAL del Dr.ANDREU de Piano. Teoría ? Solfeo, 
su ofrece para lecciones en 
casa o a domicilio. Escribir 
a E l Dia Gráfico 5.000 

H U E S P E D E S 

Dormitorio, 700 Ptas. 
A plazos sin fiador 

Semana, 12 í t a s . 
Surtido de dormitorios, co
medores, salones v recibi

dores 
Grandes facilidades en ios 
plazos y al contado, a pre-

1 K dos fie fábrica | K 
C O N D E A S A L T O . ^ 

El l i i 
ARTICULOS 

para 

C A R E T A S 
Confetti, Serpentinas 
BOLAS de NIEVE 

Ra&arich, 6 
Teléfono 1409 A 

M U E B L E S 

P L A Z O S 
Fabricación propis 

C A L A B R I A . 94 
(junto « Cortes) 

E L D I A G R A F I C O 
BOLETIN DE SUSCRIPCION 

Nombres y apellidos - — — 

calle 

Población 
numero piso 

Sírvanse indicar si prefieren se deje el periódico en sitio distinto 
al domicilio del suscriptor. 

"Hestaurant bastó" 
A R I B A U , 59 

(entre Aragón y Valencia) 
Servicio a la carta y 
Cubiertos. Salón para 
Banquetes, Bodas y 
Bautizos. Saloncitos re
servados para familias. 
Especialidad en los cu
biertos desde 3'50 pe
setas, con tres platos, 
entremeses, pan y vino 

comprendidos 
ABONOS ECONOMI
COS A PRECIOS CON

VENCIONALES 
Señora gestiona 
encargos, rapidez y reserva 
R.: Montes ión . 2, pral. 

Viuda joven 
y Srta. sola casarán o ce
den habi tac ión a Sr. de po-
s.óión. R . : R A M B L A D E L 
C E N T R O . 17. 3.". 1.a 

E S E N C I A S 
purísimas de todas cla-f 
ses, para licores, jara

bes, confitería, etc. 
Verdadera especialidad 
en las de plantas h l -
r iéulcas y flores a toda 
concentración, para ela 
borar Colonias, Quinas, 

extractos y lociones 
FABRICA OE ESENCIAS 

EVA 
Viladomat, lOÜ y 104 

Teléfono 720 H 

J . C A M P S , f ábr i ca 

Paseo Gracia, 125 
P I E S P A R A P A N T A 

L L A S A L O N , a 2S P T A S . 

M u e b l e s 
C O M E D O R E S 

D O R M I T O R O S 
S A L O N C I T O S 

D E S P A C H O S , « t e . 
a precios muy reducidos 

SECCION DE MUEBLE 
F 2 N O a P L A Z O S 

(SIN FIADOR) 
Grandes taoilidatíes en ei pago 

E L BOLSÍN 
A v S ñ ó , n ú m . 3 0 

Teléfono 3962 A. 

CALENTADORES BAÑO 
desde 90 ptas. Páhr i c j Kl -
bas Esporanzi. Valfinr.ia. 522 

El I B 
MANIQUIES 

DE TODAS 
DLAStS 

R a u r i c f i , 6 
Teléfono 1409 A 

M A Q U I N A S P A R L A N T E S 
I C O P E S E T A S 

•eis pieza» y una caja asa-
jas regalo, potente y claro,-
earantizado por cinco años . 

J U A N MOi r«'' 
C« 
C3 
O 

A V l N O » 4 O 

A PLAZOS 
SIN FIADOR 
M U E B L E S D E L U J O 

Y E C O N O M I C O S 
Fabricación propia 

Muebles Rey 
Ronda San Antonio. 49 

.^".vr... - w , ^ - V / ^ L Í 

a precios cié lábrica 
MANCUEKAS para riego. 

» > coches. 
» > vino. 
> > vapor. 

TUlíOS de goma para sufatadores. 
> > » x agua. 
> » > > electricidad. 
» > » > gas. 
> » > > irrigadores. 

DOBLES BOLA'j para joyeros, 
» > > pintores. 
> > > laboratorios, 
> > > medid tía. 

PLANCHAS para recauclintados. 
ARTICULOS de goma para garages. 
OBJETOS do goma para industria. 
APARATOS de goma para higiene. 
TACONES de goma para calzado. 
ARTICULOS de goma para barberos, 
FAJAS de caiichu para adelgazar. 

PRODUCTOS TUSELL 
Ronda San Pedro, 12 

u i m i r a i i u i M i m ! 

W A A L * ' 
( M a r i s a r e g i s t r a d a ) 

F A B R I C A C I O N N A C I O N A L 

l o s m a s p e r f e c t o s y e c o n ó m i c o s 

G a r a n t i z a d o s p o r 1 0 A Ñ O S 

A d a p t a b l e s a t o d a c l a s e de n e g o c i o s 
C A T A L O G O S G 1 R A T . S 

V A L L V E Y ALA 
Tallers, 55-57 - BARCELONA - Teléf 3478 A 

P A R A C I O N E J 

P A R A C O / E R 
USTAVO WtlNHAOeN 

OIPVTACIÓN i"»» 
T f lérONO*OIS A 

V A R I O S 

Pasaportes y Pjes 
DOCUMENTOS VARIOS 
Puertaferrísa. 19 

Se empapelan 
16 pesetas, 

l.o, ffias-Deu, hanitacionet 
Amargós, 13 

Casamientos 
Antigua Agencia. Unica en 
España que demuestra los 
efectuados. Apartado 298, 
MADRID. 

CASAMIENTOS Sr. BADIA 
Encargos, y asuntos senos 
R: Tallers. 30. 1.°. despacho 

I N v E N T 
M A R A V I L L O S O 

Y S Para volver los cabellos blancos a 
su color pr imit ivo, a los quince días 
de darse una loción diaria. Su acción 
es debida al oxígeno del aire, por lo 
que constituye una novedad. No man-
cha n i la piel ni la ropa. La caspa 

desaparece rápidamente 
Ojo con las imitaciones y falsiíicacio 
nes. Depositario Cataluña: «LA FLO
RIDA», S. A., Pasaje de la Mered, 5. 

Venta en todas partes 

^atentados • Plegables 
jara bolsillo - Ultima 
:reación de la casa más 

importante en 

Artículos de Reclamo 
5.000 M O D E L O S desde 
U N C É N T I I V I O 
CROMOS • BARAJAS 
Almanaques • Papeleras 
Espejos • Aeroplanos 
Ceniceros • Globos de 
goma • Secantes, etc. 
TODO P A T E N T A D O 

La Sud Amer icana 
Cor tes , 548 y s s o 
Teléfono 4387 A 



m o d a 
J-yCo J i . m<ínit&¿ 



Desde hoy principiarás a tomar 
el Jarabe Climent, Marca Viuda 

"Basta ya de indecisiones 
y aplazamientos; lo único 
que consigues es ponerte 
peor cada día. El que como 
tú hace un trabajo mental 
excesivo, debe tomar un 
buen tónico, y el Jarabe 
Climent, Marca Viuda no 
hay duda que es el mejor". 

Es propio de tmenas espo
sas velar por la salud de 
sus maridos. Si padecen 
de anemia, debilidad gene
ral, neurastenia, inapeten
cia, etc. lo mejor que pueden 
hacer es darles tres cucha-
raditas diarias de jarabe 
Climent, Marca Viuda. 

E l preferido de la clase médica 

i l i i K C I J M D i f 
AVarca 
V i u d a 51 NO E.S_hARCA V I U D A 

Creaciones PUBLJCITA5 


